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Resumo

Todos os dias, milhões de pessoas se envolvem na Recuperação de Informação, seja
por meio de buscas em sites especializados ou consultas ao seu e-mail. Uma vez que
a quantidade de informação disponível é maior do que a capacidade das pessoas de
buscá-las e abstraí-las, faz-se necessário o desenvolvimento de linguagens e ferramentas
que possibilitem a formulação de string (perguntas de busca) mais específicas e com
isso, os resultados gerados sejam melhores. No contexto acadêmico, a busca por ar-
tigos é uma constante. Contudo, a definição de uma string adequada aos resultados
esperados, consume tempo e, somado a isso, cada sistema de busca possui uma sintaxe
própria, levando o usuário a definir string específicas para cada sistema. Entende-se
que a definição de string apoiada pelo uso de linguagens visuais, permite ao usuário
a compreensão da estrutura da string e amplia sua capacidade de expressar a neces-
sidade de informação, ao mesmo tempo em que pode otimizar seu tempo, gerando
consultas mais completas. Assim, buscando alternativas para tornar mais eficiente a
definição de uma string de busca no contexto acadêmico, o objetivo deste projeto é
a definição de uma linguagem visual para buscas acadêmicas e uma ferramenta web
para interação com esta linguagem. A definição da linguagem visual, nomeada VILAS,
ocorreu a partir da categorização dos elementos e linguagens presentes nos sistemas de
busca inspecionados sob a perspectiva da Engenharia Semiótica. Além disso, foram
aplicados conceitos de design da Gestalt e de usabilidade, não somente para a definição
da representação visual, como também para o design da interface da ferramenta web
desenvolvida. Assim, com o uso da ferramenta web é possibilitado ao usuário, além da
definição e manipulação de uma string de busca genérica, a tradução desta string para
a sintaxe de diferentes sistemas de busca. Posteriormente, foram realizados testes qua-
litativos, de modo a investigar o entendimento dos usuários quanto as representações
visuais da linguagem, e avaliar o uso da ferramenta web para a definição de strings
utilizando a linguagem VILAS.

Palavras-chave: Busca Acadêmica, Linguagem Visual, Interface de Busca.
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Abstract

Everyday, searches on specialized sites or through queries to ones email, involve mil-
lions of people in Information Retrieval. Since the amount of information available is
greater than people’s ability to seek and abstract them, it is necessary the develop-
ment of languages and tools that allow the formulation of more specific strings (search
questions) and with that, generate better results. In the academic context, the search
for articles is constant. However, the definition of an appropriate string for the expec-
ted results consumes time; and, added to this, each search system has its own syntax,
leading the user to define specific strings for each system. The definition of strings sup-
ported by the use of visual languages allows users to understand the string structure
and expands their capacity to express the need for information, while it can optimize
their time, generating more complete queries. Thus, looking for alternatives to make
the definition of a search string in the academic context more efficient, the objective
of this project was the definition of a visual language for academic search and a web
tool for interaction with this language. The definition of the visual language, called
VILAS, occurred from the categorization of elements and languages presents in the
search systems inspected from the perspective of Semiotic Engineering. In addition,
concepts of Gestalt design and usability were applied, not only for the definition of vi-
sual representation, but also for the interface design of the web tool developed. Thus,
the web tool allows users to not only define and manipulate a generic search string,
but also translate this string to the language expressing search strings of different se-
arch systems. Subsequently,qualitative tests were conducted in order to investigate the
users’ understanding of the visual representations of the language, and to evaluate the
communicability of the web tool for the definition of strings using the VILAS language.

Keywords: Academic Search, Visual Language, Search Interface.
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Capítulo 1

Introdução

As possibilidades de criação e armazenamento de informação em dispositivos computa-
cionais têm contribuído para o crescente número de documentos, sejam eles impressos
ou digitais. Existe, não somente a necessidade de armazenamento de informação, mas
também da busca por informação. Antes da era dos computadores, as buscas eram rea-
lizadas em numerosos volumes de livros, as chamadas enciclopédias. Com o advento da
Internet, as enciclopédias se tornaram virtuais. Surgiram então sites com o objetivo de
fornecer uma maneira das pessoas perguntarem e obterem suas respostas, sem para isso
procurar por páginas e páginas de impressos. Os esforços para a obtenção de melhores
sistemas de busca deram origem ao campo de pesquisa de Recuperação de Informação
(RI) [28; 1]. Os diversos aspectos da recuperação de informação, desde a indexação
dos dados na internet à exibição dos resultados da busca, são assunto recorrente na
literatura. Uma definição formal de RI dentro do meio acadêmico é apresentada por
Manning et al., onde “RI é encontrar material (geralmente documentos) de natureza
não estruturada (geralmente textos) que satisfaça uma necessidade de informação a
partir de grandes coleções (geralmente armazenados em computadores)”.

RI abrange suporte a usuários em navegação ou filtragem de coleções de documen-
tos, processamento de conjuntos de dados recuperados e classificação de documentos.
Para Manning et al., sistemas de RI são distinguidos em três principais escalas:

• Busca web: busca ao longo de bilhões de documentos armazenados em milhões
de computadores;

• Recuperação de informação pessoal: busca em e-mails ou em computadores pes-
soais;

• Busca de informação empresarial, institucional ou de domínio específico: busca

1



2 Capítulo 1. Introdução

em sistemas de arquivo centralizados ou em um pequeno número de máquinas
dedicadas.

A interação do usuário com um sistema de RI se inicia a partir da necessidade
de informação com a seleção do sistema de busca e definição da string, obtenção,
avaliação e interpretação dos resultados e, por fim, a decisão de obter mais informações
ou de parar a busca [1]. Para formular uma string, o usuário deve selecionar coleções,
metadados ou conjuntos de informações, onde possivelmente encontrará as informações
desejadas e, então, especificar palavras, frases, descritores ou outros tipos de informação
para serem comparados com as informações nas coleções [1]. O sistema de busca gera
como resultado à string do usuário conjuntos de dados, metadados ou outros tipos de
informação, exibidos na tela em listas ou outro modelo. A maioria dos sistemas de
RI para textos completos e bibliográficos suportam apenas o uso de strings booleanas,
nas quais a pergunta do usuário é expressa por palavras ligadas por expressões lógicas
booleanas (OR, AND, NOT) [1].

A definição de uma string de busca é um processo que na maioria das vezes
percorre um ciclo, no qual o usuário define uma string curta e depois de observar os
resultados modifica os termos inseridos, em um processo de refinamento [23; 38; 22].
Considerando este processo, é exibido na Figura 1.1 uma representação do ciclo de
refinamento da string proposta por Jones. Neste ciclo, após formular uma string inicial,
o usuário passa pelas etapas de submissão da string, espera, recebimento e avaliação
de resultados e, por fim, refinamento da string, seguindo um ciclo a partir daí.

Figura 1.1. Ciclo de refinamento de uma string

Figura adaptada de [23]

Todos os dias, milhões de pessoas se envolvem na recuperação de informação, seja
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por meio de buscas em sites especializados ou consultas ao seu e-mail [28]. Uma vez
que a quantidade de informação disponível é maior do que a capacidade das pessoas de
buscá-las e abstraí-las, faz-se necessário o desenvolvimento de linguagens e ferramen-
tas que possibilitem a formulação de strings (perguntas de busca) mais específicas e
com isso, os resultados gerados sejam melhores. No contexto acadêmico, a busca por
artigos é uma constante. Contudo, a definição de uma string adequada aos resultados
esperados, consume tempo e, somado a isso, muitas vezes, definem-se diferentes strings
para os diferentes sistemas de busca, para obtenção de resultados no mesmo contexto
de pesquisa.

Estratégias para o desenvolvimento de interfaces de usuário para recuperação de
informação, apresentam embasamento teórico em princípios de design e usabilidade. É
através da interface que o usuário expressa a necessidade de informação, traduzida em
strings de busca. A definição da string de busca pelo usuário é um ciclo constante, no
ele busca, avalia e refina seus objetivos de busca até se sentir satisfeito com os resultados
obtidos, ou desistir da busca. Dado que a natureza da visão humana é ser analítica e
sintética, de modo a receber e conservar um número infinito de unidades de informação
numa fração de segundos [14], considera-se a definição de strings visuais uma alternativa
à apresentação de strings textuais. Assim, a definição de strings apoiada pelo uso de
linguagens visuais, visa permitir ao usuário a compreensão da estrutura da string e
ampliar sua capacidade de expressar sua necessidade de informação.

Neste contexto, com o objetivo de investigar formas de tornar o processo de busca
mais simples para o usuário, este trabalho trata da definição de uma linguagem visual
para buscas acadêmicas. Para tanto, no Capítulo 2, são discutidos aspectos relaciona-
dos a linguagens visuais em geral, relacionando outros trabalhos existentes na literatura
que também se dedicam a linguagens visuais e interfaces interativas para busca. Uma
vez que a linguagem proposta neste trabalho é apresentada em um domínio já existente,
sendo uma alternativa à interfaces de buscas textuais, interfaces de busca acadêmica
consolidadas foram investigadas e são assunto no Capítulo 3, a fim de entender quais
os elementos e ações são essenciais dentro deste domínio. No Capítulo 4 é apresentada
a linguagem visual para busca acadêmica proposta neste trabalho, bem como seus ele-
mentos e ações possíveis, além de uma breve contextualização do processo de definição
da linguagem e os aspectos de design levados em consideração no momento da definição.
Assim, tendo definido a linguagem visual, no Capítulo 5 é apresentada a ferramenta
web desenvolvida para implementação dessa linguagem e utilizada como objeto de ava-
liação da mesma na aplicação de testes com usuários, assunto no Capítulo 6. Foram
realizados duas avaliações distintas com usuários, a partir das quais foram identifica-
dos pontos fortes e fracos da linguagem e da ferramenta que a implementa. Por fim,
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as contribuições deste trabalho para a Ciência da Computação e pesquisas centradas
no desenvolvimento de interfaces para Recuperação de Informação, são discutidas no
Capítulo 7.

1.1 Objetivos

O objetivo deste projeto foi o desenvolvimento de uma linguagem visual para definição
de strings no âmbito acadêmico, de modo a permitir ao usuário a visualização, mani-
pulação e alteração da string de busca. Além disso, disponibilizar um ambiente para
definição da string de busca e tradução desta para os diversos sistemas de recuperação
de informação acadêmica.

1.1.1 Objetivos Específicos

Os objetivos específicos foram:

• Análise de interfaces de recuperação de informação acadêmica;

• Investigação do uso de uma linguagem visual para criação de strings ;

• Definição de uma linguagem visual de busca para definição de strings ;

• Desenvolvimento de uma ferramenta para aplicação da linguagem visual definida;

• Avaliação da linguagem visual através de testes com potenciais usuários.

1.2 Justificativa

A Internet é presença constante na vida de cada vez mais pessoas, que a utilizam por
meio de computadores desktop, laptops ou outros dispositivos portáteis como smartpho-
nes. Não obstante, o tempo das pessoas se torna mais escasso à medida que aumenta
o volume de informações, destacando-se a necessidade de ferramentas e sistemas com
a capacidade de otimizar o tempo do usuário. No meio acadêmico, uma atividade rele-
vante a que pesquisadores se dedicam é a busca por trabalhos pertinentes ao seu tópico
de pesquisa. Contudo, muitas das vezes, o pesquisador não consegue encontrar resul-
tados tão bons quanto desejado ou simplesmente não consegue formular uma busca
com a qualidade necessária para a obtenção desses resultados [1]. Esses problemas, em
geral, podem ser decorrentes da falta de padronização dos sistemas de busca e também
do desconhecimento dos critérios de definição da string de busca utilizado pelo sistema.
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Por exemplo, enquanto alguns sistemas tratam o espaço entre as palavras inseridas na
busca como uma combinação OR, outros sistemas tratam como uma combinação AND.
Além disso, as nomenclaturas utilizadas nestes sistemas varia, como é o caso de quando
o usuário deseja inserir o nome da publicação, que é apresentado como “Publisher” ou
“Publish in”. Considerando-se, portanto, a definição de uma linguagem padrão para
definição de buscas um desafio a ser tratado neste trabalho.

Sistemas de Recuperação de Informação são utilizados por universidades, biblio-
tecas e entidades a fim de fornecer aos usuários acesso à livros, artigos, revistas e outros
documentos. Porém, cada um dos sistemas apresentados ao usuário possui diferentes
formas e critérios de uso, o que muitas vezes gera frustrações e buscas incompletas. Ao
resolver problemas, os seres humanos tendem a usar representações internas e exter-
nas, sendo aquelas armazenadas em seus cérebros ou gravadas em um papel ou outro,
respectivamente [26]. Através de sistemas e representações gráficas, tem-se o poder de
expressar abstrações em um nível diferente de outras linguagens, como por exemplo
as puramente lógicas. Desse modo, observa-se que abstrações em linguagens visuais
se aproximam mais do discurso em linguagem natural, do que linguagens lógicas to-
talmente abstratas [37]. Assim, encontra-se no uso de linguagens visuais no contexto
computacional a capacidade de construir abstrações por meio de representações visu-
ais. Onde a natureza do cérebro humano quanto a associação de representações visuais
e resolução de problemas, é extrapolada para o entendimento do significado dessas
representações.

Menções à princípios de Semiótica ou teorias em Interação Humano Computador
(IHC) concentram-se, em sua maioria, em aspectos de interfaces gráfica de usuário e
linguagens visuais [9]. Assim, a integração da perspectiva semiótica ao desenvolvimento
de uma interface simples e intuitiva, provida de uma linguagem visual para definição
da strings de busca, bem como de ferramentas para a geração de strings de busca para
os diversos sistemas de busca acadêmica, permite o desenvolvimento de uma interface
alternativa para a definição de strings de buscas.

Por meio da linguagem visual para definição de strings de busca proposta neste
projeto, o usuário poderá interagir com sua string por meio de elementos gráficos,
podendo inserir termos, manipular relações e/ou alterar informações. Buscando, por
meio da representação visual ao invés de uma sintaxe básica contra-intuitiva [1], facilitar
o entendimento da estrutura booleana de uma string. Ou seja, para usuários que não
possuem conhecimento de lógica booleana, tem-se na representação visual da string
um formato de visualização que ele possa compreender mais facilmente. Além disso, a
partir de uma única string o usuário será capaz de realizar a busca em diversos sistemas
de busca acadêmica por meio da tradução da string gerada. Tendo como objetivo da
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tradução da string definida visualmente para strings de outros sistemas específicos, a
eliminação da necessidade do usuário aprender como definir uma string de busca nestes
sistemas, e ter que aprender apenas como definir uma string de busca na linguagem
proposta.

1.3 Metodologia

A metodologia para o desenvolvimento deste trabalho apresenta-se dividida em seis
passos, de modo a atingir os objetivos geral e específicos definidos. Uma visão geral
pode ser visualizada na Figura 1.2.

Figura 1.2. Passos da Metodologia

O primeiro passo foi a realização de uma revisão de literatura, buscando traba-
lhos relacionados ao tema proposto. Através do estudo dos trabalhos encontrados na
literatura foi possível traçar um objetivo mais contextualizado aos problemas julgados
importantes de serem tratados neste trabalho.

Sistemas de busca acadêmica de interesse para este trabalho foram investigados,
selecionando dentre estes os três que juntos representavam maior diversidade nos ele-
mentos e opções disponíveis para definição da busca. Por meio do Método de Inspeção
Semiótica (MIS) foi feita a inspeção das interfaces destes sistemas. A inspeção ocor-
reu com o objetivo de identificar quais são os elementos presentes nestas interfaces e
como uma busca acadêmica é realizada. As linguagens de busca destes três sistemas
foram analisadas, observando-se o modo como cada sistema trata as diferentes opções
de busca.
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Tendo então uma base teórica a partir da revisão de literatura e conhecendo os
elementos e ações existentes em interfaces de busca acadêmica, foi definida a linguagem
visual de busca acadêmica, objetivo principal deste trabalho. Além disso, o processo de
definição contou com a aplicação de noções de design e da escola Gestalt, resultando
em uma linguagem visual com elementos representativos da sintaxe de uma string de
busca composta por combinações lógicas (OR e AND) e conceitos de agrupamento
de elementos. Posteriormente à definição da linguagem visual, foi desenvolvida uma
ferramenta que implementa essa linguagem. O desenvolvimento da ferramenta se deu
através da programação de uma interface web, utilizando além das linguagens padrão
da web, HTML5 e CSS3, a linguagem de programação JavaScript.

A linguagem visual definida e a ferramenta web que a implementa, foram avali-
ados através de testes com usuário. Foram realizados dois testes, em que o primeiro
objetivou a avaliação da representação visual da string de busca, de forma estática. O
segundo ocorreu no sentido de avaliar a interface de busca proposta como um todo, ou
seja, avaliar tanto a representação visual da string de busca, quanto a ferramenta web
desenvolvida para uso desta linguagem. Finalmente, os resultados obtidos por meio da
avaliação foram analisados, destacando quais as contribuições este trabalho apresenta
para a definição de strings de busca acadêmica.





Capítulo 2

Fundamentação Teórica

Uma vez que este trabalho apresenta a proposta de uma linguagem visual, o enten-
dimento de conceitos relacionados se faz necessário. Assim, neste capítulo é realizada
uma discussão acerca de linguagens visuais e também quanto ao estado da arte no que
tange linguagens visuais e recuperação de informação. Tendo na Seção 2.1 a apresen-
tação de conceitos relevantes para o entendimento de linguagens visuais no contexto
deste trabalho. Uma discussão sobre trabalhos relacionados e que se aproximam deste
é feita na Seção 2.2. Por fim, na Seção 2.3, o presente trabalho é inserido dentro do
contexto de linguagens visuais apresentado.

2.1 Linguagem Visual

Nem sempre a comunicação humana se deu através de sequências estruturadas de
palavras faladas ou escritas. Sendo que os primeiros relatos da comunicação entre
os humanos são de pinturas rupestres e gesticulação. Assim, observando a história
e desenvolvimento da cultura de comunicação, percebe-se que as linguagens visuais
estiveram sempre presentes, seja em pinturas, mapas, projetos de arquitetura, parti-
turas, entre outros. Com o advento da tecnologia, as linguagens visuais passaram a
ser vistas sob um novo paradigma, sendo tratadas como componente chave da intera-
ção humano-computador. Linguagens visuais podem ser vistas através de multifacetas,
onde em cada uma se encontra uma forma possível de expressão visual. Contudo, para
este trabalho, tem-se em foco apenas linguagens visuais empregadas para comunicação
no meio digital. Sendo assim, entende-se uma linguagem visual como um conjunto de
diagramas expressos como sentenças válidas nessa linguagem [29].

Nesse contexto, partindo da ideia de que um diagrama é um conjunto de símbolos,
e que um conjunto de diagramas forma uma sentença, existem variadas configurações

9
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a partir das quais tem-se a construção de uma linguagem visual. Muitas alternati-
vas de design são empregadas na definição de uma linguagem visual [21], como por
exemplo o uso de fluxogramas, representações box-line, abstração processual, iteração
e sequência de execução. Comumente, as linguagens visuais são definidas para um
domínio específico [21], sendo alguns deles: música (controle para sintetizadores de
música), construção de interfaces (componentes pré-definidos para a construção de in-
terfaces), processamento de imagens (ícones representando funções de processamento),
visualização científica (simulações) e gráficos (edição de curvas).

Uma vez que o objetivo deste trabalho é a definição de uma linguagem visual para
busca acadêmica, na Subseção 2.1.1 as abordagens para especificação de uma linguagem
visual são brevemente explicadas. Linguagens visuais no contexto computacional e suas
principais aplicações consideradas neste trabalho são assunto na Subseção 2.1.2.

2.1.1 Especificação

Dados os diferentes domínios para os quais podem ser definidas linguagens visuais, as
técnicas para especificação se dividem em abordagens gramaticais, lógicas e algébricas
[30; 29].

A abordagem gramatical baseia-se em formalismos gramaticais usados na especi-
ficação da linguagem, onde a estrutura gramatical é modificada. Em uma linguagem
sequencial pode-se distinguir claramente a sintaxe e a semântica da linguagem. A sin-
taxe define a estrutura das sentenças, enquanto a semântica atribui um significado à
sentença. De acordo com Chomsky, a gramática é baseada em um conjunto finito de
sentenças observadas (o corpo da linguagem). A projeção desse conjunto de sentenças
em um conjunto infinito de frases gramaticais gera o estabelecimento de leis e regras
que determinam a composição dos componentes da linguagem. Dentro da abordagem
gramatical, a especificação de uma linguagem visual pode partir de uma gramática de
grafos, na qual a construção se baseia em arestas e nós, ou pode partir de uma gramá-
tica de conjuntos múltiplos. Outras formas de especificação são a gramática de formas
e gramática visual.

Na abordagem lógica tem-se o uso da lógica matemática de primeira ordem ou
outras formas de lógica matemática que geralmente derivam da inteligência artificial.
Em uma abordagem lógica, o mesmo formalismo pode ser usado para especificar tanto
a sintaxe como a semântica de um diagrama. Sendo a programação lógica um conjunto
de regras definidas em algum predicado de primeira ordem, essas regras podem ser en-
tendidas como a representação de uma fórmula lógica. Contudo, em uma representação
visual a estruturação dos elementos se dá pelas relações espaciais entre eles. Assim,
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as relações espaciais dos elementos na linguagem devem ser integrados à representa-
ção lógica. Usando as coordenadas de objetos é possível definir relações espaciais tais
como interseções ou hierarquia. Um caminho inverso é integrar diretamente expressões
visuais em um formalismo lógico, combinando assim as capacidades de raciocínio dos
sistemas lógicos com a expressividade da comunicação gráfica.

A terceira abordagem para a especificação de uma linguagem visual é a especi-
ficação algébrica. Uma especificação algébrica consiste em funções de composição que
constroem imagens complexas a partir de elementos de imagem mais simples. Nessa
abordagem, a ideia é mapear o domínio em estruturas de dados abstratas, definindo
funções e predicados, em que o conceito chave é a hierarquia. Portanto, os menores
elementos são objetos-base tratados como estruturas de dados e as funções e predicados
são usadas para combinar objetos-base em objetos-compostos de tipos mais complexos.

Dentro de cada uma dessas abordagens para especificação de linguagens visuais,
existe uma variedade de sub-abordagens, que têm a base em uma mesma aborda-
gem geral, mas diferem entre si. As abordagens gramatical, lógica e algébrica, apesar
de apresentarem aspectos próprios na especificação de linguagens visuais, estão inti-
mamente relacionadas. Logo, ao observar abordagens em aplicações reais é possível
identificar conexões gerais entre elas. Em adicional, linguagens visuais são objetos
de estudo em variadas áreas, como ciência da computação, psicologia e artes, sendo
estudas a partir de diferentes perspectivas e contextualizações.

2.1.2 Linguagens Visuais em Computação

Linguagens visuais no contexto computacional são empregadas para facilitar a comuni-
cação com o usuário, estando intrinsecamente relacionadas à IHC [29]. É da natureza
humana a capacidade de percepção visual do ambiente em que se está inserido, onde
a capacidade de reconhecimento de padrões, objetos e formas se torna maior quanto
mais estímulos são recebidos pelo cérebro. Além disso, o cérebro humano tem a ca-
pacidade de transformar pensamentos em representações visuais. Assim, tem-se como
papel principal das linguagens visuais em computação o de vir a ser uma ferramenta
de comunicação e interação entre humanos e computadores. Uma linguagem visual
traz benefícios se sua sintaxe gráfica é compreensível e traz um retorno concomitante
no lado cognitivo. Ou seja, se apesar do custo para aprender esta linguagem, a mai-
oria dos usuários é capaz de perceber o que ela representa rapidamente e com mais
profundidade do que na versão textual.

No domínio computacional, linguagens visuais abrangem uma ampla classe de
entidades e aplicações que buscam a comunicação e interação visual a partir da pers-
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pectiva da IHC. Pesquisas em visualização de software e animação de algoritmos têm
seus esforços centrados na definição de linguagens visuais geradas por computadores, de
modo que as estruturas estática e dinâmica dos algoritmos sejam descritas de forma sig-
nificativa. Outras pesquisas são centradas no raciocínio diagramático, caracterizando
como humanos e computadores entendem e raciocinam a partir de diagramas. Todas
essas pesquisas apresentam em comum a tentativa de facilitar os processos mentais en-
volvidos na programação explorando a interface de usuário através de uma variedade
de estímulos visuais [5; 25; 36; 17].

Linguagens de programação que apresentam alto nível de abstração e sistemas
que utilizam informações visuais são descritas como Linguagens Visuais [32]. Uma lin-
guagem visual computacional é classificada de acordo com o domínio de aplicação e o
tipo de design aplicado, sendo as duas principais classificações: linguagens de progra-
mação visuais (visual programming languages) e sistemas de visualização (visualization
systems) [31; 27; 24; 6; 29]. Linguagens de programação visuais utilizam diversos ele-
mentos gráficos para especificar um programa. O sistema é especificado em duas ou
mais dimensões (linguagens textuais são consideradas de uma dimensão). Sistemas de
visualização fornecem um modelo de interação com o sistema por meio de componen-
tes visuais de forma a aumentar a compreensão. O programa é especificado em forma
textual e os componentes visuais são usados para ilustrar algum aspecto do programa
ou execução. Muitos programas de visualização de sistemas foram propostos, sendo,
em sua maioria, definidos em contextos específicos.

Pode-se dizer que linguagens visuais são parte essencial na comunicação humano-
computador. Quando aplicadas de forma a implementar os componentes de uma lin-
guagem, tem-se como resultados linguagens de programação, de busca ou de um sistema
específico. Quando aplicadas no sentido de fornecer uma interface interativa, observa-
se como resultado sistemas de visualização e manipulação da informação. Entretanto,
mesmo tratando apenas de linguagens visuais para comunicação no meio digital, os
conceitos e representações válidos em uma linguagem são diferentes para outro. As-
sim, conclui-se que cada linguagem visual é única, devendo ser interpretada a partir do
contexto e aplicabilidade para os quais foi definida.

2.2 Trabalhos Relacionados

Linguagens visuais são vistas através de multifacetas, com uso e aplicação em diferentes
áreas. Uma das faces de linguagens visuais é aquela voltada para a computação, cujo
objetivo central é o de facilitar a comunicação do sistema com o usuário. Assim, serão
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discutidos trabalhos que tratam de linguagens visuais computacionais e que possuem
algum tipo de relação com busca e recuperação de informação, assunto deste trabalho.
Para tanto, a literatura foi explorada a fim de encontrar trabalhos científicos relacio-
nados, posteriormente divididos em três temas: busca de artigos, busca em banco de
dados e representações.

No primeiro tema, tem-se trabalhos relacionados a interfaces de busca de artigos,
acadêmicos ou não. Dada a importância de se realizar revisões de literatura no meio
acadêmico e a diversidade de ofertas de sistemas de busca acadêmica, muitos trabalhos
se dedicam a avaliação da interface desses sistemas.

A combinação de termos, de modo a se definir uma string ou query de busca, é
necessária não somente em sistemas de busca (acadêmica ou geral), como também em
sistemas de banco de dados. Em ambos, o objetivo ao enviar uma busca ou consulta, é
o de receber dados relacionados aos termos. De modo que, os resultados serão melhores,
quanto mais completa estiver a string ou query.

Outros trabalhos apresentam a proposta de uma linguagem visual para construção
de strings de busca. Essas linguagens são construídas a partir de elementos gráficos
e organização espacial dos mesmos, de modo a se obter uma representação que faça
sentido no contexto em que foi proposta.

Além disso, observa-se na maioria dos trabalhos relacionados, que buscam não
apenas pela definição de uma linguagem visual, como também pela construção de uma
interface interativa. De modo a ter a linguagem visual como uma opção de interação
durante o processo de busca em meio digital. Nas subseções a seguir, são discutidos
exemplos de trabalhos dentro de cada um desses quatro temas descritos anteriormente.

2.2.1 Busca de Artigos

A busca por artigos considera tanto artigos científicos, quanto artigos de conteúdo
diverso. Assim, tem-se aqui alguns trabalhos que tratam da busca de artigos, onde
cada trabalho apresenta uma visão de busca e objetivos de estudo diferentes. Em [13],
os autores apresentam um estudo de usabilidade com usuários, nas interfaces de busca
básica (Figura 2.1) e de busca visual (Figura 2.2) do EBSCOHost no contexto de uma
grande universidade de artes liberais. EBSCOHost 1 é um serviço de bases de dados
utilizado por instituições em todo o mundo. O estudo ocorreu no sentido de confirmar
a hipótese de que a busca visual é uma alternativa viável para a busca textual, através
do entendimento sobre o comportamento de busca do usuário e os benefícios potenciais
de uma abordagem visual. Portanto, buscou-se responder a seguinte questão: “até que

1https://www.ebscohost.com/
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ponto a interface de pesquisa básica e a interface de pesquisa visual do EBSCOHost
suportam a pesquisa do aluno?”. Os testes ocorreram com estudantes que apresentavam
algum conhecimento na realização de buscas acadêmicas, dividindo os participantes em
quatro sessões de duplas e outras doze sessões individuais.

Figura 2.1. Fragmento da interface de busca básica do EBSCOHost

Figura extraída em março de 2017 de
http://fiberlibrarian.blogspot.com.br/2006/09/ebscohost-visual-search.html

Com o objetivo de descobrir como cada interface (textual e visual) suportava
o processo intelectual dos participantes na elaboração de um tópico, foram definidas
tarefas, partindo de uma busca inicial para um estreitamento do tópico de busca,
solicitando aos participantes que realizassem buscas considerando os sub-tópicos do
assunto escolhido. Em adicional, foi investigado o quão bem os usuários foram capazes
de encontrar e usar os widgets de interface e quão satisfeitos os alunos se sentiram
depois de usar as interfaces.

Como pontos fortes da busca textual os participantes indicaram uma maior pos-
sibilidade de opções de busca, como o uso de campos específicos e filtros, além de já
serem familiarizados com o modelo de interface apresentado. Em contrapartida, apon-
taram como pontos fracos da busca textual o fato de que para restringir a busca deve-se
inserir palavras-chave por si mesmo, enquanto que na busca visual os sub-tópicos são
apresentados pelo sistema. Além do agrupamento dos resultados em sub-tópicos, a
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Figura 2.2. Fragmento da interface de busca visual do EBSCOHost

Figura extraída em março de 2017 de
http://fiberlibrarian.blogspot.com.br/2006/09/ebscohost-visual-search.html

busca visual da EBSCOHost fornece a vantagem de apresentar uma visão geral dos
resultados, deixando mais claro os caminhos pelos quais se pode seguir. O estudo mos-
trou que na maior parte dos cenários avaliados, a busca visual ajudou os usuários de
uma forma que a busca básica não fez. Contudo, os participantes ficaram confusos
quanto ao formato em que os resultados são apresentados e alguns se sentiram inse-
guros quanto ao conteúdo por este ter sido um primeiro contato com uma interface a
qual não estavam acostumados.

Diferentemente da interface do EBSCOHost, onde a busca visual é expressa no
momento da apresentação dos resultados, no presente trabalho, ela é expressa no mo-
mento da definição dos tópicos de busca. Entretanto, tanto na interface visual do
EBSCOHost, quanto na linguagem visual proposta neste trabalho, percebem-se esfor-
ços em comum, no sentido de buscar alternativas para facilitar a realização de buscas
acadêmicas e obter resultados mais precisos.

Outro trabalho com contexto em interfaces de busca de artigos acadêmicos é
apresentado em [15], onde é feito estudo da comunicabilidade do Portal de Periódicos
da CAPES. O portal disponibiliza às instituições de ensino e pesquisa do Brasil, a
produção científica nacional e internacional. O estudo investiga potenciais problemas
na interface e no sistema de busca do portal que possam dificultar a interação do
usuário e a busca de informação. Para a avaliação do portal foi feita a inspeção da
interface com aplicação do Método de Inspeção Semiótica (MIS) e posterior avaliação
com usuários usando o Método de Explicitação do Discurso Subjacente (MEDS). A
avaliação e aperfeiçoamento de interfaces para recuperação de informação só é possível
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mediante a compreensão de como os usuários utilizam e interagem com o sistema,
identificando qual o grau de satisfação com os recursos disponíveis e se o mesmo é
eficiente, útil e confiável.

Através da inspeção semiótica da interface do Portal de Periódicos da CAPES, fo-
ram identificados obstáculos na interface que impedem ou dificultam a compreensão do
funcionamento do sistema. Um dos problemas apontados está no que se refere a ajuda
e documentação do portal, que mediante análise se mostrou insuficiente e ineficiente,
de modo que na maioria das vezes em que tem uma dúvida ou não sabe como agir, o
usuário necessita aprender por tentativa e erro. Além disso, não fica claro quais são os
critérios adotados pelo sistema para ordenação e apresentação dos resultados e quais
estratégias de busca são mais adequadas. Foram identificadas também incoerências na
apresentação de alguns elementos da interface e informações duplicadas com a dispo-
nibilidade de três modos diferentes na busca avançada. Como forma de corrigir esses
problemas encontrados, sugere-se então o uso mais expressivo de tooltips, além de uma
documentação mais elaborada e completa, e também a simplificação das informações
e campos de dados na interface, de modo a evitar duplicidade de conteúdo.

Para o estudo com usuários, foram selecionados 12 alunos de doutorado das áreas
de Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes, Ciências Biológicas, Ciências Exatas
e também três bibliotecários. Foram considerados oito fatores que afetam o processo
de busca: contexto, usuário, consulta, base de dados, sistema de busca, processo de
busca, resultados da busca e interface. Durante os testes, foi solicitado a cada usuá-
rio a realização de três tarefas de busca, seguidas de perguntas referentes à interface,
ferramentas de busca, construção da consulta, qualidade dos resultados, estratégias de
busca e mudanças que ocorrem no processo de busca de informação. Constatou-se a
necessidade de que os sistemas de recuperação de informação suportem a interação de
usuários com diferentes capacidades e demandas. Ou seja, que esses sistemas apresen-
tem alternativas simples e claramente definidas para usuários novatos, e alternativas de
busca avançada para usuários mais experientes. A partir desse estudo, evidenciou-se
que o modo como o sistema suporta as estratégias pessoais do usuário para condução
de uma busca, exerce influência direta no sucesso e satisfação do usuário, assim como
os recursos que o sistema oferece.

Ao apontar as necessidades de aprimoramento na interface do Portal de Periódicos
da CAPES, Gomes et al. trazem a luz a importância em reconhecer as necessidades dos
usuários em sistemas de recuperação da informação para que os recursos disponíveis
sejam vistos como ferramentas de auxílio e facilitação do processo de busca. Assim,
apesar de não tratar de uma interface visual para buscas ou alternativas para a busca
textual, o estudo apresentado contribui não apenas para a definição da linguagem
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visual apresentada neste trabalho, como também para a definição dos objetivos que se
pretendem alcançar. Destacando-se como resultado deste trabalho o desenvolvimento
de uma interface mais simples e coesa, onde se busca uma padronização dos elementos
apresentados de modo que uma a partir da definição de uma string ela possa ser
traduzida para outros sistemas.

Ainda no contexto de sistemas para busca de artigos, tem-se na Wikipédia uma
ferramenta comumente utilizada, principalmente para a busca de artigos de conheci-
mento geral. Um redesign da interface de busca da Wikipédia é proposta por Sandhu
& Liu. O estudo avalia características de interface de pesquisa interativa (ex.: caixa
de pesquisa, controle de recursos, navegação e layout). Os autores projetaram duas
propostas de interface em momentos distintos da pesquisa, realizando testes com po-
tenciais usuários, mostrando as diferentes propostas de interface. Em um momento
inicial da pesquisa foi projetada uma interface, tomando por base informações acerca
das necessidades e preferências de informação dos usuários identificadas em estudos re-
lacionados existentes na literatura. Foram adicionados à interface recursos de interesse
para o estudo, como preenchimento automático, refinamento da consulta, categorização
e visualização flexível de resultados. Partindo da proposta inicial, foram selecionados
oito estudantes, desde iniciantes no meio acadêmico à doutorandos, aos quais foi solici-
tada a realização de duas tarefas de busca. Foi possível então identificar a preferência
e opinião dos usuários quanto aos recursos interativos propostos na interface, a partir
de onde o estudo prosseguiu a fim de propor um redesign mais completo e efetivo da
interface de busca da Wikipédia.

Na segunda interface projetada, características da primeira interface que recebe-
ram um feedback positivo foram mantidas e as que receberam feedback negativos foram
abandonas, além disso, características sugeridas pelos usuários foram consideradas e
algumas foram adicionadas à nova interface. Nesta interface, ao inserir um termo de
busca, é permitido ao usuário o refinamento da busca, que ocorre através da apresenta-
ção de categorias relacionadas a busca, conforme apresentado na Figura 2.3. A página
de resultados é apresentada em formato de lista, imagem ou palavras-chave, com as
categorias relacionadas dispostas à esquerda, de modo que o usuário possa limitar os
resultados apresentados a qualquer momento. Quando os resultados são listados, é
exibido um título clicável e uma parte do conteúdo logo abaixo. A apresentação dos
resultados em imagens também apresenta um título clicável e parte do conteúdo, além
de uma imagem thumbnail, que pode ser clicada a fim de exibir mais detalhes. E por
fim, quando os resultados são organizados em palavras-chave, a mesma configuração
apresentada para refinamento da busca é apresentada, com a adição de palavras-chave
relacionadas a cada uma das categorias.
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Figura 2.3. Exemplo da proposta de redesign da Wikipédia

Figura extraída de [34]

Apesar de categorias geradas automaticamente com base na frequência de cliques
serem populares, neste estudo, os usuários demonstraram preferência por categorias
criadas de acordo com esquemas de hierarquia tradicional, normalmente caracterizados
como sistematização e generalidade. Quanto aos diferentes formatos de exibição dos
resultados, a maioria dos usuários consideraram úteis e que podem ajudar a explorar
melhor os resultados, contudo, alguns apontaram que a visualização de metadados
apenas é útil para usuários avançados e que querem analisar tudo que está disponível
para determinada categoria.

A aplicabilidade de interfaces interativas vai de encontro a proposta de se utilizar
de meios visuais para melhorar o processo de busca como um todo. Assim, neste
trabalho e no estudo apresentado, a interface interativa é vista como uma alternativa
à interface padrão de busca, onde é fornecido ao usuário elementos de interação que
facilitem o processo de busca e em consequência gerem resultados mais expressivos para
o usuário. Outro ponto a destacar se refere à investigação da percepção do usuário
mediante características consideradas de interesse em interfaces interativas, de onde
se pode chegar a conclusão de que os usuários, em um primeiro momento, preferem
interfaces mais simples e diretas, partindo para a necessidade de maior controle da
busca quando se tornam mais especialistas no uso do sistema.
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2.2.2 Busca em Banco de Dados

Considerando banco de dados como um conjunto de informações relacionadas entre
si, é natural que em algum momento se deseje buscar por informações e relaciona-
mentos específicos dentro deste conjunto. Assim, existe uma variedade de modelos e
estruturação de consultas, de modo que algumas são representações visuais.

O conceito de linked data é relativo a dados ligados entre si, com a função de
publicar e estruturar dados na web. Uma grande porção de linked data está disponível
no formato RDF (Resource Description Framework) e pode ser consultado usando a
linguagem de consulta padronizada SPARQL. QueryVOWL [20; 19] é uma linguagem
de consulta visual baseada em grafos, definida para mapeamentos SPARQL. Realiza
um mapeamento para SPARQL com o uso de elementos gráficos de VOWL (notação
visual para a ontologia OWL - Web Ontology Language). Além de prover um conjunto
de elementos visuais para representar conceitos e componentes, contém elementos de
funcionalidade interativa para auxiliar na criação de consultas SPARQL.

QueryVOWL foi definida como uma linguagem de consulta visual que é intuitiva
e fácil de usar, mantendo-se flexível e preservando a maior parte da expressividade do
SPARQL. A proposta é expressar critérios definidos pelo usuário para pesquisar gráficos
RDF específicos em linked data. A ideia da linguagem é modelar visualmente um grafo
parcial do que se presume existir no conjunto de dados, além de possibilitar a inclusão
de restrições. Quando um grafo QueryVOWL é aplicado a um determinado conjunto
de dados RDF, todos os subgrafos do conjunto de dados que correspondem à consulta
são recuperados, permitindo que todo o grafo seja explorado de forma dinâmica. Em
contraste, no modelo SPARQL puro, os conjuntos de dados recuperados são explicitados
em listas ou tabelas.

O conceito de QueryVOWL se concentra na seleção de um elemento (um nó de
classe, um nó literal ou um rótulo de propriedade) escolhido pelo usuário como termo de
busca. Na Figura 2.4, é ilustrada uma consulta visual em QueryVOWL. No contexto
da consulta, o usuário deseja obter como resultados dados sobre duas pessoas que
estrelaram filmes juntos com pelo menos um de seus filhos.

A avaliação da linguagem definida por Haag et al. se deu através da implemen-
tação de dois protótipos e posterior condução de um estudo qualitativo com usuários.
O primeiro protótipo foi uma aplicação web, que implementa os principais elemen-
tos da linguagem de consulta visual e fornece uma oportunidade para experimentar a
aparência de uma implementação QueryVOWL interativa. O outro protótipo foi base-
ado em uma aplicação para desktop, implementando todos os elementos da linguagem,
mas apresentando um grau limitado de interatividade. Ambos os protótipos foram
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Figura 2.4. Exemplo de consulta em QueryVOWL

Figura extraída de [20]

implementados seguindo conceitos de manipulação de objetos de arrastar e soltar, e di-
mensionar nós, além de gerar a consulta automaticamente. O estudo qualitativo se deu
com a seleção de oito participantes e a definição de oito tarefas para definição de con-
sultas na linguagem. Contudo, apenas a implementação web foi testada. Uma vez que
a consulta desejada foi definida na tarefa, alguns participantes adaptaram sua consulta
inicial para chegar à solução correta. A partir do estudo, observou-se que usuários lei-
gos poderiam lidar bem com a estrutura de consulta básica, excluindo alguns aspectos
mais específicos da visualização que não estavam imediatamente claros.

Assim como a linguagem visual proposta neste trabalho para definição de strings
de busca acadêmica, QueryVOWL é uma alternativa a busca padrão existente dentro de
um contexto, onde se usam elementos visuais para facilitar a interação do usuário com o
sistema de recuperação da informação. Ressalta-se também que apesar da diferença dos
contextos de aplicação, neste trabalho a condução da proposta da linguagem e avaliação
ocorreu de forma semelhante, onde se partiu de uma adaptação de um modelo existente
para um modelo visual, e se implementou uma ferramenta web seguindo princípios
semelhantes de manipulação de objetos.

Em outro exemplo de busca em banco de dados, o domínio de aplicação é o de
dados XML, onde Choi & Wong apresentam a linguagem de consulta visual VXQ. A
proposta da linguagem é que usuários com pouco conhecimento sobre XML e sua lin-
guagem de consulta, XQuery, sejam capazes de gerar consultas por meio de abstrações
intuitivas de ambos. As consultas formuladas pelo usuário são reescritas para seu equi-
valente semântico, de modo que as consultas reescritas tenham melhor desempenho.
A motivação para a definição da linguagem VXQ se deu posteriormente a observação
de que formular uma consulta XQuery às vezes pode ser uma tarefa não trivial, e



2.2. Trabalhos Relacionados 21

exige certo nível de esforço, inclusive para um usuário com conhecimento sobre XML.
Assim, o objetivo de VXQ é o de disponibilizar uma alternativa para construção de
consultas XQuery em uma interface amigável, sem expor ao usuário a complexidade
da linguagem.

VXQ apresenta um formato de consulta interativa, em que uma consulta é for-
mulada a partir do desenho de grafos e diagramas, e seleção de opções no contexto
da linguagem XQuery, excluindo a necessidade do usuário lembrar a sintaxe completa
da linguagem base. Além disso o sistema verifica os diagramas sendo definidos, limi-
tando as opções que o usuário pode selecionar quando necessário, diminuindo assim as
chances de definição de buscas que não gerarão resultados.

No sistema que implementa a linguagem VXQ, a tela é dividida em dois espaços
distintos, conforme pode ser visualizado na Figura 2.5. Na esquerda, é representado um
grafo fonte com o documento, permitindo aos usuários explorar e selecionar partes dos
documentos que desejam manter. Do lado direito, é apresentado o painel de consulta,
no qual os usuários visualizam a consulta e seu projeto estrutural. A geração de
uma consulta XQuery ocorre inicialmente com a exploração do esquema em grafo do
documento XML, seguida da especificação da estrutura de saída e restrições. Sendo
que tanto no grafo representativo do documento XML, quanto no grafo representativo
da consulta, a estrutura se inicia a partir de um nó raiz. A criação de nós no grafo que
definem a consulta pode ocorrer ao arrastar um nó do grafo fonte, pela expansão de
um nó-pai ou pela reestruturação da consulta criando novos elementos.

Na comparação da linguagem visual VXQ com outras linguagens no mesmo con-
texto, foi observado que VXQ é mais expressiva que as propostas anteriores. Em
adicional, VXQ suporta a reescrita de consultas, otimizando consultas para proces-
sadores de consulta subjacentes e apresenta as consultas reescritas visualmente para
edição posterior. Assim, tem-se em VXQ, não apenas uma linguagem para consultas,
como também um sistema para otimizar consultas ainda no momento da definição.
Comparando-se ao trabalho discutido neste documento, pode-se destacar a motivação
de criar uma alternativa para a definição de consultas, onde o uso de representações
visuais tende a promover a definição de uma linguagem mais fácil de entender e conse-
quentemente, de usar.

Uma visão mais voltada para interfaces interativas na busca de dados relacionados
é apresentado por Zhang & Marchionini, onde é apresentado o redesign do navegador
e interface de busca relacional RB (Figura 2.6). A proposta é fornecer uma ferramenta
para busca e navegação em grandes coleções de informações, onde é interessante ao
usuário a possibilidade de ver rapidamente as partições da coleção e quantos itens estão
disponíveis em diferentes partições. Para gerar a nova versão do navegador, chamada
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Figura 2.5. Exemplo do sistema que implementa VXQ

Figura extraída de [7]

RB++ e apresentada na Figura 2.7, é realizada a comparação com outras interfaces.
Sendo que a comparação é feita a partir de estudos com usuários e aplicação de mais
de uma dúzia de diferentes instâncias de bancos de dados, com posterior definição do
modelo de interação do usuário.

Categorias facetadas ajudam no entendimento da composição de uma coleção de
informações, permitindo que os usuários façam diferentes cortes na informação, po-
dendo visualizá-la através de diferentes perspectivas. Nesse contexto se encontra o
navegador de busca relacional RB, onde os diferentes valores de faceta são emprega-
dos como objetos de consulta para uma pesquisa de modo que todo o espaço possa
ser particionado rapidamente com movimentos simples do mouse. Dentre as melhorias
realizadas, na nova interface são exibidas visualmente na mesma tela mais de duas
facetas. Além disso, a interface de RB++ permite mais flexibilidade para explorar
relacionamentos e adiciona uma função de filtragem dinâmica para o conjunto de re-
sultados.

Os testes com usuário foram aplicados com a participação de 17 estudantes de
graduação e pós-graduação que tinham familiaridade com a realização de buscas. O
objetivo foi o de comparar a eficácia, a eficiência e a satisfação do usuário na realização
de tarefas usando a interface tradicional RB e usando a interface refatorada RB++.
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Figura 2.6. Fragmento da interface de busca do navegador RB

Figura extraída em março de 2017 de
https://ils.unc.edu/relationbrowser/index.php?page=history

O estudo também ocorreu no sentido de explorar a interface RB++, procurando iden-
tificar novos padrões de interação ocasionados pelo redesign da interface original. O
estudo demonstra a eficácia da nova interface para tarefas de busca e navegação em
comparação com a dificuldade de execução da mesma busca na sintaxe SQL. Principal-
mente para pesquisas mais complexas, os participantes consideraram a interface RB++
mais fácil de usar, em especial pela exibição visual dos itens e a busca dinâmica de
palavras-chave.

RB++ provê aos usuários um espaço para visualizar um overview de categorias de
informação, filtros dinâmicos, exploração dos resultados e pesquisa de funções. Quando
comparada à interface desenvolvida a partir da linguagem visual de busca do presente
trabalho, destaca-se mais uma vez o uso de recursos visuais para facilitar o processo
de busca, deixando de lado a necessidade do usuário compreender estruturas sintáticas
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Figura 2.7. Fragmento da interface de busca do navegador RB++

Figura extraída em março de 2017 de
https://ils.unc.edu/relationbrowser/index.php?page=history

complexas.

2.2.3 Representações Visuais

Enquanto os outros trabalhos apresentados possuem um foco maior em criar alternati-
vas de representação, tratando mais de interfaces interativas e visualização dos resulta-
dos, outros trabalhos falam diretamente da construção de uma linguagem visual. Sendo
discutidos aspectos referentes ao processo de definição da linguagem, o significado dos
elementos e suas abstrações, bem como exemplos dentro de um contexto de uso.

No trabalho de Spoerri, é descrita a representação InfoCrystal, que pode ser utili-
zada como uma ferramenta de visualização ou como uma linguagem de consulta visual.
É fornecido ao usuário meios gráficos para especificação de consultas booleanas, em que
se pode selecionar as relações de interesse e não se faz necessário o uso de operadores
lógicos e parênteses. O objetivo da representação é fornecer aos usuários ferramentas
de recuperação visual que permitam explorar, manipular e relacionar grandes espaços
de informação aos seus interesses de forma interativa.

Na representação, o espaço de informação pode ser explorado ao longo de vá-
rias dimensões, onde os usuários podem criar abstrações através da manipulação da
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informação. Durante o processo de busca, é enviado aos usuários um feedback visual
dinâmico, por meio do qual se pode observar os efeitos de uma consulta e saber como
proceder. Além disso, InfoCrystal possibilita a formulação de forma gráfica e flexível
de consultas.

Para representar uma consulta booleana, os pesquisadores aplicaram inicialmente
o conceito do diagrama de Venn para visualizar as relações dos conjuntos de informação
através da interseção de formas geométricas que representam cada conjunto. Depois,
procurando representar cada possibilidade dessa relação, o diagrama de Venn foi explo-
dido em subconjuntos disjuntos, apresentado na Figura 2.8. Os subconjuntos recebe-
ram uma representação gráfica, onde o formato reflete o número de critérios satisfeitos
pelo conteúdo que ele representa dentro da informação consultada. Por fim, todos
os subconjunto foram adicionados dentro de uma borda, onde foram representados os
conjuntos originais.

Figura 2.8. Construção da representação InfoCrystal

Figura extraída de [35]

A ideia da representação é que a visualização enfatize a informação qualitativa
ou quantitativa associada. Assim, cada elemento utilizado na representação possui um
significado atrelado. Como é o caso do formato de codificação, que indica o número
de critérios aos quais os conteúdos associados satisfazem. Na Figura 2.9 é exibida a
representação de uma consulta em InfoCrystal. A consulta contém os termos: human
factores, (visual OR graphical), query language, e information retrieval. O elemento
central indica quantos documentos recuperados na busca satisfazem todos os crité-
rios. Assim, caminhando nos demais ícones representados, o usuário pode acessar os
documentos resultantes que satisfazem o conjunto de critérios mais próximo.

O problema que se busca resolver com a InfoCrystal é semelhante ao problema
proposto neste trabalho. Ambos procuram aumentar a capacidade de acesso de in-
formação dos usuários, propondo uma forma para visualizar elementos abstratos e



26 Capítulo 2. Fundamentação Teórica

Figura 2.9. Representação de uma string em InfoCrystal

Figura extraída de [35]

formular consultas. Entretanto, em InfoCrystal a consulta é tratada de um modo mais
complexo, combinando a representação da string com a apresentação dos resultados.
Diferentemente de InfoCrystal que não apresenta um domínio de aplicação específico, a
linguagem visual proposta neste trabalho é específica para o contexto de buscas acadê-
micas, permitindo que problemas pertinentes a este domínio sejam tratados com maior
atenção.

VISUAL [3] é uma linguagem visual de consulta baseada em elementos gráficos
e definida no contexto de bases de dados científicas. O corpo de uma consulta em
VISUAL é composto por objetos iconizados, uma caixa de condições (aritméticas ou
expressões), definições de consulta interna e referências às consultas externa ou interna.
As bases de dados científicas nas quais a linguagem é aplicada são caracterizadas por
apresentar relações espaciais, com sequências e objetos complexos, onde as consultas são
de natureza exploratória. Os objetos de consulta gráfica tentam imitar as práticas dos
pesquisadores para representar relacionamentos semânticos, como hierarquia e relações
espaciais.

Por ser uma linguagem orientada a objetos, VISUAL trata uma consulta como a
implementação de um objeto, onde objetos interagem uns com os outros para o pro-
cessamento da consulta. Os componentes de um objeto podem ser elementos atômicos,
outros objetos ou coleções (conjuntos e sequências). Assim, um objeto de consulta
é composto por outros objetos de consulta, permitindo que a consulta seja modula-
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rizada, de modo que os objetos especificados e submetidos ao sistema sejam salvos e
reutilizados.

Uma consulta em VISUAL é composta por um conjunto de janelas organizadas
hierarquicamente, em que uma janela se refere a zero ou mais objetos de consulta ex-
ternos. Cada objeto de consulta é composto de um cabeçalho e um objeto de corpo da
consulta. No cabeçalho são descritos o nome da consulta e os parâmetros de entrada
e saída. Quando duas janelas têm o mesmo nome, o resultado da consulta é a união
dos resultados de ambas. O corpo da consulta consiste em objetos gráficos, condições
e definições da consulta. As condições são expressões aritméticas ou definidas pelo
usuário. A definição da consulta pode ser expressa através de operadores de associação
∈, 6∈ ou de comparação ⊃, ⊇, ≡, ⊂, ⊆. Nesta linguagem, um objeto gráfico repre-
senta o modelo e classe de dados, podendo ser domínio, método, intervalo, ou região
de imposição espacial do objeto, em que cada modelo apresenta propriedades únicas
(cor, forma) definidas pela especificação da consulta. Na Figura 2.10 é apresentado
um exemplo de consulta na linguagem VISUAL. Nesse exemplo, tem-se dois objetos
de consulta, PARTICLE-SEQUENCE e PARTICLES-IN-WINDOW, onde o primeiro
localiza os trechos resultantes da consulta definida no segundo objeto. A consulta ilus-
trada é sobre o uso de um método específico do domínio “singleEvolves”, partindo de
uma partícula p para outra partícula P.

Figura 2.10. Representação de uma consulta em VISUAL

Figura extraída de [3]

A representação feita na linguagem VISUAL requer um entendimento maior do
contexto da busca, uma vez que são esses conceitos que regem como será feita a forma-
tação da representação. Comparando com o trabalho apresentado aqui, encontram-se
semelhanças no sentido de que ambos tratam de linguagens especificamente para a
definição da consulta, não apresentando aspectos relacionados à apresentação dos re-
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sultados.

2.3 Contextualização

No decorrer deste capítulo foram discutidos aspectos relacionados à linguagens visuais
e também trabalhos disponíveis na literatura relacionados ao tema. Dada a discussão
apresentada, considera-se então as linguagens visuais como sendo a organização de
elementos gráficos (formas, linhas, cores) para expressar algo dentro de um domínio e
contexto específicos. Onde a expressão pode ser no sentido de definir a abstração de
uma linguagem ou servir como representações de conceitos já definidos.

A especificação de linguagens visuais pode ocorrer levando em consideração três
diferentes abordagens. Tendo na abordagem gramatical uma visão mais próxima da
linguagem sequencial, onde são definidos com clareza a sintaxe e a semântica da lingua-
gem. Na abordagem lógica, o formalismo lógico rege a especificação da linguagem, onde
as regras provenientes deste formalismo são aplicadas na composição da representação
visual. Por fim, na abordagem algébrica, tem-se como conceito-chave a hierarquia entre
os elementos, onde parte-se da definição de um elemento atômico para a construção de
elementos compostos.

Quando se observa a aplicação de linguagens visuais dentro da computação, dois
aspectos diferentes são observados. Um em que as linguagens visuais são tratadas como
linguagens de programação, de busca, ou similares, aplicadas para a definição e cons-
trução de sistemas, consultas ou outras finalidades. No segundo aspecto, observam-se
linguagens visuais onde o objetivo principal é o de possibilitar a visualização do sistema
através de elementos gráficos, ou seja, possibilitar, por exemplo, que um conjunto de
dados seja visualizado em uma abstração diferente da textual, podendo ser apresentado
em um gráfico interativo.

Assim, considerando-se a faceta de linguagens visuais para comunicação no meio
digital, trabalhos relacionados foram identificados na literatura. Destacando-se nas
diferentes classificações dos estudos encontrados (busca de artigos, consulta em banco
de dados e representações visuais), a existência de multifacetas dentro da faceta com-
putacional de linguagens visuais. Entretanto, a maioria destes trabalhos é anterior
à situação atual, onde a Internet exerce papel fundamental na comunicação humana.
Levando-se a considerar não que o uso de linguagens visuais não é uma questão de
pesquisa já fechada, mas uma questão que necessita ser revista e investigada quanto as
circunstâncias atuais.

Finalmente, ao considerar os conceitos definidos e aplicações de linguagens vi-



2.3. Contextualização 29

suais, tem-se no presente trabalho a proposta de uma linguagem visual, cujo domínio
de aplicação se encontra no processo de definição de buscas acadêmicas. Onde a lin-
guagem visual proposta é especificada a partir de uma abordagem lógica, em que os
formalismos lógicos da construção de uma string de busca acadêmica exercem influên-
cia direta na definição dos significados dos elementos na linguagem. Em adicional, uma
vez que linguagens visuais são ubíquas às interações humanas, é vantajoso que elas se-
jam aplicadas de modo a facilitar ou gerar alternativas à comunicação entre humanos
e sistemas computacionais.





Capítulo 3

Inspeção Semiótica de Interfaces de
Busca Acadêmica

Interfaces de busca acadêmica são aquelas que oferecem opções especificas para a de-
finição de consultas para recuperação de artigos e outros documentos acadêmicos.
Considerando-se estas interfaces, tem-se na string de busca um fator determinante
para a obtenção de resultados adequados à necessidade de informação do usuário. A
construção da string de busca é um processo cíclico, em que inicialmente o usuário
define uma busca e a refina até se sentir satisfeito ou desistir da busca.

Existe uma grande variedade de sites e bibliotecas digitais para a realização de
buscas acadêmicas disponíveis na Internet. Dentre elas, encontram-se sistemas vol-
tados para uma área do conhecimento única (ex.: Ciência da Computação, Ciências
Humanas), e sistemas que retornam documentos em qualquer uma dessas áreas. Em
razão disso, observa-se que estes sistemas apresentam características próprias, onde há
diferenças na forma como são realizadas as buscas padrão e avançada. Assim, uma vez
que este trabalho propõe uma linguagem visual para a realização de buscas acadêmicas,
faz-se pertinente a investigação das interfaces de busca acadêmica existentes e como
ocorre a construção de uma string de buscas.

Para realizar esta investigação optou-se pelo uso do Método de Inspeção Semió-
tica (MIS), uma vez que este permite uma análise científica a partir da inspeção de
interfaces. Na Seção 3.1 é descrito o Método de Inspeção Semiótica, e em seguida como
ele foi aplicado nesta pesquisa. Sendo que na Seção 3.2 é apresentado o processo de
preparação e aplicação do MIS. A triangulação das inspeções dos três sistemas e os
resultados obtidos a partir daí são assunto na Seção 3.3.

31
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3.1 Método de Inspeção Semiótica (MIS)

A investigação de interfaces é parte dos estudos em IHC, que compreende métodos
de avaliação próprios para a realização da avaliação de interfaces dentre os quais se
destaca o MIS, aplicado neste trabalho. O MIS é um método embasado na teoria da
Engenharia Semiótica, que por sua vez é uma teoria da IHC.

Semiótica é o estudo dos signos, processos de significação e como signos e sig-
nificação tomam parte na comunicação [9]. Signos são elementos da interface, cuja
expressão e conteúdo são estabelecidos por processos de significação e, através dos
quais são formadas mensagens por meio de processos de comunicação. A Engenharia
Semiótica apresenta uma visão teórica abrangente de IHC, permitindo “entender os
fenômenos envolvidos no design, uso e avaliação de um sistema interativo” [33].

Os principais focos da Engenharia Semiótica são os aspectos básicos do design e
o uso de tecnologias da informação. Tecnologias interativas objetivam, não somente
habilitar e apoiar a interação, como também transmitir aos usuários do sistema a visão
de comunicação do projetista sobre a quem o sistema se destina, que problemas podem
ser resolvidos e como interagir com o sistema [9]. A interface de um sistema e seus
padrões de interação são caracterizados por metamensagens transmitidas do projetista
ao usuário sob uma perspectiva de metacomunicação [12].

A metamensagem é composta por signos, classificados como metalinguísticos, es-
táticos e dinâmicos [10]. Os signos metalinguísticos estão presentes na documentação,
comunicando diretamente ao usuário sobre o sistema, bem como apresentando aspectos
relevantes sobre o mesmo. Os signos estáticos expressam o estado do sistema, inter-
pretados independentemente das relações temporais e causais. Os signos dinâmicos
expressam o comportamento do sistema quando há interação do usuário, sendo ligados
aos aspectos temporais e causais da interface, ou seja, à própria interação.

No MIS é realizada a avaliação da metacomunicação do projetista para o usuário,
objetivando a reconstrução da metamensagem [33; 10]. A avaliação por meio do MIS
é composta de cinco etapas, indicadas na Figura 3.1, antecedidas pelo processo de
preparação para aplicação do método. O processo de preparação é composto pela
definição do objetivo da aplicação e geração de um cenário. Durante a aplicação do
método nos passos 1, 2 e 3, o avaliador reconstrói a metamensagem do projetista com
base nos signos inspecionados. No passo 4, é definida uma única metamensagem, a
partir do constaste das metamensagens geradas nos passos anteriores. Por fim, no
passo 5 o avaliador aprecia a qualidade da metacomunicação.

A aplicação do MIS pode ser realizada em duas perspectivas diferentes: técnica
e científica [10; 11]. Na perspectiva técnica, o avaliador busca encontrar rupturas e
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Figura 3.1. Passos de execução do MIS

problemas na transmissão da metamensagem do projetista para o usuário, de modo a
fornecer material para melhorias. Na aplicação científica, procura-se a obtenção de no-
vos conhecimentos ou hipóteses cientificas que sirvam de embasamento para a pesquisa,
por meio das características dos signos do sistema. Contudo, o conhecimento gerado
na aplicação do MIS científico deve ser validado e, para tal, se utiliza o método de
triangulação. A triangulação dos resultados pode ser feita a partir da comparação com
os resultados das avaliações de outros sistemas sob o mesmo contexto (fontes endóge-
nas) ou, resultados de avaliações de sistemas de domínios diferentes mas relacionados
entre si (fontes exógenas). O objetivo da triangulação é promover a diversidade e expor
descobertas à contradição. Neste trabalho, o MIS foi aplicado sob uma perspectiva ci-
entífica, com o intuito de identificar elementos e características presentes em interfaces
de busca acadêmica.

3.2 Aplicação do MIS

Inicialmente, dado o objetivo de inspecionar interfaces de busca acadêmica através da
aplicação científica do MIS, foram selecionadas interfaces de busca para inspeção. Uma
vez que o presente estudo e os pesquisadores envolvidos fazem parte da área de Ciência
da Computação, optou-se por se inspecionar sistemas de busca acadêmica nesta área.
Assim, procurou-se dentre os sistemas disponíveis, aqueles que apresentavam juntos
uma maior diversidade de elementos para definição e realização da busca. Os sistemas
selecionados são listados na Tabela 3.1. Foram definidas duas categorias de sistemas de
busca acadêmica, onde uma contém aquelas cujo conteúdo é publicado pelo indexador
(bibliotecas digitais da ACM e da IEEE), e a outra contém conteúdo publicado por
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outros meios (site de busca Google Scholar).

Tabela 3.1. Sistemas de busca acadêmica

Nome Endereço web

ACM http://dl.acm.org/
IEEE http://ieeexplore.ieee.org/

Google Scholar https://scholar.google.com/

A preparação para aplicação do método consiste não apenas da seleção dos sis-
temas a serem inspecionados, mas também da definição de uma questão de pesquisa,
inspeção informal dos sistemas, definição de escopo e foco, e por fim a descrição de um
cenário de aplicação. Assim, os passos de preparação são apresentados a seguir:

Questão de pesquisa: Investigar os tipos de signos relevantes para a busca
acadêmica e como são apresentados ao usuário. Além disso, verificar quais ações estão
disponíveis para interação do usuário e como ocorre a definição da string de busca.

Inspeção informal: As interfaces de busca acadêmica selecionadas estão dispo-
níveis online de forma gratuita e seu uso é expressivo no meio acadêmico de Ciências da
Computação. Todas as interfaces apresentam um campo específico para busca, onde
é possível ao usuário realizar uma busca rápida, incluindo ou não termos de busca
avançada. Estas interfaces também fornecem ao usuário a opção de realizar uma busca
avançada, apresentando para isso os opções implementadas para tal busca, como limite
de ano, nome de autor, entre outros.

Escopo e foco da avaliação: Serão avaliadas as principais telas de cada inter-
face, com foco na busca padrão e na busca avançada disponibilizadas ao usuário.

Cenário: “Danny acabou de entrar no mestrado em Ciência da Computação e
para iniciar sua pesquisa ela decidiu executar uma revisão sistemática da literatura
sobre seu tema de estudo. Após entender o método a ser utilizado para a revisão siste-
mática, ela selecionou várias bibliotecas de busca acadêmica que seriam interessantes.
Após navegar em algumas interfaces, ela percebeu que mesmo entrando os mesmos
termos nos diferentes sistemas, eles pareciam se comportar de maneira diferente. Além
disso, ela percebeu que existia a possibilidade de realizar uma busca avançada, inse-
rindo limitações ou termos específicos. Assim, Danny resolveu testar cada uma das
interfaces de busca que encontrou, formulando a melhor string de busca para cada
uma, para obter os melhores resultados possíveis.”

Posteriormente, os passos de aplicação do MIS foram aplicados a fim de inspecio-
nar as três interfaces selecionadas. Assim, para cada uma das interfaces foi realizada a
reconstrução da metamensagem do projetista para os signos metalinguísticos, estáticos
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e dinâmicos, e em sequência feito o contraste dessas metamensagens e reconstrução
da metamensagem do sistema como um todo. Nas subseções a seguir são discutidas,
em separado, as metamensagens resultantes da análise de cada um desses sistemas de
busca acadêmica, reconstruídas a partir do seguinte modelo: “aqui está a minha (do
designer) compreensão de quem é você (usuários), o que eu aprendi que você quer ou
precisa fazer, em que formas prefere, e por quê. Este é o sistema que eu, portanto,
projetei para você, e esta é a maneira que você pode ou deve usá-lo, a fim de
cumprir uma série de propósitos que se enquadram nesta visão” [12].

3.2.1 Metamensagem da Interface da Biblioteca Digital da

ACM

Quem é você: Você é um pesquisador da área de Ciências da Computação e está
interessado em pesquisar tópicos da área de computação em uma biblioteca digital na
qual possa confiar, entendendo o nível de confiança na biblioteca pela definição de ter-
mos de uso, política de privacidade, código de ética e contato com os desenvolvedores.
Além disso, é provável que você seja um membro da Association for Computing Machi-
nery, ou gostaria de ser em algum momento, podendo assim acessar todos os recursos
disponibilizados. Você tem interesse em ficar informado a respeito de novidades da
ACM e eventos na área. Provavelmente você tem um tempo limitado e quer realizar
sua busca de forma rápida, seja ela simples ou avançada, tendo a disposição tarefas
que otimizem o processo de busca, como filtros de busca.

O que você quer ou precisa fazer: Você quer uma biblioteca digital para
pesquisa, descoberta e uma plataforma de networking, que contenha coleções de texto
completas de todas as publicações da ACM, incluindo revistas, anais de conferências,
revistas técnicas, boletins e livros. Uma coleção de curadoria e publicações hosted full-
text a partir de editores selecionados. Acesso ao ACM Guide to Computing Literature,
uma base de dados bibliográfica abrangente focada exclusivamente em computação.
Um conjunto ricamente interligado de conexões entre autores, obras, instituições e
comunidades especializadas. Você quer acessar essa biblioteca em uma interface para
dispositivos móveis.

Você quer que a biblioteca digital tenha uma tela inicial, onde possa visualizar as
informações sobre o conteúdo que é fornecido, anúncios de eventos ou cursos relativos à
biblioteca, bem como um modo de acesso rápido à tópicos recentes. Você quer um modo
de busca avançada, com links para filtros de busca, onde possa buscar em publicações
da ACM, em grupos de interesse especial (SIG), em conferências, em coleções especiais
ou em conteúdo hospedado. Você também quer refinar sua busca por tipo de literatura
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e buscar por publicador, ou por toda a base. Você precisa de uma barra de buscas
e um botão para enviá-la, localizada no canto superior direito da página, para inserir
seus termos de busca, e quer que esta barra esteja disponível em todas as telas.

Você também quer que a biblioteca digital tenha uma tela contendo apenas o
espaço onde você vai inserir sua busca, sem precisar visualizar outras informações.
Você quer poder realizar uma nova busca, editar ou salvar a busca atual, ou realizar
uma busca avançada. Você quer poder decidir se seus resultados serão buscados nas
duas bases da ACM e saber a quantidade de resultados para cada decisão que fizer.
Quando realiza uma busca você quer saber qual base de dados foi consultada e quantos
documentos essa base de dados possui. E você também quer poder escolher se quer
expandir a busca para a outra base de dados disponibilizada pela ACM. Você quer
exportar seus resultados para diferentes formatos (bibtex, endnote, acmref, csv) para
facilitar o gerenciamento de referências.

Sobre a sua busca, você quer saber quantos resultados foram obtidos, exibindo-
os em várias páginas. Além disso, você quer poder ordenar seus resultados, seja por
mais relevante, mais atual, contagem de citações ou número de downloads (últimas 6
semanas, 12 semanas ou total). Você quer refinar sua busca, seja por pessoa (insti-
tuições, autores), publicação, conferência ou ano. Você quer visualizar em um gráfico
qual a incidência de resultados em cada ano. Você quer visualizar informações básicas
sobre cada resultado, como título, autores, ano, onde foi publicado, quantidades de
downloads, link para versão PDF do trabalho, parte limitada do resumo e palavras-
chave. Você também quer saber quais são as próximas conferências cujos trabalhos
serão publicados pela ACM.

Você quer que sejam exibidas no topo da página as opções de nova busca, edi-
tar/salvar, busca avançada e exportação de resultados, e também as informações sobre
base de buscas. Na lateral da página você quer que sejam exibidas opções de refina-
mento da busca e abaixo informações sobre as próximas conferências. No centro da
página você quer que sejam exibidos os resultados da busca, com as referidas infor-
mações básicas de cada resultado. Tanto no topo, como no fim da página, você quer
que seja exibida a quantidade de resultados e controle de navegação de páginas de
resultados.

Na busca avançada, você quer manipular seus termos de busca, seja editando, sal-
vando ou inserindo novos termos e limitações à sua busca. Você quer selecionar em qual
base de dados da ACM deseja realizar sua pesquisa, clicando na opção referente. Você
quer escolher onde procurar seus termos dentro do documento (ex.: qualquer campo,
título, resumo) e definir se os termos devem ser idênticos, próximos ou não existirem
no trabalho pesquisado. Você precisa que a sintaxe da query seja exibida de acordo
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com os filtros selecionados, sendo atualizada sempre que você realiza alguma alteração.
Você quer que a sintaxe da query mostre separadamente os termos que possuem filtros
diferentes, indicando quando determinado termo é pesquisado no resumo ou em outro
lugar específico; quer também que seja indicado se um termo deve obrigatoriamente
aparecer (representado por “+”) ou quando um termo não deve aparecer (representado
por “-”).

Formas que você pode ou deve utilizar o sistema: Você pode acessar
a biblioteca digital da ACM por meio do navegador web de sua preferência. Em
dispositivos móveis, você pode optar por acessar a interface web, ou uma interface
específica para dispositivos móveis, devendo se cadastrar para obter uma conta da
ACM DL, instalar o aplicativo e depois entrar no aplicativo com a sua conta. Você
pode acessar a biblioteca digital ACM como membro da ACM, membro da SIG ou
em modo público, sendo que os recursos acessíveis por você dependerá do seu nível
como usuário. Apenas membros da ACM podem ter acesso online para o CACM
(Communications of the ACM ). Você pode escolher se inscrever como um indivíduo
ou em nome de uma biblioteca, universidade ou empresa.

Você pode navegar na tela inicial, por onde pode acessar tópicos recentes, ou
realizar buscas avançadas. Na barra de buscas, você deve digitar os termos que deseja
buscar e depois pode clicar no botão “Search” ou apertar a tecla Enter para enviar
sua busca. Para expandir sua busca da base completa de texto da ACM, para incluir
também resultados do ACM Guide, você deve clicar sobre a opção, e caso deseje limitar
a busca, deve clicar no mesmo local, onde agora a opção será a de limitar. Você pode
escolher em qual formato exportar seus resultados, entre uma das opções disponíveis.
Quando você passar o mouse em cima de algum link, o texto é realçado e para selecioná-
lo você deve clicar sobre ele. Depois de ter feito uma busca, você pode escolher fazer
uma nova busca, para isso, você pode retornar à página inicial ou clicar no link “new
search”. Clicando em “edit/save query” ou em “advanced search” você será encaminhado
para uma página, onde você pode manipular seus termos de busca de modo avançado.

Para navegar entre as páginas de resultado, você pode selecionar o número da
página que deseja, sendo exibidos a página atual e links diretos para mais nove, ou pode
avançar. Para refinar sua busca, você pode escolher uma das opções disponíveis e clicar
sobre ela; ao clicar, a opção é expandida e são exibidos os elementos de refinamento,
os quais você pode escolher um e clicar sobre ele. Para definir alguma opção, como
modo de ordenação dos resultados, onde procurar no documento e outros, basta clicar
na caixa correspondente e clicar na opção desejada no menu suspenso que irá aparecer.
Na busca avançada, você tem opções para selecionar a base de dados e onde procurar
nos documentos. Ao clicar no link “show query sintax”, a sintaxe da sua busca é exibida
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de modo que você pode editar ou apenas visualizar termos e filtros usados; você pode
esconder essa visualização clicando no link “hide query sintax”. Você pode desfazer a
edição na sintaxe da query clicando em “reset query”, retornando ao estado anterior.

Você pode inserir mais termos de busca, com uma filtragem de documentos di-
ferentes da anterior, clicando no botão “+” logo em frente ao espaço para digitar os
termos; ou pode excluir uma combinação de termos e filtros clicando no botão “-”.
Para limpar sua busca, você pode clicar em “clear” ou em “reset query” para retornar
ao estado anterior da query. Para incluir uma expressão como termo de busca, ela
deve vir entre aspas, caso contrário, as palavras serão consideradas em separado. Você
pode digitar termos com as mesmas restrições no mesmo campo ou cada termo em
um campo separado, mas quando finalizar, a busca será atualizada e aqueles campos
que possuem as mesmas restrições serão agrupados. Se você quer agrupar termos, de
modo que a busca seja feita pela interseção dos dois grupos, você deve editar a sintaxe
da query inserindo um “AND”, caso contrário, todos os termos serão considerados um
único grupo de termos. Você pode separar os termos de um mesmo grupo por vírgulas
ou apenas espaços em branco, que o resultado obtido será igual.

Evidências: a inspeção semiótica da interface da biblioteca digital da ACM
considerou os signos metalinguísticos, estáticos e dinâmicos da interface. Entretanto,
por razões da quantidade de evidências referentes aos pontos observados e comentados
a partir da metamensagem, apenas alguns serão apresentados nas Figuras 3.2, 3.3, 3.4
e 3.5 .

Figura 3.2. Fragmento 1 da interface da ACM DL

3.2.2 Metamensagem da Interface da Biblioteca Digital da

IEEE

Quem é você: Você está interessado em pesquisar conteúdo científico ou técnico das
áreas de engenharia elétrica, ciência da computação ou eletrônica, em uma biblioteca
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Figura 3.3. Fragmento 2 da interface da ACM DL

Figura 3.4. Fragmento 3 da interface da ACM DL

digital que forneça diferentes tipos de inserção da busca, na qual possa confiar, enten-
dendo o nível de confiança na biblioteca pelo contato com os desenvolvedores, definição
de termos de uso, política de privacidade, e também informações sobre a organização
responsável. Você pode ser um membro da IEEE, ou estar acessando o conteúdo da
biblioteca em sua universidade, ou ainda comprou conteúdo específico. Você pode ter
pouco ou muito conhecimento na definição de strings de busca, ou pouco ou muito
tempo para a definição da busca, de modo que deseja variados tipos de busca, podendo
escolher qual usar de acordo com suas necessidades.

O que você quer ou precisa fazer: Você quer uma biblioteca digital para
pesquisa em uma ampla quantidade e variedade de conteúdo, nas áreas de engenharia
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Figura 3.5. Fragmento 4 da interface da ACM DL

elétrica, ciência da computação e eletrônica. Você quer diversos modos de navegação na
biblioteca,com conteúdo agrupado por tipo (livros, publicações de conferências, cursos,
jornais e revistas, ou em toda a base da IEEE), por tópicos e palavras-chave, listas com
os termos mais buscados, além da navegação padrão.

Você precisa que a barra de busca padrão esteja localizada no topo de todas as
páginas, e que em frente ao campo para inserção dos termos tenha um botão para
envio da busca. Você precisa que no topo da interface seja exibida a barra de buscas,
e logo abaixo, informações sobre a quantidade de resultados recuperados e opções de
ordenação e agrupamento de resultados em páginas. As opções de refinamento da
busca, você deseja que sejam exibidas na lateral esquerda, sendo exibido no centro os
resultados e informações básicas sobre cada um. Ao fim da página, você quer que esteja
disponível o controle de navegação de páginas. Quer realizar buscas básicas, por nome
de autor ou publicação; além de opções de busca avançada, por comando, por citação,
alertas de busca e histórico. Você precisa que o modo e tipo de busca selecionados seja
mostrado em destaque em relação às outras opções disponíveis.

Sobre a sua busca, você quer saber quantos resultados foram obtidos para sua
string de busca. Sendo que deseja que os resultados sejam exibidos em uma quanti-
dade definida por você em diversas páginas e escolher o modo de ordenação (relevância,
mais novos primeiro, mais antigos primeiro, mais citados em artigos, mais citados em
patentes, ordem alfabética crescente, ordem alfabética decrescente). Para cada docu-
mento recuperado que atendem aos seus critérios de pesquisa, você quer que sejam
exibidas informações básicas: título, autores, ano, onde foi publicado, ano, volume,
páginas, DOI, quantidade de citações, editor, resumo, versão disponível online e para
download em PDF, copyright, além de uma cadeado indicando se o documento está
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disponível para livre acesso ou se você deve comprá-lo. Contudo, para conseguir visu-
alizar mais resultados em um espaço, você prefere que o resumo de cada documento
esteja escondido, podendo ser expandido quando você desejar. Você quer que o con-
trole de navegação de páginas apareça no fim da página. E também quer, depois de
realizar uma busca, poder editá-la e receber sugestões de novas buscas. Além disso,
você precisa de um modo para exportar as referências (plain text, BibTex, RefWords,
RIS, CSV) dos seus resultados, exportando para todos os documentos ou apenas para
os que você selecionou.

Você quer refinar sua busca e seus resultados, limitando por tipo de publicação,
ano, autor, afiliação, título da publicação, editor, local da conferência, nível e tipo. E
opções pré-definidas para estruturar sua busca. Os filtros, exibidos na lateral esquerda,
estão agrupados por tipo, e cada tipo pode ser escondido ou expandido conforme você
queira.

Na busca avançada, você quer diferentes formas de inserir sua busca: palavras-
chave, comandos ou citação. Na busca por palavras-chave, você quer facilmente inserir
termos em quantos campos quiser, definindo para cada campo onde procurar no docu-
mento e o operador lógico para agrupamento com o termo seguinte. Além disso, você
quer uma lista com opções de refinamento pré-definidas, as quais você pode aplicar
facilmente à sua busca. Você precisa, que ao definir uma busca, na página de resul-
tados, sua string seja apresentada, exibindo a hierarquia de execução da busca, onde
os termos processados em primeiro são exibidos nos parênteses mais internos. Quando
você define um limite de anos, seja por intervalo ou um ano específico, você deseja
que esse(s) ano(s) sejam exibidos no resultado da busca. Você também deseja um
modo de busca por citação, no qual você pode inserir o número DOI, título ou outras
informações de referência do documento desejado.

Você quer a opção de realizar pesquisas por comandos, que produzam resultados
mais segmentados, combinando os termos da sua busca com operados lógicos e parên-
teses, e que exista um menu listando os campos de dados e operadores disponíveis.
Um caractere curinga, para utilizar em buscas com termos incompletos ou buscas com
uso da raiz de uma palavra. Você também quer que a busca tenha um critério de
processamento, sendo este da esquerda para a direita e que a ordem de precedência
seja determinada pelo uso de parênteses, OR e AND. A partir da entrada de uma pa-
lavra, você quer que a busca inclua variações dela, incluindo plural, singular e outros,
e também em versões com algum erro gramatical como a troca das letras s e z.

Formas que você pode ou deve utilizar o sistema: Você pode acessar a
biblioteca digital da IEEE por meio do navegador web de sua preferência. Se você
ainda não tem uma conta IEEE, você pode se registrar, podendo acessar os vários sites
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da IEEE com essa conta, gerenciar sua conta e participar de discussões. Você pode
navegar no conteúdo agrupado por tipo (livros, publicações de conferências, cursos,
jornais e revistas, ou em toda a base da IEEE). A navegação também pode ser guiada
por tópicos, com 16 categorias pré-definidas, por palavras-chaves inseridas após seleção
de um tópico, ou ainda através de listas com os termos mais buscados.

Na busca global, você pode buscar por uma ou mais palavras-chave, (básica, au-
tor, publicação) clicando no botão respectivo abaixo da barra de buscas e preenchendo
os campos específicos de cada tipo. Tendo realizado uma busca, você quer inserir mais
termos na caixa de texto para refinar os resultados, na lateral esquerda da sua página de
resultados. Para cada documento recuperado, você pode visualizar informações básicas
de cada resultado, podendo clicar ao lado do título do documento para selecioná-lo, e
pode visualizar o resumo clicando em seu respectivo botão “Abstract”, devendo clicar
de novo para esconder o resumo. Para obter o documento completo, você deve clicar
no link para download do PDF ou versão online, podendo fazer o download se estiver
habilitado, ou sendo solicitado a comprar o documento para acesso.

Ao clicar na opção para download de citações, você pode escolher o formato
de saída (plain text, BibTex, RefWords, RIS, CSV) e se deseja incluir o resumo na
referência. Você pode escolher se quer que sejam exibidos todos ou apenas os de
acesso livre, definir quantos documentos serão exibidos por página e definir o modo
de ordenação (relevância, mais novos primeiro, mais antigos primeiro, mais citados
em artigos, mais citados em patentes, ordem alfabética crescente, ordem alfabética
decrescente), navegando pelas páginas de resultado, ou ir diretamente para a primeira
ou última páginas. Você pode refinar seus resultados inserindo novas palavras na busca,
selecionando um tipo de conteúdo pré-definido, limitando o ano, ou por outros modos,
como autor, afiliação, título da publicação, editor, local da conferência, nível e tipo. No
filtro de ano, você pode definir um intervalo, seja por manipulação direta ou inserindo
os anos; pode também entrar com um único ano. Quando você seleciona um filtro,
deve clicar no botão “Apply Refinements” para que o filtro seja aplicado à sua busca.

Diferente da busca básica, onde você só pode filtrar os resultados depois da pes-
quisa, na busca avançada, você pode preencher critérios para uma pesquisa avançada.
Na busca avançada, você pode escolher entre três modos de inserir sua busca. Na busca
por palavras-chave, você deve preencher quantos campos quiser com seus termos, seleci-
onando onde este termo será buscado nos documentos (ex.: metadados, título, resumo)
e definindo os operadores lógicos – AND, OR e NOT – que agrupam os termos. Você
pode aplicar filtros à sua busca, selecionando os que deseja em uma lista de filtros
pré-definidos, estruturando a busca para um conjunto de editores, tipo de conteúdo
e ano de publicação, marcando as caixas apropriadas na área “Publisher”. Você pode
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definir se deseja exibir todos os resultados para aquela busca, ou apenas os resultados
cujo documento você terá acesso ao texto completo, clicando na opção referente ao
que deseja. Termos inseridos no mesmo campo no modo de busca avançada, são todos
considerados na busca, de modo que os documentos resultantes contém todos eles; para
considerar um termo ou outro, você deve inserir manualmente o operador OR entre as
palavras. Termos inseridos em diferentes campos, são considerados em separado, de
modo que a busca processa as combinações dentro de cada campo, para depois realizar
o agrupamento dos campos na ordem em que aparecem.

Se você quer inserir uma expressão como termo de busca, ela deve vir entre
aspas duplas “expression” , caso contrário, cada palavra será considerada em separado.
Palavras e expressões na sua busca podem ser combinadas com o uso de operadores,
sendo estes: AND, OR, NOT, NEAR, ONEAR. O operador lógico NEAR deve vir
seguido de um número e de uma termo de busca, onde o número indica a quantidade
de vezes que esse termo deve aparecer no documento recuperado. Você não pode
usar parênteses para agrupar termos combinados com o operador OR em um campo
de dados, mas pode usar parênteses para agrupar strings de busca. Para excluir um
termo do resultado, você deve inserir o operar NOT. Ainda na busca avançada, você
pode ordenar os campos de termos clicando no botão em frente ao campo que deseja
que fique acima, e pode também incluir ou excluir um campo.

Sinais de pontuação, stop words e caracteres especiais (exceto &, + e /) são
ignorados na busca, de modo que a busca por “solid-state”, retorna resultados com
ocorrências de: “solid-state”, “solid state” e “solid_state”. O asterisco (*) é tratado como
um caractere curinga e pode ser usado para indicar termos incompletos ou termos cuja
raiz se repete em mais de uma palavra. Na busca por comando, elementos agrupados
por parêntese têm precedência sobre os outros, da mesma forma que o operador OR
tem precedência sobre AND. Além disso, a busca é processada da esquerda para a
direita. O resultado é buscado em outras versões da palavra, incluindo plural, singular
e outros, e também em versões com algum erro gramatical como a troca das letras s e
z.

Na busca por comando, você pode definir se a busca será realizada apenas nos
metadados ou se levará em consideração todo o texto e metadados, podendo seleci-
onar comandos pré-definidos em um menu drop-down, ou apenas digitando seus ter-
mos de busca, campos de dados e operadores. A busca deve seguir o padrão “field-
name”:term. Os campos de dados (data fields) disponíveis para definição da string
de busca são: abstract, accession number, article number, author affiliation, author
keywords, authors, document title, DOI, full text & metadata, IEEE terms, index
terms, INSPEC controlled terms, INSPEC non-controlled terms, ISBN, issue, meta-
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data, MeSH terms, parent publication number, publication number, publication title,
standard number, standard dictionary terms, topic.

Evidências: conforme o método aplicado na inspeção da interface da biblioteca
digital da IEEE, foram inspecionados signos metalinguísticos, estáticos e dinâmicos.
Contudo, como foram obtidas muitas evidências dos aspectos da interfaces discutidos
na metamensagem, apenas alguns serão apresentados nas Figuras 3.6, 3.7, 3.8, 3.9 e
3.10 .

Figura 3.6. Fragmento 1 da interface da IEEE

3.2.3 Metamensagem da Interface do Site de Busca Google

Scholar

Quem é você: Você está interessado em pesquisar tópicos (artigos acadêmicos ou
documentos jurídicos) de qualquer área do conhecimento, sendo que você quer apenas
inserir termos em campos específicos. Você quer pesquisar em um site de busca ci-
entífica no qual possa confiar, entendendo o nível de confiança no site pela definição
de termos de uso, política de privacidade e informações sobre o desenvolvedor. Prova-
velmente você pesquisa muito sobre o mesmo assunto e quer saber quando há novas
publicações.
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Figura 3.7. Fragmento 2 da interface da IEEE

Figura 3.8. Fragmento 3 da interface da IEEE
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Figura 3.9. Fragmento 4 da interface da IEEE

Figura 3.10. Fragmento 5 da interface da IEEE
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O que você quer ou precisa fazer: Você quer um site de busca acadêmica
simples e amplo, onde pode pesquisar por várias disciplinas e fontes: artigos, teses,
livros, resumos e opiniões judiciais, de editoras acadêmicas, organizações profissionais,
bibliotecas online, universidades e outros sites. Você quer acessar o documento buscado
de forma completa (caso seja um usuário habilitado), acompanhar as novidades em
qualquer área de pesquisa e também saber quem está citando determinado trabalho.
Você quer realizar buscas simples ou avançadas.

Você quer um espaço onde pode inserir sua busca e um botão para enviá-la,
ou apenas pressionar a tecla Enter. Você quer apenas com um clique definir se os
resultados conterão citações e/ou patentes. Você precisa de uma barra de buscas,
localizada no canto superior direito da página, para inserir seus termos de busca, e
quer que esta barra esteja disponível em todas as telas. Você quer, em um outro
espaço, definir configurações gerais para suas buscas, como quantidade de resultados
por página, exibição de um link para exportação em padrão BibTex.

Sobre a sua busca, você quer saber quantos resultados foram obtidos e quanto
tempo foi gasto para a busca retornar resultados, exibindo-os em várias páginas. Você
quer que o controle de navegação de páginas apareça no fim da página. Você quer
poder alternar o tipo de arquivo que está buscando (artigo acadêmico, documentos
jurídicos, ou ainda documentos em sua própria biblioteca). Você quer poder definir
um ano inicial para a data de publicação dos trabalhos resultantes, poder ordenar os
resultados por relevância ou por data, e decidir se seus resultados incluirão patentes
e/ou citações. Você precisa de um botão para criar um alerta para a busca realizada.
Você quer que essas opções apareçam na lateral direita da interface.

No centro da página você quer que sejam exibidos os resultados da busca, com
informações básicas de cada resultado. Sendo estas informações: tipo do documento
(citação, patente ou artigo), título, autores, ano, onde foi publicado, quantidade de
citações, artigos relacionados, versões disponíveis, além de um link para download do
PDF (quando disponível), link para citar, salvar e realizar outras ações.

Você quer um modo de busca avançada e quer filtros pré-definidos para inclusão
e exclusão de termos de busca, inserindo termos em que a busca deverá conter exata-
mente todas as palavras inseridas ou pelo menos uma, uma frase exata, ou não conter
as palavras inseridas; você também quer definir em qual parte dos documentos(ex.: re-
sumo, título, texto completo) será aplicada a busca, definir autor, local de publicação
e/ou ano. Você precisa que a barra de busca apresente a sintaxe da busca atual, sendo
que alterações feitas na caixa de busca avançada só devem ser efetivadas quando clicar
no botão ou apertar a tecla Enter. Você quer que seja indicado se um termo não deve
aparecer nos resultados (representado por “-”).
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Formas que você pode ou deve utilizar o sistema: Na barra de buscas,
você deve digitar os termos que deseja buscar e depois pode clicar no botão ao lado
ou apertar a tecla Enter para enviar sua busca. Você pode navegar pelas páginas
de resultado, indo para a próxima página ou para a anterior. Para definir o tipo de
arquivos resultantes, limitar o ano ou ordenar sua busca, você deve clicar nas opções
disponíveis na lateral direita da interface. Quando você passar o mouse em cima de
algum link, o texto é realçado e para selecioná-lo você deve clicar sobre ele.

Você deve clicar no link para download do PDF quando disponível, ou pode
apenas salvar o documento em sua biblioteca. Você pode realizar uma busca avançada,
inserindo termos nos campos de refinamento da busca. Você pode entrar em um modo
de busca avançada clicando no botão para isso, e inserir os termos de busca nas opções
pré-definidas. Para incluir uma frase como termo de busca, ela deve vir entre aspas
ou inseridas no campo de busca avançada específico, caso contrário, as palavras serão
consideradas em separado. Agrupamentos de termos com parênteses e “AND” não são
considerados, sendo que este último é considerada uma palavra comum. Na busca
avançada, você pode separar os termos de um mesmo grupo por vírgulas ou apenas
espaços em branco, que o resultado obtido será igual.

Evidências: a inspeção semiótica da interface do Google Scholar gerou evidên-
cias diversas a partir dos signos metalinguísticos, estáticos e dinâmicos, sendo os pontos
observados discutidos na metamensagem do sistema. Assim, apenas algumas dessas
evidências serão apresentados nas Figuras 3.11, 3.12 e 3.13.

Figura 3.11. Fragmento 1 da interface do Google Scholar

3.3 Resultados da Triangulação

Além da análise das interfaces de busca acadêmica da ACM, IEEE e Google Scholar,
realizadas através da inspeção semiótica, objetivou-se uma análise com uma visão ci-
entífica, a fim de identificar questões pertinentes para a posterior proposta de uma
linguagem visual para busca acadêmica. Os resultados da inspeção dos três sistemas
foram triangulados, destacando-se aspectos em comum e únicos de cada interface. A
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Figura 3.12. Fragmento 2 da interface do Google Scholar

Figura 3.13. Fragmento 3 da interface do Google Scholar
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partir da triangulação foi possível o delineamento da linguagem de busca acadêmica,
especificando quais os elementos comuns a este tipo de linguagem. Por fim, foram
discutidas estratégias de interação observadas nas interfaces em estudo.

3.3.1 Apreciação da Inspeção em Interfaces de Busca

Acadêmica

Os três sistemas inspecionados apresentam semelhanças em muitos aspectos. Assim,
escolheu-se apresentar a apreciação da inspeção realizada de modo a combinar o que se
observou nesses sistemas, realçando as diferenças quando existem. Nos três sistemas a
apresentação dos signos avaliados é consistente e faz uso de representações comuns à
sistemas web em geral e de busca. A barra de buscas, elemento de grande importância
no contexto de interfaces de busca, é apresentada em todas as páginas, sendo reduzida
no espaço onde são exibidos os resultados e destacada quando o usuário ainda não
inseriu a busca (com exceção da biblioteca digital da IEEE), instigando-o a inserir seus
termos de busca naquele local. Os demais elementos são organizados de acordo com o
modelo julgado adequado para melhor exibição dos resultados e facilitar a navegação
do usuário por eles e possíveis edições na busca. Assim, os resultados são exibidos no
centro da tela, logo abaixo da barra de buscas e ao lado das opções de refinamento da
busca disponíveis.

A interação ocorre por meio de cliques do mouse (ou toques) e inserção de texto
pelo teclado, sendo necessários poucos cliques para a realização de tarefas, sejam elas
mais simples ou mais complexas. A inserção de texto pode ocorrer utilizando linguagem
natural (ex.: inglês), combinada com elementos da interface (ex.: seleção de opções de
refinamento) e/ou com a sintaxe do sistema de busca (ex.: expressões referentes aos
operados lógicos). Uma string de busca pode ser definida a partir de uma interface para
busca simples ou interfaces para busca avançada. Onde a busca avançada é apresentada
de formas diferentes em cada sistema, podendo ocorrer por meio de uma interface com
campos pré-definidos, ou também por manipulação direta da sintaxe.

Na busca simples é exibida apenas um campo para inserção de termos, de modo
que não há qualquer indicação sobre como o usuário deve proceder para inserir uma
combinação maior de termos e grupos de termos. Ou seja, não é indicado se devem ser
usadas vírgulas ou espaços para separar os termos, aspas duplas ou aspas simples para
expressões, sendo que as representações são diferentes em cada sistema. Por exemplo,
o espaço entre termos é interpretado na ACM como sendo o operador OR, enquanto
que no Google Scholar o mesmo espaço é interpretado como sendo AND. Além disso,
quando o usuário deseja realizar buscas mais complexas a partir da busca simples, o
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uso explicito dos operadores lógicos e opções de refinamento, pode não ser interpretado
pelo sistema da forma como o usuário imagina. Na IEEE, apesar de a busca retornar
resultados para a inserção explicita de operadores lógicos na busca simples, observa-
se que esses resultados são diferentes quando a mesma estrutura é definida na busca
avançada. Sendo que na IEEE o uso de operadores lógicos deve ser acompanhado da
expressão matchBoolean = true na URL da busca, onde é indicado ao sistema que
elementos booleanos serão usados na definição da string de busca. Na ACM e no
Google Scholar, uma inserção explicita dos operadores lógicos AND e NOT na busca
simples, não resulta na aplicação deles na busca, mas sim neles como termos comuns
na busca; de modo que apenas o operador OR é considerado, sendo AND representado
por +, e NOT representado por -.

Existem várias formas para refinar os resultados ou filtrar a busca a partir de
determinados fatores. Em todos os sistemas existem, por exemplo, opções para limitar
ano, definir nome de autor ou editor, inserir termos obrigatórios ou termos a serem
excluídos da busca. Contudo, a forma como as opções de refinamento são apresentadas
difere de um sistema para outro. Na ACM e na IEEE, essas opções são apresentadas
ao lado esquerdo dos resultados da busca, sendo apresentada uma lista pré-definida de
termos que podem ser aplicados; além disso, esses mesmos refinamentos podem ser de-
finidos pelo usuário no modo de busca avançada. No Google Scholar, são apresentados
ao lado esquerdo dos resultados apenas opções para limitar ano e tipo de publicação,
sendo que os demais refinamentos da busca estão presentes no modo de busca avançada,
com campos pré-definidos a serem preenchidos pelo usuário.

É interessante notar que nos sistemas da ACM e IEEE, que possuem domínio es-
pecífico e conteúdo limitado ao seu repositório, a quantidade de opções de refinamento
é maior e opções como nome de autor são pré-carregadas a partir dos resultados da
busca. Ou seja, são exibidos possíveis valores que os filtros de refinamento dos resulta-
dos podem assumir. Por outro lado, no Google Scholar, as opções de refinamento da
busca ocorrem apenas através do ano, autor e editor, e não há um pré-carregamento
de nenhum desses valores.

Nas interfaces de busca avançada dos três sistemas, as opções de refinamento
e elementos de combinação são exibidos aos usuários através de campos específicos
para aquela informação e para aquele sistema. Alguns elementos da busca avançada
são expressos de forma igual ou bem próxima entre estes três sistemas, como o filtro
de busca por nome de autor: ACM, Google Scholar – author :< name >, IEEE
– “Authors” :< name >. Enquanto que outros elementos são diferentes em cada
sistema, como a definição do local de busca nos documentos como sendo o título dos
documentos: ACM – acmdlT itle(< title >), IEEE – “DocumentT itle” :< title >,
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Google Scholar – allintitle :< title >. Na busca avançada da ACM, o usuário pode
visualizar alterações na busca e na sua sintaxe sempre que insere/edita um elemento.
Já na IEEE e no Google Scholar, o usuário só pode visualizar alterações na busca e na
sua sintaxe ao inserir/editar um elemento, apenas depois de concluir a ação.

Em geral, a sintaxe de busca deve ser aprendida através da observação da URL
resultante da busca realizada. Apesar de a biblioteca da ACM apresentar a sintaxe da
busca inserida no modo de busca avançada, essa apresentação não está visível o tempo
todo (o usuário deve clicar em um botão para exibir), e conforme representado na
Figura 3.14, o agrupamento de dois grupos OR com uso do operador lógico AND só é
possível se o usuário editar sua string diretamente na sintaxe. Na IEEE, o usuário pode
realizar busca avançada ou por citação, preenchendo campos com opções pré-definidas,
e um modo de busca por comando (similar à sintaxe de busca na ACM), em que se
tem uma lista de campos de dados e operadores para definição da busca. As possíveis
dificuldades que o usuário possa vir a ter na interação com a biblioteca digital da IEEE
são facilmente resolvidas com consulta ao manual e exemplos de uso. Além disso, ao
fornecer a busca por comando, a IEEE dá mais poder ao usuário de inserir elementos
na string na ordem em que desejar. Enquanto que no Google Scholar, não existe na
interface uma forma de manipulação direta da sintaxe de busca.

Figura 3.14. Exemplo de agrupamento na ACM

Em resumo, os sistemas de busca acadêmica da ACM, IEEE e Google Scholar,
atendem às expectativas de usuários que desejam realizar uma busca simples, com
poucos termos e aplicação de filtros. Contudo, em todos se observou um fraco feedback
quanto à aplicação da string de busca e como ela está sendo processada. Além disso, o
uso dos sistemas no modo avançado, com a definição da busca utilizando a linguagem
do sistema, é dificultado pelo fato de o usuário não ter um manual na ACM e no Google
Scholar que liste quais expressões representam os campos de dados no sistema.
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3.3.2 Linguagem de Busca Acadêmica

Durante a realização da inspeção semiótica nas três interfaces de busca acadêmica
selecionadas, foi observado que muitos dos elementos existentes são comuns a todas.
Entretanto, alguns destes elementos observados não estão presentes em interfaces de
busca de assuntos gerais (ex.: Google), sendo apresentados quase que exclusivamente
dentro deste contexto específico de busca. Desse modo, encontra-se em interfaces de
busca acadêmica a expressão de uma linguagem própria empregada no processo de
busca. Sendo esta linguagem dividida em diferentes níveis de profundidade, partindo
de uma linguagem voltada para uma busca simples, até uma linguagem voltada para
uma busca mais avançada e refinada. Onde esses níveis de profundidade definem os
elementos de conteúdo, combinação e contexto da linguagem de busca acadêmica.

Os elementos de conteúdo da linguagem de busca acadêmica são aqueles que
representam os dados de interesse do usuário. Ou seja, representam o conjunto de
palavras e expressões na linguagem. Esses elementos são definidos pelo próprio usuá-
rio e inseridos em um espaço específico para isso na interface dos sistemas. Logo, a
partir desses elementos é possível a construção de uma busca acadêmica, sendo estes
elementos:

• Termo: representa uma palavra na string de busca. Tem-se em um termo, o
menor elemento da linguagem de busca, por meio do qual são construídas as
demais relações.

• Expressão: representa um conjunto de palavras na string de busca. Ou seja, são
palavras que o usuário deseja buscar de modo que apareçam nesta ordem exata
nos documentos resultantes, sem que hajam outras palavras entre elas. Como é
o caso da busca por “linguagem visual”.

Em um nível mais aprofundado da busca, encontram-se os elementos de com-
binação. Onde estes representam as possíveis combinações entre os demais elementos
da linguagem. Ou seja, ao definir uma string de busca, o usuário pode combinar ter-
mos e expressões, gerando uma estrutura de busca complexa. Essas combinações são
estruturadas a partir da lógica booleana e da hierarquia do agrupamento de elementos.
Assim, os elementos sintáticos são:

• Grupo: representa um agrupamento de termos e/ou expressões na string de
busca. São os diferentes níveis de hierarquia dentro da string, onde os elementos
são conectados por operadores lógicos.
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• String: representa a expressão completa de busca, sendo definida pelo usuário e
utilizada pelo buscador. Uma string é composta por termos, expressões e grupos
de elementos, que traduzem a busca de informação definida pelo usuário.

• AND: determina que dois termos ou conjuntos de termos ligados pelo operador
AND devem ser aplicados na busca e constar nos documentos resultantes.

• OR: determina que dois termos ou conjuntos de termos ligados pelo operador OR
devem ser aplicados na busca e pelo menos um deles deve constar nos documentos
resultantes.

• NOT: determina que um termo ou conjunto de termos precedido pelo operador
NOT deve ser aplicado em negação na busca, não devendo constar nos documen-
tos resultantes.

Os elementos de contexto da linguagem de busca acadêmica são específicos ao
contexto científico, ou seja, têm um componente semântico associado. Em geral, são
expressos através de elementos de refinamento da busca, onde estão intrinsecamente re-
lacionados à recuperação de documentos acadêmicos. Os elementos expressos por este
aspecto da linguagem são construídos a partir dos elementos de identidade do docu-
mento (ex.: título, autor, ano) e demais metadados de textos científicos disponibilizados
na Internet. Entretanto, no refinamento da busca, os elementos são apresentados de
diversos modos. Alguns sistemas são mais completos no sentido de apresentar mais
elementos de refinamento, enquanto outros são menos completos. Porém, observa-se
que sistemas com mais possibilidades de refinamento da busca possuem uma base de
dados possivelmente menor e mais coesa, onde a maioria (ou todos) os documentos têm
os mesmos campos de metadados. Sistemas com uma quantidade menor de elementos
de refinamento, recuperam documentos a partir de uma base de dados maior e menos
coesa, onde os metadados dos documentos são variados e não padronizados. Pode-se
dizer que todos os sistemas de busca acadêmica apresentam elementos para refinamento
da busca, seja em menor ou maior quantidade. Sendo os elementos de contexto básicos:

• Autor: todos os documentos recuperados na busca deverão conter o nome do au-
tor definido na string de busca. Servindo tanto como um filtro para os resultados
obtidos, quanto como um elemento de busca.

• Publicação: todos os documentos recuperados na busca deverão ter o mesmo
editor (ex.: evento, revista) definido na string de busca.
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• Ano: todos os documentos recuperados na busca deverão ser limitados ao(s)
ano(s) definido(s) na string de busca. Por padrão, quando apenas um ano é
inserido, o limite superior é a data atual da busca.

• Busca no documento: a string de busca será aplicada em qualquer campo dos
documentos existentes na base de dados do sistema de busca.

• Busca no resumo: a string de busca será aplicada apenas no resumo dos do-
cumentos existentes na base de dados do sistema de busca.

• Busca no título: a string de busca será aplicada apenas no título dos docu-
mentos existentes na base de dados do sistema de busca.

Partindo deste conjunto de elementos, os sistemas de busca apresentam abstrações
próprias destes elementos em suas interfaces. Entretanto, por mais diferentes que sejam
essas abstrações, observam-se representações específicas para busca simples e busca
avançada. Onde essas representações ocorrem de acordo com a proposta e finalidade
do sistema de busca, de modo que alguns sistemas podem apresentar outros elementos
em sua composição. Assim, conclui-se que, diferentes sistemas apresentam diferentes
representações da linguagem de busca acadêmica.

Dado que a linguagem de busca acadêmica discutida aqui foi definida a partir da
inspeção de três sistemas, a mesma não pode ser generalizada para todos os sistemas de
busca. Entretanto, pode-se dizer que essa linguagem pode ser aplicada em quaisquer
sistemas de busca, onde os elementos básicos de uma consulta são definidos. Além
disso, é importante considerar a existência de outros elementos dentro do contexto de
interfaces de busca acadêmica e que não foram possíveis de serem observados nesta
análise.

3.3.3 Estratégias de Interação

Considerando que a linguagem de busca acadêmica é aplicável para todos os siste-
mas de busca analisados, tem-se a linguagem voltada para dois diferentes tipos de
usuário: comuns (não conhecem muito sobre lógica booleana ou do sistema e fazem
buscas esporadicamente, geralmente apenas digitam termos) e avançados (têm algum
conhecimento de lógica booleana e do sistema e fazem buscas com maior frequência,
geralmente aplicam filtros para definição da string).

Nos sistemas de busca acadêmica inspecionados através do MIS, a linguagem de
busca acadêmica é definida a partir de diferentes abstrações dos elementos componentes
na interface e na sintaxe de busca. Dado então que estes sistemas possuem a mesma
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linguagem geral, é natural que as estratégias para exibição desta linguagem ocorram na
mesma direção. Assim, foram identificadas quatro estratégias de interação a partir das
representações definidas por estes sistemas de busca acadêmica, discutidas a seguir.

• Estratégia 1 – busca simples: representam a informação mínima a ser oferecida
pelo usuário para que a busca seja feita. Ou seja, dentro da linguagem de busca
acadêmica, são os elementos definidos no nível da busca simples, os termos de
busca. Normalmente, os sistemas de busca abstraem os elementos de busca sim-
ples em um campo em branco para que o usuário entre um ou mais termos que
devem compor a string de busca. Estão presentes em todas as páginas da inter-
face, aparecendo em destaque na página inicial da busca e em tamanho menor no
topo das demais páginas. São expressos pela barra de buscas, o botão para envio
da busca e linguagem natural na inserção dos termos de busca (Figura 3.15). Vale
ressaltar que os sistemas definem como estes elementos serão combinados (por
exemplo, se usando um OR ou AND). No entanto, a definição da combinação é
implícita (não é apresentada em signos estáticos na interface) e o usuário só pode
entendê-los através do resultado da busca (signos dinâmicos) ou de instruções,
que podem estar disponíveis sob demanda (signos metalinguísticos).

Figura 3.15. Exemplo de signos de busca simples

Espera-se que o usuário organize a string de busca de acordo com suas expectati-
vas de resultados, onde os termos e expressões são definidos em seu idioma ou no
idioma em que se espera obter os resultados (ex.: inglês, português). Outro ponto
importante a ser destacado aqui é o fato de que no contexto da busca simples o
usuário pode inserir buscas mais complexas, definindo-a por meio da sintaxe de
busca do sistema e explicada mais adiante.

• Estratégia 2 – busca avançada na interface: a busca avançada é apresentada a
partir de duas abordagens diferentes. Sendo que em uma dessas abordagens os
elementos de busca avançada são representados na interface e organizados de
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forma intuitiva, guiando o usuário quanto às combinações disponíveis e qual in-
formação ele deve inserir. Espera-se que o usuário ao interagir com a linguagem
em um nível avançado já conheça e tenha utilizado o sistema para realizar bus-
cas. Normalmente, os elementos que regem a combinação são disponibilizados
através de campos específicos para a inserção de informação. Alguns sistemas
apresentam esses elementos diretamente em sua forma natural, enquanto outros
os apresentam em um modo que julgam mais intuitivo. Por exemplo, quando
se tem o elemento de combinação AND, pode-se ter um campo onde o usuário
insere um termo e então escolhe o operador AND como elemento de combinação.
Em outra interface, este mesmo elemento de combinação é expresso através de
frases como “contenha todos” ou “com todas as palavras”. Ou seja, tem-se na
busca avançada na interface estratégias definidas a fim de, não exigir do usuário
o conhecimento da sintaxe da linguagem de representação da string. A interface
da busca avançada pode ser acessada a qualquer momento por demanda nos três
sistemas inspecionados por meio do botão próximo a barra de busca padrão. Al-
guns sistemas apresentam filtros pré-definidos para busca e campos para inserção
de strings, permitindo a definição de elementos específicos do contexto acadê-
mico. Exemplos das representações da busca avançada na interface em cada uma
das três interfaces inspecionadas são apresentados a seguir na Figura 3.16.

• Estratégia 3 – busca avançada na sintaxe: na outra abordagem de representação
da busca avançada, os elementos de combinação são expressos pela sintaxe do
sistema de busca. Quando o usuário insere uma string de busca, simples ou
avançada, o sistema a “enxerga” em uma sintaxe de busca própria. A sintaxe de
busca é definida pelos termos de busca, operadores lógicos e hierarquia condicio-
nada por parênteses. Sendo que as relações formais entre termos e combinações
são determinadas pela sintaxe. Assim, a string de busca definida pelo usuário é
traduzida para uma representação que o sistema compreende, ou seja, traduzida
para uma representação onde as relações formais entre cada um dos elementos
componentes são definidas de acordo com o sistema. Portanto, ao considerar
todos os elementos da linguagem no sistema de busca, a sintaxe é também uma
expressão da busca avançada. A diferença entre a busca avançada na interface,
é que a partir da sintaxe o usuário tem maior controle e liberdade para inserir
elementos em sua string. Podendo manipular e organizar a estrutura da string
de busca de variadas maneiras, mesmo que nem sempre o sistema seja capaz de
interpretá-la como esperado pelo usuário. A sintaxe de busca pode ser visuali-
zada sempre que o usuário realiza uma busca, seja na página de resultados, barra
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Figura 3.16. Exemplos de signos de busca avançada na interface

de navegação (URL) do browser ou ainda em um espaço destinado à visualização
e edição da sintaxe. Poucos sistemas apresentam uma interface específica para
interação com a sintaxe, sendo que na maioria das vezes para conhecer o formato
sintático o usuário deve observar a URL resultante da busca realizada e como o
sistema interpreta cada um dos elementos de combinação que ele inseriu. Com
isso, observa-se que as interfaces desses sistemas desencorajam o uso direto da
sintaxe de busca ou presumem que os usuários não vão querer usá-la. As repre-
sentações sintáticas da busca nos três sistemas são apresentadas na Figura 3.17,
onde é apresentado o campo onde a sintaxe pode ser editada, o modo como o
sistema exibe a sintaxe ao exibir os resultados da busca e a sintaxe apresentada
na URL da busca.

• Estratégia 4 – refinamento dos resultados da busca: o processo de busca é um ci-
clo, partindo da definição de uma string, seguindo para a recuperação de docu-
mentos e refinamento. Onde esse refinamento pode ocorrer tanto na definição da
string de busca, limitando a quantidade de resultados, quanto na visualização
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Figura 3.17. Exemplos de signos sintáticos da busca

dos resultados, gerando um subconjunto da busca realizada. Quando uma busca
é feita, os resultados recuperados são exibidos através de signos próprios de cada
documento, em uma listagem desses documentos. Além disso, a interface de exi-
bição de resultados também apresenta a string de busca e uma série de opções de
refinamento, relativas aos elementos de busca avançada. Assim, considera-se que
o sistema de busca compreende a necessidade do usuário em alterar informações
inseridas na string de busca ou de limitação da busca. Tendo na interface de
resultados recuperados, a apresentação de estratégias para refinamento da busca
depois que ela é definida e realizada. Na Figura 3.18, são apresentados exemplos
dos signos da interface dos sistemas de busca inspecionados, onde estes se referem
às estratégias de exibição de resultados direcionada ao refinamento da busca.

Considerando que um artigo científico apresenta vários metadados, é possível
que a string de busca seja direcionada especificamente a algum deles. Levando
a possibilidades de definição do campo de busca da string como, por exemplo,
sendo o título do documento, o resumo, ou apenas a conclusão. Além disso, em
alguns sistemas o refinamento da busca possibilita a filtragem por metadados
como número DOI, ISSN e outros que se referem diretamente a dados de publica-
ção científica. Critérios de refinamento são aplicados com o objetivo de conduzir
os resultados obtidos na busca para um determinado grupo de documentos. O
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Figura 3.18. Exemplos de signos de refinamento dos resultados da busca

nome de autor, por exemplo, pode ser empregado como um campo para definição
de um termo de busca, onde a informação é o nome do autor. Em outros siste-
mas, o nome do autor serve também como um critério para filtrar os resultados,
recuperando apenas documentos que contenham o nome daquele autor. Outro
critério de refinamento que integra a linguagem de busca acadêmica, é a limitação
do ano em que o documento foi publicado. Uma vez o ano se referindo a quando
o documento foi publicado, o usuário pode direcionar os resultados dentro de um
intervalo de anos, ou determinar a partir de qual ano ou até qual ano ele deseja
obter resultados para aquela consulta.

A linguagem de busca acadêmica, definida anteriormente, apresenta elementos
organizados em três diferentes níveis de profundidade (conteúdo, combinação e con-
texto). Da mesma forma, as estratégias de interação utilizadas pelos sistemas de busca
acadêmica, também são organizadas a partir destes níveis. Assim, tem-se na Estratégia
1, o foco nos aspectos lexicais relacionados ao conteúdo. Nas estratégias 2 e 3, o foco é
em permitir que o usuário interaja com os elementos de combinação, seja essa interação
pela interface ou diretamente pela sintaxe. Por fim, na Estratégia 4, é considerado na
interação com a interface que o usuário tem um conhecimento semântico do contexto,
que neste caso é representado por publicações científicas.

Considerando então a linguagem de busca acadêmica, tem-se nestas estratégias
de interação modos de abstração da linguagem específicos para os sistemas inspeci-
onados. É interessante notar que apesar das diferenças entre as representações da
linguagem de busca acadêmica nos três sistemas, as estratégias permanecem as mes-
mas. Além disso, estas mesmas estratégias e elementos de linguagem, possivelmente
são um conjunto único do contexto de busca acadêmica. Desse modo, observa-se que
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os sistemas de busca acadêmica estão inseridos em um contexto de interação e abstra-
ção de elementos próprio. Permitindo-se assim que diferentes estratégias de interação
sejam definidas, onde a linguagem representada é sempre a mesma. Tendo, portanto,
neste trabalho, a abstração visual da linguagem de busca acadêmica como sendo uma
estratégia de interação alternativa a estas apresentadas nos sistemas da ACM, IEEE e
Google Scholar.





Capítulo 4

A Linguagem Visual VILAS

Como objetivo principal deste trabalho teve-se a definição de uma linguagem visual,
chamada VILAS (Visual Language for Academic Search). A definição da linguagem
se deu posteriormente à inspeção de interfaces de busca acadêmica, identificando os
elementos que compõem a linguagem de busca acadêmica e as estratégias de interação
utilizados por estes sistemas de busca. Tem-se, portanto, na linguagem visual VI-
LAS, uma representação visual dos elementos identificados como elementos básicos da
linguagem de busca acadêmica e discutidos na Subseção 3.3.2.

Na Seção 4.1 é descrito brevemente o processo de construção de VILAS, apre-
sentado exemplos das diferentes abstrações propostas até se chegar a representação
atual. Os elementos que compõem a linguagem visual e sua respectiva representação
são assunto na Seção 4.2. Uma discussão acerca da correspondência entre os elementos
de busca representados em VILAS e nos sistemas de busca acadêmica da ACM, IEEE
e Google Scholar, é feita na Seção 4.3.

4.1 Processo de Definição de VILAS

Buscou-se no design da linguagem visual uma organização perceptiva dos elementos da
linguagem de busca acadêmica, onde o processo de definição da representação visual
foi apoiado nas teorias da escola Gestalt. Os princípios da Gestalt são um conjunto
de princípios que ajudam a explicar como a mente agrupa elementos na formação de
grupos, ou seja, como se dá a organização perceptiva. De acordo com a Gestalt, em
representações visuais são imprescindíveis fatores como equilíbrio, clareza e harmonia
visual. Na nomenclatura de [16], os sete princípios são:

• Unidade: um único elemento, que se encerra em si mesmo. Uma unidade pode

63



64 Capítulo 4. A Linguagem Visual VILAS

ser configurada como um todo, onde podem haver relações entre os elementos
(subunidades). Unidades formais podem ser segregadas ou percebidas por meio
de elementos isolados ou combinados, como pontos, linhas, planos, volumes, cores,
sombras, brilhos, texturas e outros.

• Segregação: a percepção é capaz de, por meio da desigualdade de estímulos,
segregar uma ou mais unidades. O contraste em uma unidade leva a capacidade
perceptiva de separar, identificar, evidenciar ou destacar unidades.

• Unificação: os estímulos produzidos pelo objeto consistem na percepção de
igualdade ou semelhança. A composição do objeto se dá a partir de fatores de
harmonia, equilíbrio, ordenação visual e coerência da linguagem.

• Fechamento: a organização da forma tende a uma continuidade, gerando a
sensação de fechamento visual.

• Continuidade: as partes de uma forma ou objeto se sucedem de modo coerente,
sem que haja quebras ou interrupções na sua trajetória ou fluidez visual. Os
elementos tendem a acompanhar uns aos outros, seja por meio do movimento,
cores, brilhos, pontos, linhas ou outros.

• Proximidade: elementos próximos são percebidos como um todo. Há a tendên-
cia em agrupar os estímulos mais próximos entre si, como forma, cor, tamanho,
brilho e outros.

• Semelhança: igualdade de forma e de cor desperta a sensação de agrupamento,
de que objetos que recebem estímulos mais semelhantes entre si pertecem a um
mesmo grupo.

• Pregnância da forma: sendo o princípio básico da percepção visual da Gestalt,
tem-se a partir da pregnância, que uma estrutura resultante da percepção de
qualquer padrão de estímulo é tão simples quanto possível dada uma condição.

Apoiando-se então nos princípios Gestalt e nos elementos classificados como essen-
ciais para interfaces de busca acadêmica, foram feitas várias tentativas para encontrar
aquela que melhor representava uma string de busca, considerando para tanto ope-
radores lógicos e agrupamento de termos. O processo de definição da representação
visual de VILAS ocorreu através de discussões entre a autora deste trabalho e uma
especialista em artes e prototipação. Foram considerados várias formas de represen-
tação, sendo apresentadas no conjunto de Figuras 4.1 aquelas que mais se aproximam
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a proposta final para representação da string de buscas. Procurou-se representar a
estrutura da string de buscas em um formato que facilitasse a compreensão do usuário
quanto à estrutura da string, organizando a representação de modo a utilizar apenas
os elementos gráficos necessários ao entendimento da estrutura.

Figura 4.1. Protótipos de VILAS

4.2 Representação Visual

A Figura 4.2 representa uma string de busca composta de palavras, operadores lógicos
e consequentemente grupos. Uma vez no contexto de strings de busca, os estímu-
los semelhantes levam o observador a entender aqueles elementos como parte de um
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grupo. Enquanto que os estímulos diferentes levam à percepção de grupos diferentes.
Contudo, ao observar a representação como um todo, é perceptível que aqueles gru-
pos e elementos unitários pertencem a um todo maior, compondo portanto uma string
de busca completa. Os estímulos enviados pelo distanciamento das palavras tendem
à percepção da segregação dos elementos distantes na representação. Enquanto que
os estímulos enviados pelas cores e organização dos elementos, levam à percepção de
continuidade, que mesmo em grupos separados, aqueles elementos fazem parte de um
mesmo todo, que por sua vez é representado pela ordenação visual e coerência.

Figura 4.2. VILAS - Exemplo da representação de uma string

Ao inserir o operador lógico AND entre duas palavras, o usuário deseja recuperar
documentos que obrigatoriamente contenham aquelas duas palavras. Na Figura 4.3,
a representação visual de dois termos ligados por AND é apresentada. As palavras
inseridas na string de busca certamente possuem alguma semelhança quanto ao teor da
pesquisa sendo realizada, contudo, todas elas são consideradas como parte essencial do
todo, significando, possivelmente, diferentes conceitos e elementos da pesquisa. Assim,
os estímulos visuais representam que estas palavras pertencem a um mesmo grupo, mas
formam grupos próprios por si próprias. Ou seja, ao apresentar cada termo entre um
AND em uma linha e cores diferentes, reforça-se que cada linha representa um termo
que deve estar presente nos resultados da busca.

Figura 4.3. VILAS - Exemplo da representação do agrupamento AND

O operador lógico OR representa, na sintaxe de busca, o desejo do usuário em
recuperar documentos que contenham pelo menos uma daquelas palavras conectadas
pelo operador. Em VILAS a representação visual definida para dois termos conectados
por OR pode ser vista na Figura 4.4. Geralmente, se o desejo do usuário é obter
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resultados com qualquer uma daquelas palavras buscadas, essas palavras apresentam
algum nível de semelhança e proximidade entre si. Portanto, os estímulos visuais para
representação dessas palavras devem, ao mesmo tempo tratá-las como unidades e como
partes de um grupo, ressaltando a semelhança e proximidade. Por isso, palavras ligadas
com OR são dispostas uma ao lado da outra e nas mesmas cores, indicando que pelo
menos uma delas deve estar nos resultados recuperados.

Figura 4.4. VILAS - Exemplo da representação do agrupamento OR

Se palavras ligadas por OR são representadas visualmente próximas e recebem os
mesmos estímulos de cor e organização, conclui-se que a representação de palavras que
compõem uma expressão seja semelhante. Como pode ser observado na Figura 4.5, em
VILAS, a união das palavras traz a significação de que nenhuma outra palavra deve
existir entre aquelas nos resultados. Mantendo a unidade de cada palavra por meio
da diferenciação em iniciais maiúsculas, demonstrando que ainda que unificadas, cada
palavra ainda é uma unidade dentro da representação.

Figura 4.5. VILAS - Exemplo da representação de uma expressão

Quando o desejo do usuário é que, uma determinada palavra ou expressão, não
apareça no resultado da busca, faz-se necessário o uso do operador lógico NOT. Assim,
conforme Figura 4.6 , em VILAS, um termo que deve ser excluído da busca é adicionado
à string de busca textual e visual através de um AND, sendo representando visualmente
com um traço, indicando que será removido/riscado da busca.

Figura 4.6. VILAS - Exemplo da representação NOT

Outros elementos da busca, como as opções de refinamento, não foram conside-
rados tão relevantes no que diz respeito à representação visual da sintaxe lógica da
string, e por isso não são representados nesta versão de VILAS. Tem-se nos filtros e
campos de buscas, elementos adicionais, que de certa forma ajustam os resultados a
serem obtidos. Na ferramenta que implementa a linguagem VILAS algumas dessas
opções de refinamento são inseridas, onde o usuário pode defini-las através de campos
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específicos na interface. A ferramenta desenvolvida é melhor apresentada e discutida
no Capítulo 5.

Uma string mais complexa, ocasionalmente gera a conceitualização de sub-grupos
dentro de outros sub-grupos, criando uma hierarquia condicionada por parênteses na
representação textual. Na Figura 4.6, uma string mais complexa pode ser percebida,
onde os estímulos de distanciamento levam ao fechamento dos sub-grupos AND, en-
quanto que os estímulos de proximidade levam ao fechamento dos sub-grupos OR.

Figura 4.7. VILAS - Exemplo genérico de uma string complexa

Em um contexto de uso real, a mesma estrutura representada neste último exem-
plo, pode representar a string expressa textualmente por (Design AND (Tela OR
Interface) AND ((Computador AND Smartphone) OR Responsivo) AND
(Flat OR "Material Design")) e visualmente na Figura 4.8. Neste momento, é in-
teressante atentar que os estímulos visuais descritos anteriormente para a organização
da estrutura definida, são relativos à estrutura apresentada pelos elementos da string
em formato textual. Em outras palavras, é como se a representação visual da string
dissesse ao usuário que a busca resultante deve conter pelo menos um termo de cada
linha, o que seria equivalente a dizer que deve conter pelo menos um termo de cada
cor. Onde, na string aqui apresentada, substrings válidas encontradas a partir da com-
binação dos elementos de cada linha são: (Design AND Tela AND Responsivo
AND Flat), (Design AND Tela AND Computador AND Smartphone AND
Flat), podendo haver outras variadas substrings.
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Figura 4.8. VILAS - Exemplo de uma string complexa equivalente à represen-
tação textual

4.3 Discussão

Os elementos que compõem a linguagem VILAS foram selecionados e definidos levando-
se em conta as especificidades de cada um dos sistemas avaliados e para os quais a
linguagem fornece suporte para a geração da string de buscas. Para tanto, procurou-se
manter uma linguagem genérica, com elementos comuns ou possíveis de construção
em todos esses sistemas. Logo, apoiou-se na linguagem de busca acadêmica e nas
estratégias de interação identificadas e discutidas no Capítulo 3. Entretanto, na versão
atual da linguagem, nem todos os elementos definidos na linguagem de busca acadêmica
foram implementados, de modo que o foco foi na representação visual da estrutura da
combinação de termos e operadores lógicos.

Tanto a linguagem VILAS, quanto os sistemas de busca acadêmica da ACM,
IEEE e Google Scholar apresentam os mesmos elementos básicos em sua composição.
Sendo assim, faz-se aqui uma discussão comparativa quanto as diferentes representa-
ções da linguagem de busca acadêmica, discutida na Subseção 3.3.2, em cada uma
dessas abstrações. É importante notar que, em alguns casos, uma mesma representa-
ção é observada em mais de um sistema, de modo que são discutidas apenas uma vez
relacionando todos.

• Termo:

ACM, IEEE, Google Scholar: os termos são a menor parte de uma string, repre-
sentando as palavras que o usuário deseja buscar.

VILAS: as palavras ou expressões inseridas pelo usuário na caixa de busca são
consideradas termos. São a menor parte de uma string.



70 Capítulo 4. A Linguagem Visual VILAS

• Expressão:

ACM, IEEE: uma expressão é representada por palavras entre aspas duplas “ ” ,
não podendo ser definida de outra forma.

Google Scholar: uma expressão é representada por palavras entre aspas duplas
“ ” , ou palavras inseridas no campo de busca avançada with the exact phrase. A
sintaxe utilizada é a inserção das palavras que compõem a expressão depois de
“asepq =”.

VILAS: uma expressão é representada por duas palavras unidas e diferenciadas
por inicial maiúscula. Devendo ser inserida, na versão atual da ferramenta, em
um campo de específico para expressões.

• Grupo:

ACM, IEEE, Google Scholar: grupos são condicionados por parênteses, limi-
tando o resultado da aplicação de um operador lógico. Por exemplo, quando
se tem a string (coresAND(formasORlinhas)), o usuário está explicitando ao
sistema que deseja documentos resultantes com o termo cores e combinações
entre formas e linhas.

VILAS: grupos são formados quando aplicado algum operador lógico (AND ou
OR), discutidos mais adiante. Dentro da string são distinguidos como blocos de
elementos com uma representação em comum, podendo ser aninhados dentro de
outros grupos, criando assim um conceito de hierarquia na representação

• String:

ACM, IEEE, Google Scholar: as strings são inseridas na barra de busca padrão
ou nos campos de busca avançada. Além disso, os usuários também podem
manipulá-la por meio da URL da página web do sistema, desde que conheça a
sintaxe do sistema de busca.

VILAS: todos os elementos exibidos no espaço de manipulação compõem a string.
Estes elementos são resultados da inserção de termos, agrupamentos lógicos ou
aplicação de filtros.

• AND:

ACM: o usuário pode inserir o operador AND explicitando-o na definição da
string de busca em letras maiúsculas. Na busca avançada, a opção de seleção
correspondente é matches all, cuja sintaxe é o uso do sinal + imediatamente
antes da palavra que se deseja buscar.
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IEEE: por padrão, todas as palavras inseridas no campo de buscas são concate-
nadas com um AND, ou seja, a busca retorna documentos que contenham todas
elas. Na busca avançada ou na busca por comando, o usuário pode selecionar
a opção AND, ou ainda, pode inserir o operador junto aos termos de busca, em
letras maiúsculas.

Google Scholar: por padrão, o espaço dado entre palavras que não estão entre
aspas duplas é considerado pelo sistema como sendo operador lógico AND. Outras
formas de inserir o operador é explicitando-o na definição da string de busca em
letras maiúsculas. Na busca avançada, o campo correspondente é with all of the
words e a sintaxe utilizada é a escrita do termo depois da expressão “asq =”.

VILAS: ao concatenar dois elementos com AND forma-se um novo grupo, onde
os elementos estão organizados em ordem vertical e com espaçamento duplo entre
eles, cercados por um colchetes com bordas no topo e no rodapé. Além disso, as
cores dos termos ou subgrupos internos são diferentes, evidenciando assim que os
resultados devem conter pelo menos um elemento de cada uma dessas linhas.

• OR:

ACM: por padrão, o espaço dado entre palavras que não estão entre aspas duplas
é considerado pelo sistema como sendo o operador lógico OR. O usuário pode
inserir o operador OR explicitando-o na definição da string de busca em letras
maiúsculas. Na busca avançada, a opção de seleção correspondente é matches
any.

IEEE: o usuário não pode inserir o operador OR na caixa de busca padrão, a
menos que ele acrescente na URL do sistema de busca a expressão matchBoo-
lean=true, que permite ao sistema reconhecer os operadores lógicos e é desabili-
tado neste primeiro momento. Na busca avançada ou na busca por comando, o
usuário pode selecionar a opção OR, ou ainda, pode inserir o operador junto aos
termos de busca, em letras maiúsculas.

Google Scholar: o usuário pode inserir o operador OR explicitando-o na defi-
nição da string de busca em letras maiúsculas. Na busca avançada, o campo
correspondente é with at least one of the words. A sintaxe segue o mesmo pa-
drão da sintaxe para o operador AND, devendo inserir o termo após a expressão
“asoq =”.

VILAS: ao concatenar dois elementos com OR forma-se um novo grupo, onde
os elementos estão organizados em ordem horizontal e com espaçamento simples
entre eles. As cores dos termos são as mesmas, representando que os resultados
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devem conter pelo menos um destes termos, ou seja, pelo menos um termo na
cor X.

• NOT:

ACM: na busca avançada, o campo correspondente é matches none, cuja sintaxe
é o uso do sinal − imediatamente antes da palavra que não se deseja incluir na
busca.

IEEE: na busca avançada ou na busca por comando, o usuário pode selecionar
a opção NOT, ou ainda, pode inserir o operador junto aos termos de busca, em
letras maiúsculas.

Google Scholar: na busca avançada, o campo correspondente é without the words,
cuja sintaxe é o uso do sinal − imediatamente antes da palavra que não se deseja
incluir na busca..

VILAS: quando um termo recebe o operador NOT, este termo é riscado e é
concatenado à toda a string de busca por meio de um AND.

• Autor:

ACM: na busca avançada, o usuário pode selecionar a opção author, inserindo o
nome de autor que deseja buscar, de modo que todos os documentos resultantes
serão daquele autor. Pode também definir um nome de autor diretamente na
caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca persons.authors.personName :.
Outra opção é limitar os resultados pelo nome de autores que aparecem nos
documentos, selecionando o nome que desejar posteriormente à busca, na página
de resultados.

IEEE: na busca avançada ou na busca por comando, o usuário pode selecionar a
opção author, inserindo o nome de autor que deseja buscar, de modo que todos os
documentos resultantes serão daquele autor. Pode também definir um nome de
autor diretamente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca “Authors” :.
Outra maneira é limitar os resultados pelo nome de autores que aparecem nos
documentos, selecionando o nome que desejar posteriormente à busca, na página
de resultados, ou inserir manualmente um nome.

Google Scholar: na busca avançada, o usuário pode inserir um nome de autor
no campo Return articles authored by. Pode também definir um nome de autor
diretamente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca author :.

VILAS: a definição do nome de autor é válida para toda a string. Quando
selecionada a opção, o usuário deve inserir um ou mais nomes de autores.
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• Publicação:

ACM: na busca avançada, o usuário pode selecionar a opção publication, inse-
rindo o nome do editor que deseja buscar, de modo que todos os documentos
resultantes serão daquele editor. Pode também definir um editor diretamente na
caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca acmdlPublisherName :. Outra
alternativa é limitar os resultados pelo nome de editores que aparecem nos docu-
mentos, selecionando o nome que desejar posteriormente à busca, na página de
resultados.

IEEE: o editor pode ser selecionado a partir de uma lista pré-definida de edi-
tores, tanto na busca avançada, quanto na página de resultados. Outra forma
de inserir o um editor é diretamente na URL do sistema, inserindo a sintaxe
“refinements =” e o código do editor dado pelo sistema.

Google Scholar: na busca avançada, o usuário pode inserir um nome de editor no
campo Return articles published in. Outra forma é inserir diretamente na URL
do sistema, inserindo a sintaxe “aspublication =” e o nome do editor.

VILAS: a definição de publication é válida para toda a string. Quando selecio-
nado, o usuário deve inserir um ou mais nomes de editores.

• Ano:

ACM: na busca avançada, o usuário pode selecionar a opção year, definindo
um intervalo de anos, de modo que todos os documentos resultantes estarão
contidos neste intervalo. Pode também definir um limite de ano entre os anos
dos documentos resultantes, na página de resultados. Outra forma de inserir o
filtro é diretamente na URL do sistema, inserindo a sintaxe filtered = dte =

0000bfr = 0000, onde primeiro se insere o ano inicial e depois o ano limite.

IEEE: o intervalo de ano pode ser definido em um campo específico na busca
avançada ou na página de resultados. Outra forma de inserir o filtro é diretamente
na URL do sistema, inserindo a sintaxe ranges = 00000000Y ear, onde primeiro
se insere o ano inicial e depois o ano limite.

Google Scholar: na busca avançada ou na página de resultados, o usuário pode
inserir um intervalo de ano. Outra forma de limitar o ano é diretamente na URL
do sistema, inserindo a sintaxe asylo = 0000 para ano inicial, e asyhi = 0000

para ano final.

VILAS: a definição de ano é válida para toda a string. Quando selecionado, o
usuário deve inserir um ano inicial e se desejar um ano final.
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• Busca no documento:

ACM, IEEE, Google Scholar: por padrão, toda a string será buscada por com-
pleto em todo o documento. Isso só é alterado quando o usuário define algum
campo de dados na busca avançada, no qual o termo deve ser buscado.

VILAS: por padrão, toda a string será buscada por completo em todo o docu-
mento. Isso só é alterado quando o usuário define algum campo de dados no qual
o termo deve ser buscado.

• Busca no resumo:

ACM: na busca avançada, o usuário pode escolher o campo de dados abstract
para um termo ou grupo de termos. Pode também definir o campo de dados
diretamente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca recordAbstract :.

IEEE: na busca avançada ou na busca por comando, o usuário pode escolher
o campo de dados abstract para um termo ou grupo de termos. Pode também
definir o campo de dados diretamente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de
busca ”Abstract” :.

Google Scholar: o sistema não apresenta este campo de busca.

VILAS: a definição do campo de dados abstract pode ocorrer tanto para toda
a string ou para um termo ou grupo específico. No momento da tradução da
string, para os sistemas que não apresentam esse campo de dados, ele é omitido,
permanecendo o restante da string definida.

• Busca no título:

ACM: na busca avançada, o usuário pode escolher o campo de dados title para
um termo ou grupo de termos. Pode também definir o campo de dados direta-
mente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca acmdlT itle :. IEEE: na
busca avançada ou na busca por comando, o usuário pode escolher o campo
de dados title para um termo ou grupo de termos. Pode também definir o
campo de dados diretamente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca
”DocumentT itle” :.

Google Scholar: na busca avançada, o usuário pode selecionar o campo de dados
title, clicando na opção in the title of the article. Pode também definir o campo de
dados diretamente na caixa de buscas, utilizando a sintaxe de busca allintitle :.

VILAS: a definição do campo de dados title pode ocorrer tanto para toda a
string ou para um termo ou grupo específico.
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Tem-se, então, na linguagem VILAS a capacidade de representação de uma string
de busca a partir da linguagem de busca acadêmica, de modo que essa mesma string
pode também ser representada pelos sistemas de busca acadêmica da ACM, IEEE e
Google Scholar. Assim, conclui-se que é possível a tradução desta representação para
as outras sem perdas na estruturação dos termos e combinações. Contudo, isso é válido
somente quando se tem uma string de busca construída a partir dos elementos básicos
definidos na linguagem de busca acadêmica. Logo, as particularidades de cada sistema
não são possíveis de representação. Ou seja, se um sistema possui outros operadores
lógicos disponíveis para definição da string de busca, esses operadores não serão in-
cluídos na tradução, uma vez que não estão disponíveis na representação visual. Por
fim, considera-se a linguagem VILAS, apresentada aqui, como sendo uma versão inicial
proposta, a partir da qual poderão ser adicionados mais elementos e possibilidades de
construção de strings.





Capítulo 5

A Ferramenta VILAS-Web

Para a linguagem visual VILAS foi implementada uma ferramenta web1, sendo possível
a interação com a interface para definição de uma string de busca e avaliação preliminar
da linguagem visual proposta. Uma vez que a interface de usuário para recuperação de
informação ajuda o usuário a expressar a necessidade de informação, formular strings,
selecionar fontes de informação, entender resultados de busca e observar o progresso da
busca [2], o objetivo da ferramenta é possibilitar ao usuário a expressão do seu desejo
de informação na definição da string de busca com o uso da linguagem VILAS.

A ferramenta foi implementada para permitir o uso real da linguagem visual
proposta, com o objetivo de avaliar a experiência dos usuários com ela. A proposta é
que a partir de termos inseridos pelo usuário, ele tenha a liberdade de manipulá-los,
criando grupos conectados pelos operadores lógicos (AND e OR), ao mesmo tempo em
que tem a percepção da dimensão de pertencimento dos elementos dentro de cada sub-
grupo, onde a string completa é vista como o todo. Tendo na linguagem proposta uma
representação visual da string de busca, tem-se na ferramenta uma interface interativa
que implementa essa linguagem.

VILAS é uma linguagem para busca acadêmica com abstrações visuais de elemen-
tos básicos do contexto de busca, não estando diretamente associada a nenhum outro
sistema de busca existente. Além disso, outras abstrações da linguagem de busca acadê-
mica, apresentadas em sistemas como as bibliotecas digitais da ACM, IEEE ou Google
Scholar, possuem estes mesmo elementos básicos. Desse modo, uma string represen-
tada em VILAS é flexível e adaptável para outras representações que compartilham os
mesmos elementos. Assim, na ferramenta VILAS-Web, são implementadas não ape-
nas funcionalidades para manipulação e edição de uma string de busca, como também
são implementadas funcionalidades para tradução da string de busca para outras re-

1http://homepages.dcc.ufmg.br/ pricilarr/vilas-web/
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presentações. Tendo na tradução da string de busca a eliminação da necessidade do
usuário conhecer a fundo a sintaxe de variados sistemas de busca. Ou seja, a partir
da tradução, espera-se que os usuários tenham que definir apenas uma string de busca
a partir da ferramenta VILAS-Web e então solicitar ao sistema a tradução da string
para a sintaxe de algum dos sistemas de busca disponíveis para essa ação, de modo que
o usuário não tenha nenhum esforço para definir essa string novamente.

5.1 Interface

Observa-se no comportamento dos usuários de interface web em geral, a necessidade de
explorar a interface e as opções que estão disponíveis nela. Tal comportamento não é
diferente em interfaces de busca, onde o primeiro instinto dos usuários é o de procurar
por uma caixa de busca, digitar alguma palavra e realizar uma busca. Considerando
isso, a interface da ferramenta VILAS-Web é organizada de forma semelhante a in-
terface inicial de sistemas de busca. As cores e formas aplicadas na interface buscam
neutralizar os estímulos enviados pelos elementos da interface, de modo a garantir que
o destaque seja a parte central da interface, onde será exibida a string de buscas ba-
seada na linguagem VILAS. Na Figura 5.1 pode ser visualizado o mapa da interface,
com detalhamento de cada signo e funcionalidades imediante depois.

Figura 5.1. Mapa da interface da ferramenta VILAS-Web

1. Menu de ajuda: as funções de definição da string de busca estão disponíveis na
tela inicial. Logo, o menu se dedica a listar páginas de ajuda e explicação para o
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usuário. Na Figura 5.2 tem-se um fragmento das quatro páginas listadas no menu,
a partir das quais o usuário pode aprender sobre a linguagem (VILAS), sobre
os elementos e sua representação na linguagem (Elements), como se orientar na
interface (Interface Map) e ainda aprender sobre como interagir com a ferramenta
(Tutorial).

Figura 5.2. Fragmento das páginas de ajuda em VILAS-Web

2. Campo de inserção de palavras: no contexto da busca, este será o signo da
interface que chamará mais a atenção do usuário. Contudo, a ferramenta permite
apenas a inserção de uma palavra por vez. Na Figura 5.3 pode-se observar o
comportamento do signo de inserção de palavras.

Figura 5.3. Inserção de palavras em VILAS-Web

3. Campo de inserção de expressões: este campo é similar ao anterior, com a
diferença de que mais de uma palavra pode ser inserida, de modo a configurar
uma expressão. Conforme apresentado no capítulo sobre a linguagem VILAS
e os elementos da mesma, uma expressão compreende palavras que na busca
são inseridas entre aspas duplas, indicando ao sistema de busca que se deseja
resultados que retornem aquelas palavras naquela exata sequência. Na Figura 5.4
pode-se observar o comportamento do signo de inserção de expressões.
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Figura 5.4. Inserção de expressões em VILAS-Web

4. Botão de confirmar inserção: depois de inserir uma palavra ou uma expressão
(o usuário pode inserir apenas um por vez), e clicar no botão Insert, o termo de
busca é adicionado à área de edição visual da string de busca, discutida no item
5. Ressalta-se que um caminho alternativo ao de clicar no botão Insert é o de
apertar a tecla Enter no teclado, obtendo-se o mesmo resultado.

5. Área de edição visual da string de busca: ao inserir palavras ou expressões
nos campos destinados a isso, a área de edição começa a ser populada, como pode
ser observado na Figura 5.5. Os termos inseridos aparecem dispostos à esquerda
da área e em cor preta, indicando que ainda não foram utilizados para a compo-
sição da string de busca. Tendo termos nesta área, é permitida a manipulação
dos mesmo conforme o usuário deseje, de modo a construir a string de busca.
A medida que os termos são agrupados, as cores dos mesmos são alteradas e a
string começa a ser estruturada. Quando um termo é excluído de um grupo, o
mesmo aparece na lateral direita dessa área, em oposição aos termos que ainda
não foram inseridos na busca.

Figura 5.5. Área de edição visual da string de busca em VILAS-Web

6. Área de exibição da string de busca: a versão atual da string de busca é
construída a partir da string visual sendo definida. A exibição da string genérica,
apresentada na Figura 5.6, ocorre de forma dinâmica e em tempo real, refletindo
todas as alterações que o usuário faz na representação visual.

7. Botões para tradução da string de busca: a partir do momento em que se
tem uma string de busca construída, por mais simples que seja, é possível sua
tradução para os sistemas de busca da ACM, IEEE e Google Scholar. Ao clicar
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Figura 5.6. Área de exibição da string de busca genérica em VILAS-Web

nos botões ACM e IEEE o usuário é encaminhado para uma nova página, onde
a string de busca é aplicada ao sistema em questão. A tradução da string para o
Google Scholar ocorre de forma diferente, em razão de limitações da combinação
de operadores lógicos e grupos, assim em casos de strings mais complexas, uma
mesma string gera em um conjunto de strings, exibido em uma popup na interface
da ferramenta VILAS-Web.

8. Botão para limpar a busca: ao clicar neste botão, tanto a área de exibição
visual da string, quanto a área de exibição da string textual são reinicializadas.
Ou seja, a qualquer momento, o usuário pode decidir limpar a string de busca
sendo definida, colocando a interface em um estado inicial.

9. Conjunto de botões para refinamento da busca: as opções de refinamento
da busca disponibilizadas na interface e apresentadas na Figura 5.7 são: limitação
de ano inicial e final, nome de autor e fonte de publicação do documento. Cada
opção pode ser definida uma vez, sendo válida para a string completa. Entretanto,
o usuário pode optar por alterar ou não inserir valor no campo em questão.
Essas opções de refinamento são vistas como um adicional, que restringem os
resultados recuperados com base em alguma delimitação definida pelo usuário ou
uma informação específica ao contexto de publicação científica do documento.

5.2 Cenário de Uso

O modelo de interação com a ferramenta VILAS-Web é baseado na manipulação di-
reta de objetos e preenchimento de campos específicos. Conforme apresentado ante-
riormente, a interface é composta da tela de construção da string de busca e páginas
de ajuda para uso da linguagem e da ferramenta. Portanto, aqui será exemplificado
como ocorre a interação para a definição de uma string de buscas até o momento de
realização da busca, considerando-se um cenário de uso como exemplo de aplicação.

John resolveu fazer seu projeto de conclusão de curso sobre segurança e privaci-
dade em redes sociais. Mas ao pesquisar um pouco sobre o assunto ele descobriu que
existem vários tipos de redes sociais, definindo como de seu interesse quatro tipos de
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Figura 5.7. Conjunto de botões para refinamento da busca em VILAS-Web

rede social: comunidade, compartilhamento multimídia, profissional e educa-
cional. Além disso, ele percebeu que nem sempre os artigos tratam de segurança e
privacidade, podendo tratar de um ou do outro apenas. Ao fazer sua primeira tenta-
tiva de busca, John não obteve bons resultados e concluiu que tinha alguma coisa errada
na forma como ele estava escrevendo a string. Ele resolveu então utilizar a linguagem
VILAS para construir a string de busca podendo visualizar as relações entre cada pa-
lavra que ele inseria, para garantir que a string estaria conforme ele queria. Tendo
a string, John iria buscar em vários sites de busca, o que seria facilitado pela ferra-
menta VILAS-Web, pois a string gerada já seria traduzida para a sintaxe das bibliotecas
digitais que ele iria usar.

Inicialmente, John digita as palavras ou expressões nos campos específicos, inse-
rindo um termo por vez. Sempre que termina de digitar um termo, ele clica no botão
Insert ou aperta a tecla Enter no teclado. John resolveu inserir todas as palavras de
interesse antes de construir a string, para garantir que não iria se esquecer de nenhuma.
Ele as inseriu em inglês para achar os artigos internacionais no tema. Assim, após
inserir as palavras, John viu que elas apareceram do lado esquerda da tela (Figura 5.8).

A medida que termos são inseridos, eles passam a ser exibidos na lateral esquerda
da área de edição visual da string de busca. Ressalta-se que apenas a inserção de termos
na interface não significa que o termo compõe a busca, isso só ocorrerá no momento
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em que esse termo passar a fazer parte de um grupo.

Figura 5.8. Inserção de termos na interface

Continuando a definir a string de busca, John deseja que os resultados tratem
sobre segurança e privacidade, sendo que os documentos recuperados podem ter os
dois termos ou apenas um. Assim, John conclui que ele precisa fazer um agrupamento
utilizando o operador lógico OR. A busca pelos quatro tipos de rede social selecionadas
pelo usuário também refletem um agrupamento OR.

A ação correspondente à intenção do usuário, exemplificada na Figura 5.9, é a
de clicar e arrastar um dos termos até que ele colida à esquerda do outro termo. Os
dois termos passam então a configurar um grupo, cujo conector é o operador OR e a
representação na linguagem VILAS são os elementos dispostos horizontalmente e nas
mesmas cores. A representação do agrupamento dos dois conjuntos de palavras pode
ser visualizada na Figura 5.10, bem como a string de busca textual gerada.

Figura 5.9. Agrupamento de dois termos com o operador lógico OR

Agora, John quer que os resultados obrigatoriamente sejam sobre redes sociais
de comunidade, compartilhamento multimídia, profissional ou educacional, e
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Figura 5.10. Representação da string de busca depois da ação de agrupamento
OR

que também tratem sobre segurança ou privacidade. Ele conclui que precisa fazer
um agrupamento AND com estes termos. Para isso, ele primeiro arrastou a expressão
até o grupo com os tipos de redes. Depois, ele arrastou o outro grupo até o novo grupo
formado.

A ação correspondente na Figura 5.11 é semelhante à anterior, com a diferença
de que um dos termos deve ser arrastado até colidir no lado direito do outro termo.
As representações visual e textual da string de busca podem ser visualizadas na Fi-
gura 5.12. Um agrupamento AND na linguagem VILAS dispõe os termos alinhados
verticalmente e com cores diferentes.

Figura 5.11. Agrupamento de dois termos com o operador lógico AND

Até esse momento John já tem uma string de busca relativamente complexa de-
finida e pronta para realizar buscas. Contudo, ele vê que ainda podem ser realizadas
alterações na composição da string, como por exemplo a definição de um novo rela-
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Figura 5.12. Representação da string de busca depois do ação de agrupamento
AND

cionamento entre os termos, exclusão de um termo pertencente a string de busca ou
adição de novos termos. Analisando a string, John decide excluir a expressão sobre
compartilhamento multimídia.

Na Figura 5.13 é ilustrada a ação de exclusão de termo da string de busca. A
ação a ser executada é um clique duplo no termo correspondente, excluindo-o da string
e um novo clique duplo, excluindo-o do espaço de definição. As representações visual
e textual após a exclusão do termo são apresentadas na Figura 5.14.

Figura 5.13. Exclusão de um termo da string de busca

John não quer que os artigos recuperados em sua busca sejam muito antigos.
Por isso, ele decidiu limitar o ano inicial de publicação dos artigos. Deixando o ano
final sem limitação, porque ele quer os artigos mais atuais. Ele observa que é possível
também definir um nome de autor, mas no momento ele não quer trabalhos de um autor
específico. A ferramenta permite também inserir uma fonte de publicação, buscando
por exemplo todos os documentos relacionados à sua busca e que foram publicados em
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Figura 5.14. Representação da string de busca depois da ação de exclusão de
um termo

um determinado evento ou por uma determinada instituição. Mas John preferiu, pelo
menos inicialmente, buscar por artigos de qualquer publicação.

O processo de interação com qualquer uma das opções de refinamento é seme-
lhante, sendo apresentado na Figura 5.15 o processo para limitação do ano inicial de
publicação dos documentos. A ação é caracterizada pelo clique no botão de ano inicial,
inserção do ano desejado e fechamento do campo aberto.

Figura 5.15. Adição do filtro de ano inicial na string de busca

Por fim, tendo definido a string de busca (Figura 5.16 e compreendido o relacio-
namento entre cada termo, ou seja, qual será a configuração dos resultados recuperados
perante à busca definida, John decidiu realizar a busca em sistemas de especializados.

Logo em frente à string de busca textual, John viu três botões com os nomes de
sistemas de busca acadêmica. Primeiro, ele clicou no botão da ACM, sendo redirecio-
nado para uma página de busca da biblioteca digital da ACM com uma busca já definida
e com resultados recuperados (Figura 5.17). Ele observou que a string de busca apre-
sentada era um pouco diferente da que estava apresentada na ferramenta VILAS-Web,
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Figura 5.16. Representação final da string de busca

o que significava que a string tinha sido traduzida para se adequar ao sistema escolhido.
Depois, John clicou no botão para a busca na biblioteca digital da IEEE. Novamente,
uma nova página foi aberta com uma busca definida naquele sistema (Figura 5.18). Por
fim, John clicou no botão Scholar, e se deparou com uma caixa popup. Ao analisar, ele
observou que a caixa continha várias strings de busca (Figura 5.19), que correspondiam
à string de busca que ele definiu, mas na sintaxe do Google Scholar (Figura 5.20). John
então se concentrou em analisar os documentos recuperados para lê-los e escrever seu
trabalho.

Algumas estruturas de agrupamento não são possíveis ou não ocorrem da mesma
forma em todos os três sistemas para os quais a ferramenta VILAS-Web fornece suporte.
Assim, a string de busca definida visualmente e apresentada em formato textual na
ferramenta é traduzida e escrita de acordo com a sintaxe específica de cada sistema.
No caso do Google Scholar, um nível de agrupamento maior, requer a fatoração da
string em várias partes, de modo a contemplar todas as possibilidades de resultados.

5.3 Limitações da Ferramenta

Considerando a proposta completa da linguagem VILAS e as variadas bibliotecas di-
gitais que não foram contempladas nesta pesquisa, observa-se que a ferramenta não
se apresenta completa, no sentido de que diversas funcionalidades e suporte a bibli-
otecas podem ser incluídas. Contudo, tem-se aqui uma primeira versão funcional da
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Figura 5.17. String de busca traduzida para a biblioteca da ACM

Figura 5.18. String de busca traduzida para a biblioteca da IEEE

ferramenta, na qual os usuários podem definir strings e obtê-las traduzidas para três
diferentes sistemas de busca.

Destaca-se também que a definição do local (ex.: título, resumo) onde a busca por
determinado termo ocorrerá não foi implementada. Conforme observado nos sistemas
de busca, na ACM e na IEEE essa definição ocorre para cada palavra ou expressão na
string de busca, de modo que em uma mesma busca, uma palavra possa ser buscada
apenas no título, outra apenas no resumo e as demais em qualquer parte do documento.
Já no Google Scholar, essa definição ocorre uma vez para toda a string. Dessa forma,
dada a complexidade necessária na tradução das strings levando-se em consideração
estes aspectos de cada sistema, essa funcionalidade não foi adicionada nesta versão da
ferramenta VILAS-Web, podendo ser contemplada em futuras versões da ferramenta.

Por razões de compatibilidade com a sintaxe de busca de diferentes sistemas,
algumas restrições foram aplicadas quanto a liberdade para inserção de termos, agru-
pamento por meio de operadores lógicos e aplicação de filtros. Vale ressaltar que a
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Figura 5.19. Listagem das strings de busca traduzidas para o Google Scholar

Figura 5.20. Representação de uma das strings de busca traduzida para o
Google Scholar

limitação na quantidade de termos tem também o intuito de levar o usuário a inserir
em sua busca apenas as palavras-chave que considera mais importantes para o resul-
tado que deseja. As restrições definidas na versão atual da ferramenta VILAS-Web são
descritas na Tabela 5.1.
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Tabela 5.1. Restrições para definição da string

Restrição Valor Descrição

Quantidade de
termos 15 Não podem ser inseridos mais do que 15 termos

(palavras) na string de buscas.

Nível de
hierarquia 3

Um grupo pode estar dentro de outro grupo
concatenado por um operador lógico diferente. Como
por exemplo ((term1 OR term2) AND term3). Ou
ainda, (((term1 OR term2) AND term3) OR term4).
Contudo, o mesmo não é válido para um quarto grupo.
Como por exemplo ((((term1 OR term2) AND term3)
OR term4) AND term5)

Refinamento
Author 1

Pode ser usado apenas uma vez e é aplicado em toda a
string. Contudo, o usuário pode inserir mais de um
nome de autor, desde que em um mesmo termo.

Refinamento
Publication 1 Pode ser usado apenas uma vez e é aplicado em toda a

string.

Refinamento
Year 1

Pode ser usado apenas uma vez e é aplicado em toda a
string. Contudo, o usuário pode inserir um ano inicial
e um ano final.



Capítulo 6

Avaliação da Linguagem VILAS

A avaliação do linguagem visual se deu através de duas perspectivas diferentes: ava-
liação da representação visual escolhida (signos estáticos) e avaliação através da fer-
ramenta. Desta forma, foi possível identificar não somente questões relativas à usa-
bilidade da interface desenvolvida para uso da linguagem, como também foi possível
avaliar a compreensão da linguagem por parte dos usuários. Assim, nas Seções 6.1
e 6.2 são discutidas, respectivamente, as avaliações da representação de VILAS e da
ferramenta para construção da representação visual a partir da linguagem.

6.1 Avaliação da Representação Visual

O objetivo da avaliação da representação de VILAS foi o de identificar a compreen-
sibilidade da representação visual de uma string de busca por parte dos usuários. A
representação da linguagem reflete a linguagem em si, onde os elementos e os relaciona-
mentos entre eles são definidos. Em se tratando de uma linguagem visual, é necessário
não apenas se apoiar em princípios de design para construção de representações visuais
minimalistas e adequadas, como também é essencial investigar se o público para quem
essa visualização se destina é capaz de perceber os estímulos enviados pela represen-
tação, assimilando-os e como resultado compreendendo o que o designer quis exprimir
por meio deles.

A avaliação consistiu em uma discussão informal e individual com quatro usuá-
rios identificados como pertencentes ao público a que a linguagem se destina. Uma vez
sendo uma avaliação informal, não houve preocupação em realizar os testes em ambi-
ente controlado, preocupando-se apenas em encontrar um ambiente sem barulhos ou
interrupção. Os testes com cada participante ocorreram no local mais apropriado para
o usuário, contando com o uso de um computador para apresentação das imagens e gra-

91
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vação de áudio da discussão. Todos os participantes possuem conhecimentos em lógica
booleana e são estudantes de pós-graduação de diferentes campos da Ciência da Com-
putação (Banco de Dados, Engenharia de Software, Interação Humano-Computador e
Mineração de Dados). Foi solicitado aos participantes da pesquisa que comentassem
a respeito do seu entendimento a partir da observação de uma série de imagens de
representações visuais de strings de busca, com o uso da linguagem VILAS. Durante
a realização do teste com cada um dos participantes foi seguido um roteiro de per-
guntas, incluindo diferentes representações e objetivos, deixando claro ao participante
que quaisquer interpretações que ele obtivesse estariam corretas para o contexto da
pesquisa, e instigando-o a expor mais sua opinião nos momentos em que se percebia
que o mesmo não compreendia a questão ou a visualização, ou se mostrava em dúvida
quanto a algum dos estímulos visuais recebidos. O roteiro completo da avaliação e o
termo de consentimento para participação da pesquisa, encontram-se no Apêndice A.
Posteriormente aos testes com os quatro participantes, os dados obtidos foram anali-
sados a fim de identificar os pontos onde a compreensão dos usuários foi contrária ou
semelhante ao expresso na representação da linguagem, e também as similaridades e
dissimilaridades na percepção dos diferentes usuários.

Inicialmente foi brevemente explicado aos participantes o que é uma string de
busca e como ela é formada. Assim, no primeiro contato com a representação visual os
participantes já sabiam que se tratava de uma string, e a partir daí foi discutido o sig-
nificado dos estímulos visuais de cores, posicionamento e agrupamento de palavas. Foi
consenso entre os participantes a aleatoriedade dos estímulos enviados quanto a repre-
sentação de termos ligados com o operador OR e termos ligados com o operador AND.
Um dos participantes disse que “precisava ver mais imagens para encontrar um padrão
do que é AND e OR”. De forma geral, nos primeiros contatos com a representação,
todos os participantes se mostraram confusos e tiveram interpretações inconsistentes
quanto aos dois tipos de agrupamento. Contudo, era esperado que a representação dos
agrupamentos gerasse dúvidas, considerando que essas representações fora do contexto
de interação são arbitrárias e ambas podem representar qualquer um dos operadores.
Além disso, as palavras utilizadas na representação chamaram mais a atenção dos par-
ticipantes do que o previsto, de modo que muitas vezes a interpretação dos operadores
lógicos da string de busca foi feita mais em função do significado da palavra e da expec-
tativa do participante sobre a string que faria sentido, do que na própria representação
visual. Assim, em alguns casos, um determinado posicionamento era ora interpretado
como OR, e pouco depois como AND pelo mesmo participante.

As diferentes cores e tonalidades de cores entre os termos causou dificuldades de
compreensão para todos os participantes em algum momento. Um dos participantes
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demonstrou incerteza quanto ao significado das cores, afirmando que “uma palavra
está mais clara que a outra, mas não consigo entender porquê”. Enquanto outros
comentaram que as cores e tonalidades estavam confundindo muito e que não conseguia
identificar nada nas cores. Outro participante buscou relacionar termos da mesma
cor e mesma tonalidade como parte de um sub-grupo, dentre outros termos com a
mesma cor, mas tonalidades diferentes. Ao final da discussão, um dos participantes
que anteriormente não havia compreendido as cores, comentou que “cada grupo de
cores está dentro um parênteses”, contudo ainda sem entender exatamente o que isso
representava.

O colchete horizontal usado para enfatizar a existência de um operador AND
entre os termos, foi percebido por um dos participantes como um grupo de palavras de
maior importância na busca, ou seja, que possuía prioridade sobre as demais palavras
naquela mesma busca. Outro participante entendeu que o colchete indicava a separação
de strings. Enquanto que dentre os outros dois participantes, um não compreendeu o
propósito da linhao colchete e o outro o compreendeu como sendo a indicação do
operador AND. A representação de uma expressão, que consiste na junção das palavras
que a compõem, foi compreendida pela maioria dos participantes. As explicações que
deram para a representação foi de que “porque quero que venha exatamente assim; como
se fosse aspas” ou “porque é um nome composto”. Ao final do teste, cada participante
foi capaz de estruturar a representação visual da string em uma representação textual,
eliminando inconsistências encontradas no decorrer da discussão e desconsiderando
os estímulos que não havia compreendido, como no caso das diferenças nas cores e
tonalidades.

6.1.1 Discussão

Como resultado desta avaliação, algumas representações foram mantidas, enquanto
outras foram repensadas. No caso da diferenciação de tonalidades de cores, até este
momento eram sete diferentes tonalidades, definidas de forma aleatória, sendo que na
versão atual da linguagem, todos os termos ligados com um operador OR possuem
a mesma tonalidade e cor, havendo um espaço um pouco maior entre eles do que
anteriormente. Ambas as representações podem ser vistas no conjunto de Figuras 6.1.
Ainda dentro do campo das cores, a troca de cores entre elementos conectados por
AND (Figuras 6.2), antes mais sútil tornou-se um pouco mais expressiva, de modo a
enfatizar mais essa troca.

Outra alteração realizada na representação da string foi quanto ao colchete hori-
zontal que enfatiza a existência de um operador AND conectando os elementos. Uma
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(a) inicial (b) atual

Figura 6.1. Representações do agrupamento OR

(a) inicial (b) atual

Figura 6.2. Representações do agrupamento AND

vez que foi observado que esses colchetes chamavam demasiadamente a atenção dos
participantes, a cor deles foi alterada para uma pigmentação mais neutra, ao invés
de uma cor definida pela combinação das cores dos elementos internos, como era an-
tes. A intenção é apenas de auxiliar o usuário da linguagem a identificar por meio da
completude da representação, a existência de uma estrutura ali dentro, e que possui
grande importância dentro da string de busca sendo definida, onde essa importância se
exprime em que todos aqueles termos unitários ou grupos de termos estarão presentes
no resultado da busca.

Quanto à representação visual dos operadores AND e OR, vale ressaltar que os
participantes tiveram que interpretá-la fora de um contexto de uso, ou do apoio de uma
ferramenta. Assim, a expectativa é de que quando um usuário utilizar a ferramenta para
construir uma string, ele terá acesso também aos signos dinâmicos, ou seja, interagirá
com a ferramenta percebendo o comportamento de cada ação tomada na representação
visual, podendo então concluir o que cada organização representa. A partir desta
avaliação e dos ajustes realizados na representação de VILAS, observa-se que embora a
representação permita ao usuário expressar strings de busca acadêmica, ela envolve um
custo de aprendizado das representações da estrutura da string por parte dos usuários.
No entanto, como são poucas representações a serem aprendidas, e a interação com a
ferramenta pode facilitar este aprendizado, acredita-se que o custo para o usuário não
será muito alto, tornando ainda viável o uso da linguagem visual.
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6.2 Avaliação com uso do Protótipo

Após a revisão da linguagem com base nos resultados da avaliação da representação dos
elementos, foi feita a avaliação da linguagem visual utilizando o protótipo desenvolvido.
O objetivo desta avaliação foi de investigar o uso da linguagem visual proposta em
uma interface interativa. Permitindo assim analisar a percepção dos usuários quanto a
representação visual e o comportamento deles durante a interação, de modo a identificar
o quanto a interação auxilia no entendimento e uso da linguagem.

Observando o usuário final da linguagem, foram selecionados participantes de
diferentes campos da Ciência da Computação, que possuem conhecimentos em lógica
booleana. Além disso, nenhum dos participantes tinha um conhecimento prévio sobre
a linguagem, sendo sua primeira interação com a linguagem no momento da avalia-
ção. Participaram da avaliação seis estudantes de pós-graduação em Ciência da Com-
putação, com pesquisas nas áreas de Aprendizado de Máquina, Interação Humano-
Computador e Recuperação de Informação. No Apêndice B é apresentado o roteiro
utilizado na condução desta avaliação e o modelo do termo de consentimento para re-
alização deste teste. Os testes foram conduzidos no laboratório de testes com usuários
do DCC/UFMG. O laboratório conta com dois ambientes, em que um é equipado com
um computador com câmera integrada para a interação do usuário, tendo sido insta-
lada uma câmera atrás do usuário para captar seus movimentos em direção a tela. O
outro ambiente da sala é isolado do primeiro e equipado com duas outras telas para
observação. Além disso, foi utilizado o software Morae para gravação da interface da
ferramenta no momento da interação do usuário com a mesma. Participaram dois
avaliadores, a autora que conduziu a avaliação e um aluno de iniciação científica que
auxiliou-a na avaliação, no papel de observador.

Os testes ocorreram individualmente com cada um dos participantes. Antes de
iniciar a interação com o sistema, foi feita uma breve entrevista com o participante, a
respeito de seu conhecimento quanto à buscas acadêmicas, a frequência com que é feita
e qual o comportamento para a construção de uma string. Quatro dos participantes
disseram fazer buscas por artigos acadêmicos pelo menos uma vez por semana, um deles
realiza buscas quase todos os dias e o outro disse realizar buscas pelo menos uma vez
por mês. Foi também perguntado aos participantes se eles utilizam o modo de busca
avançada quando realizam buscas acadêmicas, sendo que apenas um respondeu que
não. Os outros, que utilizam o modo de busca avançada disseram que utilizam apenas
depois de realizar uma busca simples e desejam refinar a busca, definindo melhor os
termos e combinações entre eles. Além disso, as ferramentas/repositórios utilizados
pelos usuários são as mesmas que serviram de objeto de estudo neste trabalho (ACM,



96 Capítulo 6. Avaliação da Linguagem VILAS

IEEE e Google Scholar), sendo que além dessas, os participantes citaram a DBLP,
HCIBib, Springer e Portal de Periódicos da Capes.

Depois foi solicitado ao participante que interagisse com a ferramenta para a
definição de uma string de busca, sendo que para isso deveria utilizar os operadores
lógicos OR e AND. Para tanto, explicou-se ao participante quais os elementos compõem
uma string de busca acadêmica e deixou-se que ele utilizasse o sistema. Algumas
das strings de busca definidas pelos participantes da avaliação são apresentadas no
conjunto de Figuras 6.3. Um pesquisador acompanhou a interação do participante
com a ferramenta o tempo todo, respondendo a dúvidas que não foram contempladas
na seção de ajuda e instigando o participante a pensar no que ele desejava fazer quando
se percebia que o mesmo estava perdido, enquanto outro pesquisador ficou do outro lado
da sala observando a interação do usuário e fazendo anotações. Durante a interação do
usuário seguiu-se o protocolo de testes Think-Aloud, no qual o usuário é estimulado a
falar a respeito das ações que executava, qual o resultado era esperado e os motivos que
o levavam a chegar a determinada ação, comentando também quando gostaria de fazer
alguma coisa mas percebia não ser possível. Ao final, foi feita uma entrevista com cada
participante, investigando a compreensão do participante quanto à representação da
string de buscas e também sobre sua opinião a respeito da interação com a ferramenta.

Ao começar a interagir com a ferramenta VILAS-Web, os usuários primeiro ob-
servaram a interface a fim de ter uma visão geral dos signos que a compõem. Três dos
participantes foram primeiro ao menu de ajuda para descobrir o que era a linguagem
e como poderia definir uma string de buscas, contudo um desses participantes come-
çou a ler e resolveu já definir sua busca. Os demais participantes foram diretamente
para os campos de inserção de texto. Contudo, ao se depararem com um campo para
inserir uma palavra e outro para inserir uma expressão, os participantes ficaram confu-
sos sobre o que inserir e onde inserir. Por exemplo, um dos participantes digitou uma
string composta de duas palavras e um operador lógico no campo de expressões. Outro
participante, entendeu a expressão como sendo o operador lógico AND ou OR. Nestes
dois casos, os usuários perceberam que a ação não era possível, de modo que um deles
procurou por mais informações nas páginas de ajuda e o outro perguntou diretamente
ao pesquisador que acompanhava a avaliação. Além disso, ainda no contexto da ex-
pressão, no momento em que inseriam uma expressão e viam as palavras se juntarem,
dois participantes pensaram ser um erro, sendo que um deles pensou ter digitado sem
o espaço e o outro pensou ser um erro da ferramenta.

Considerando que o caminho mais natural ao interagir com uma nova interface
é primeiro explorá-la, a atenção dada inicialmente ao tutorial foi mínima. Assim, em
especial os participantes que não acessaram o tutorial, ao começar a interagir com



6.2. Avaliação com uso do Protótipo 97

(a) (b)

(c) (d)

(e) (f)

(g)

Figura 6.3. Strings de busca definidas pelos participantes da avaliação

a ferramenta, ficaram surpresos ao descobrir que as palavras e expressões inseridas
podiam ser arrastadas na tela. Dessa forma, foi usada a estratégia de tentativa e erro
para descobrir como construir grupos OR e AND. Um dos usuários tentou selecionar os
termos exibidos na tela, clicando em um ponto da tela e arrastando. Outro usuário deu
vários cliques no termos, tentando descobrir alguma coisa. Por fim, por conta própria,
leitura do tutorial ou explicação do pesquisador, todos os participantes descobriram
a possibilidade de clicar e arrastar termos na tela. O agrupamento de palavras e
expressões com os operados lógicos foi o que gerou mais dúvidas nos participantes.
Mais uma vez, alguns utilizaram da estratégia de tentativa e erro, arrastando palavras
e observando que quando haviam colisão com outro termo, ocorria um agrupamento.
Entretanto, todos os participantes recorreram ao tutorial para confirmar ou descobrir
qual o movimento correspondia a ação de adicionar um operador lógico OR e qual
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adicionava o operador lógico AND. Três participantes consultaram o tutorial mais de
uma vez, por terem dificuldades em lembrar qual ação era de qual operador. Outro
participante removia os termos da string quando percebia, através da indicação do
sistema quanto ao tipo de agrupamento, que tinha feito o agrupamento contrário ao
que desejava e fazia nova tentativa.

As opções para refinamento da busca (limitação de ano, nome de autor e fonte
de publicação) são comuns em sistemas de busca, o que levou os participantes a com-
preenderem imediatamente a função desses operadores para a construção da string de
busca. Contudo, a maioria dos participantes se mostrou confusa quanto ao que signi-
ficava publisher, o que foi explicado pelo pesquisador que acompanhava os testes, uma
vez que a explicação sobre essas opções não existia no tutorial de uso da ferramenta.
Um dos participantes quis remover um dos filtros que tinha inserido e a princípio não
soube como fazer, consultando o tutorial para descobrir, já que ele se lembrou de ter
lido algo sobre isso.

No início da avaliação foi explicado aos participantes as finalidades da ferramenta
VILAS-Web, que iam desde o suporte à construção da string de busca, à tradução
desta string para os sistemas de busca acadêmica da ACM, IEEE e Google Scholar.
Assim, quando se sentiram satisfeitos com a string de busca definida, todos os usuários
clicaram em um dos botões para ver como ocorreria essa tradução. Observou-se que os
participantes se sentiram satisfeitos ao perceberem que a string de busca que definiram
de modo visual foi representada no sistema de busca, em especial na ACM, onde a
string foi modificada para se adequar à sintaxe daquele sistema. A tradução da string
de busca para o Google Scholar não foi trivial para a maioria dos participantes, pois
apenas um demonstrou ter consciência de que aquela string que havia definido não se
encaixava na sintaxe do sistema. Contudo, depois de entenderem o motivo de uma
única string gerar várias strings no Google Scholar, os participantes ficaram satisfeitos
e acharam curioso o fato de que caso quisessem buscar aquela string exata no sistema, e
se tivessem que fazer isso sem a ferramenta, teriam que construir todas as alternativas
possíveis da string.

Depois da interação com a ferramenta, foram feitas algumas perguntas sobre
essa interação. Inicialmente, procurou-se identificar se os participantes conseguiam
visualizar a string de busca visual como sendo a representação da mesma busca na
string de busca textual. Os participantes disseram ter compreendido isso, mas não
em um primeiro momento. A apresentação da string de busca em formato textual
auxiliou na percepção do que significava a representação, uma vez que, segundo um
dos participantes “se eu mudar aqui (área de exibição da string de busca) vai mudar aqui
embaixo. Consigo entender que é a mesma coisa, mas eu preciso interpretar ”. Outro
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participante destacou a necessidade de aprender um conceito novo, “quando comecei a
usar fiquei procurando cadê o OR e o AND. Só que aí depois eu vi que era tudo visual.
Eu gostei, só que não foi trivial para mim entender ”. Quanto à representação visual
de uma string de busca, os participantes consideram uma boa representação e que
ajudaria as pessoas a entenderem a estrutura da busca. Um dos participantes acredita
que a linguagem deve ser focada em outras áreas, “não focado na área da computação,
mas em outras áreas, facilitaria sim”. Outro participante comentou que ajudaria se
tivesse uma indicação escrita dos operadores lógicos AND e OR, “acho que só com as
cores e a ordem não é tão fácil entender ”.

Quanto à ferramenta VILAS-Web e considerando que a versão utilizada para
testes era uma versão beta, os participantes demonstraram terem gostado. Além disso,
sentiram-se bem confortáveis utilizando a ferramenta e familiarizados com os signos
apresentados. Destaca-se aqui que os usuários compreenderam o signo de reinicializar
a string como uma forma de atualizar a string visual, ou de atualizar a string textual.
Apesar disso, a ação realizada pelo botão é a de limpar toda a tela, o que, segundo
um dos participantes o deixaria bem frustrado se ele tivesse realizado a ação quando
estava no processo de construção de uma string esperando por outro resultado. Dado
isso, considera-se que em uma nova versão da ferramenta, este signo deva ser alterado
para facilitar a sua interpretação como limpeza da tela, do que de atualização. As
maiores dificuldades que os participantes apresentaram foram relacionadas à montagem
da string de buscas. A manipulação direta dos termos na tela para gerar grupos OR e
AND gerou muitas dúvidas, levando alguns dos usuários a recorrerem ao tutorial mais
de uma vez, de modo a lembrar como fazer cada combinação.

Por fim, dada a experiência de interação com a ferramenta, foi perguntando
aos participantes quais sugestões eles teriam para melhorar a interação e também a
linguagem visual. Dentre as sugestões dos usuários, a mais recorrente foi a necessidade
de editar a string textual, seja na área de exibição da string genérica ou no momento
da inserção de termos, podendo inserir diretamente uma string naquele espaço. Além
disso, os participantes demonstram desejar mais poder de manipulação, podendo editar
palavras diretamente na string visual, ou organizar grupos apenas clicando e arrastando
um subgrupo completo. Algumas das falas dos usuários referentes a essa sugestão
foram: “acho que inserir a string completa, podendo ou inserir as palavras e o OR
e o AND, ou ir inserindo só as palavras”; “poder pré-montar o que eu quero e se eu
quiser mudar, só clicar e arrastar ”; “talvez ter um lugar aqui (na interface) com um
botãozinho com um OR e um AND, e aí você arrasta”; “ter alguma informação antes
de fazer o AND e o OR, talvez ter uma caixinha que aparece e aí pergunta AND ou
OR”.
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6.2.1 Discussão

A avaliação com o uso do protótipo permitiu a identificação de importantes pontos a
serem revistos nas próximas versões da linguagem e da ferramenta. Onde se destaca
a necessidade de procurar outras formas de realizar o agrupamento com os operadores
AND e OR. A organização visual de um grupo AND e de um grupo OR fica clara
para os usuários quando eles estão interagindo com a ferramenta, e ao entenderem isso
é observado que os usuários não apresentam dificuldades em aceitar e compreender o
sentido dessa organização. Entretanto, a manipulação dos termos para formar esses
agrupamentos, em que para um deve haver uma colisão à direita e para o outro uma
colisão à esquerda, é completamente arbitrária. E possivelmente, em razão de não haver
um significado por trás dessa manipulação, os usuários não conseguiram internalizá-
la, apresentando dificuldades para se lembrar mesmo depois de já ter o conhecimento
sobre. Além disso, apesar de no momento que o agrupamento é feito ser exibida
uma mensagem com o tipo e a string de busca textual atualizada, é preciso encontrar
uma maneira de indicar ao usuário o tipo de agrupamento antes dele ser realizado.
Assim, consideram-se inúmeras outras possibilidades de definir essa manipulação, onde
o modo de manipulação atual ainda possa ser usado, como uma forma mais rápida,
mas existindo outras formas de manipulação, em especial para usuários iniciantes.

Outros pontos a serem investigados na ferramenta são relativos ao campo para
inserção de termos. A partir da avaliação, observou-se que os usuários desejavam inse-
rir a string de busca completa ou parcial, e não apenas um termo de cada vez. Além
disso, a existência de um campo separado para expressão deixou os usuários confusos,
dado que para eles uma expressão podia tanto ser as palavras que normalmente ele
colocaria entre aspas, quanto a string de busca em si. Logo, pretende-se implementar
na ferramenta mecanismos para o reconhecimento de uma string de busca, gerando
em consequência a representação visual específica, de modo que o usuário não precise
construir os relacionamentos de forma totalmente visual. Tendo também a possibili-
dade de edição da string textual, onde a edição é refletida diretamente na string visual.
Em adicional, pretende-se também permitir maior controle na string visual, criando
maneiras de edição dos termos e sub-grupos. Buscando assim dar mais poder de ma-
nipulação da string ao usuário, de modo que essa manipulação ocorra em qualquer
momento da construção ou da representação da string de busca.

As opções de refinamento disponíveis até o momento são apenas três. Contudo, foi
observado nas bibliotecas digitais analisadas neste trabalho que existem várias outras
opções que podem ser implementadas. Porém, a implementação dessas outras opções
vai de encontro a falta de uma linguagem de busca acadêmica ampla e generalizada,
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em que as opções de refinamento não são as mesmas em todos os sistemas. Assim, este
é um ponto que necessita de uma análise profunda, buscando encontrar um caminho
através do qual o usuário possa ter acesso a maior quantidade de opções de refinamento.

Além de aspectos a serem revistos e melhorados na linguagem e na ferramenta,
tem-se também a possibilidade de tradução da string de buscas para uma quantidade
maior de sistemas de busca acadêmica. De modo que, ao oferecer mais opções de
sistemas de busca ao usuário, ele certamente encontre os sistemas que costuma utilizar,
e o ganho ao utilizar a ferramenta VILAS-Web seja maior, no sentido de não precisar
escrever strings para cada um desses outros sistemas.

Enfim, todos os pontos que foram identificados nesta avaliação e que possam ser
identificados em avaliações futuras, devem ser considerados para construção de uma
versão mais robusta da ferramenta VILAS-Web. Possibilitando assim avaliações mais
extensas da linguagem VILAS, investigando o uso da linguagem visual em detrimento
da linguagem textual.

6.3 Avaliação das Dimensões Cognitivas

Uma dimensão cognitiva de uma notação é “uma característica da maneira como a infor-
mação é estruturada e representada, compartilhada por muitas notações de diferentes
tipos e por sua interação com a arquitetura cognitiva humana” [18]. O framework de
Dimensões Cognitivas para Notação (CDN) foi utilizado para avaliar a notação da lin-
guagem VILAS, buscando evidenciar como as pessoas usam a notação visual definida.
Tendo nas CDN’s uma ferramenta para avaliação de interfaces de usuário que consis-
tem de elementos gráficos completamente novos [Blackwell & Green], possibilitando a
descoberta de problemas de usabilidade dentro dessas interfaces.

A aplicação do framework CDN é baseada na execução dos seguintes passos:
descrição do sistema; definição do que o usuário pode fazer com a notação; definição
de tarefas representativas a serem realizadas; investigação da aplicação das dimensões
cognitivas para cada uma das tarefas; comparação do perfil observado com o perfil
ideal para aquele tipo de atividade. Sendo que a avaliação consiste na observação de
variadas dimensões, listadas a seguir de acordo com o apresentado em [18].

• Viscosidade: indica resistência a mudanças, procurando identificar qual a quan-
tidade de trabalho que o usuário deve fazer para efetuar uma pequena alteração.

• Visibilidade: facilidade em visualizar componentes. Quanto mais longa é a pes-
quisa necessária para encontrar algo, menos visível e satisfatória é a experiência.
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• Compromisso Precoce: restrições na ordem de fazer as coisas. Uma vez que o
usuário não deve tomar decisões antes da informação necessária para ela, deve-se
garantir que a ordem das coisas é adequada.

• Dependências Ocultas: links importantes entre entidades devem ser visíveis, de
modo que o usuário consiga acessá-los e saiba de sua existência.

• Expressividade: a finalidade de uma entidade deve ser facilmente deduzida. Além
disso, dois elementos com diferentes finalidades não devem parecer os mesmos, a
fim de garantir que os usuários não tenham interpretações errôneas ao identificar
similaridades.

• Propensão a Erro: a notação deve ajudar ao usuário a evitar erros ou deslizes, e
o sistema deve fornecer proteção para evitar erros.

• Abstração: indica o número de abstrações que um usuário precisa dominar antes
que ele seja capaz de usar o sistema.

• Notação Secundária: são informações adicionais à sintaxe formal, utilizadas para
complementar um elemento (ex.: cores), mas que não mudam o significado do
elemento.

• Proximidade de Mapeamento: identifica o quão próxima é a notação do resultado
que ela descreve.

• Consistência: a notação deve utilizar padrões consistentes, permitindo que o usuá-
rio reconheça símbolos familiares.

• Dispersividade: indica a verbosidade da linguagem, ou seja, o número de símbolos
ou entidades requeridas para expressar um significado. Quanto menor o espaço
usado para transmitir uma mensagem, melhor.

• Operações Mentais Difíceis: identifica a demanda de recursos cognitivos, julgando
a complexidade da notação para o usuário.

• Provisoriedade: define o grau de comprometimento para as ações. Indicando a
possibilidade do usuário fazer seleções indicativas antes de fazer escolhas defini-
tivas.

• Avaliação Progressiva: permite aos usuários parar no meio do trabalho para ve-
rificar o que está sendo produzido.
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6.3.1 Discussão

Como objeto de avaliação a partir da CDN, tem-se a notação VILAS e a ferramenta
VILAS-Web. VILAS é descrita como uma linguagem visual para construção de strings
de busca acadêmica. VILAS-Web, por sua vez, é descrita como uma ferramenta que
implementa VILAS e fornece um ambiente interativo para construção de uma string
de busca a partir da notação apresentada. Tendo em VILAS o artefato de estudo, foi
feita uma análise embasada nas dimensões cognitivas apresentadas em [18], a fim de
identificar se essas são adequadamente apoiadas pelo artefato de informação. Sendo
a tarefa de análise o uso de VILAS para a definição de uma string de busca. Para
cada uma das dimensões cognitivas mencionadas anteriormente, investigou-se aspectos
relacionados à notação VILAS e à interação com VILAS-Web, concluindo com uma
discussão sobre o que seria a interação desejada para tal dimensão.

• Viscosidade:

Notação VILAS: a construção de uma string a partir da notação definida em
VILAS é feita através de combinações de elementos básicos – termos e operadores
lógicos. Sendo a reconstrução de uma string feita pelo rearranjar desses elementos
dentro da string, seja alterando ou excluindo combinações.

Interação com VILAS-Web: sempre que se insere uma nova palavra ou ex-
pressão, bem como se exclui algo da string de busca, a representação visual é
reestruturada, de forma a apresentar a nova configuração da string. Em VILAS-
Web, a adição de termos em uma string ocorre através da manipulação direta, a
partir de onde são definidas regras para inserção destes termos dentro da string.
Entretanto, é permitida apenas a exclusão de um termo por vez da string e a
reestruturação ocorre somente no sentido de se adequar a ausência deste termo.
Casos em que o usuário deseja excluir um grupo inteiro da string exigirão uma
quantidade de trabalho proporcional a quantidade de termos a serem excluídos.

Cenário ideal: deve ser possível ao usuário acrescentar ou remover termos,
expressões e/ou grupos em uma string, sempre que ele deseja. Além disso, a
reestruturação de uma string deve ser tão simples quanto arrastar e combinar
termos.

• Visibilidade:

Notação VILAS: uma string de busca completa pode ter de 2 a n termos,
dentre os quais podem haver uma variedade de subgrupos. Assim, por mais que
a notação utilize de cores e posicionamento de elementos para representar as
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combinações existentes, não é possível garantir que o usuário visualize facilmente
a composição da string. Isto é, como os termos da string se relacionam entre si
através de combinações lógicas, e como é definida a estruturação hierárquica da
string.

Interação com VILAS-Web: tendo uma string de busca com cerca de quinze
termos, e uma estrutura composta de até três níveis aninhados, considera-se que
a representação seja clara e compreensível, sendo possível identificar grupos e
relacionamentos entre os elementos da string.

Cenário ideal: a construção de uma string com quantos termos o usuário deseja,
tem como consequência um custo mais alto para o usuário perceber o que a string
representa. Sendo que a compreensão da string se torna mais custosa não apenas
através da notação VILAS, mas também em sua forma textual. Dessa forma, a
limitação da quantidade de termos procura garantir que a string seja facilmente
compreendida pelo usuário.

• Compromisso Precoce:

Notação VILAS: a notação fornece um conjunto de elementos através dos quais
o usuário é livre para construir strings de busca com os termos desejados, reali-
zando combinações entre eles.

Interação com VILAS-Web: é fácil tirar ou colocar termos em estruturas que
estejam no mais alto nível de hierarquia, mas não é possível acrescentar termos
em estruturas aninhadas. Tendo, portanto, a construção da string visual a partir
de sua parte mais interna, até sua parte mais externa. O que leva a necessidade
do usuário definir todos os termos e combinações mais internas da sua string,
antes de definir os mais externos.

Cenário ideal: o usuário deve ser capaz de inserir, editar ou excluir termos da
string de busca sempre que desejar. Além disso, é desejado que o usuário tenha
liberdade para manipular a string de busca como um todo, definindo combinações
ou reajustando elas com facilidade.

• Dependências Ocultas:

Notação VILAS: os subgrupos que compõem uma string não apresentam um
fechamento completo. Isto é, não existe um elemento como uma contêiner visível
que englobe todos os elementos de um subgrupo. Contudo, através de fatores
como cores e organização espacial, é possível identificar subgrupos dentro da
string.
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Interação com VILAS-Web: em adicional à apresentação da notação, a ferra-
menta fornece ao usuário a possibilidade de definir filtros e opções de refinamento
da busca. Sendo que estes, apesar de não serem representados visualmente na
notação, são facilmente encontrados na interface de VILAS-Web e apresentados
na string textual.

Cenário ideal: é desejado que a notação contemple também elementos para
representação de filtros e opções de refinamento de busca. De modo que o usuário
não dependa de uma ferramenta interativa para construir uma string de busca
que utilize filtros e refinamento.

• Expressividade:

Notação VILAS: o principal objetivo da representação visual definida em VI-
LAS, é o de fornecer uma visão mais perceptível da estrutura de uma string de
busca. Tendo nos elementos de combinação, os elementos que exercem maior in-
fluência sobre a busca a ser realizada, a representação deles foi definida de forma
a ressaltar as diferenças e possibilitar a identificação de cada representação ra-
pidamente. No entanto, a organização proposta para OR (elementos de uma
mesma cor em uma mesma linha) e para o AND (elementos de cor diferentes em
linhas diferentes), embora tenha um rationale por trás, nem sempre é facilmente
percebida pelos usuários.

Interação com VILAS-Web: em adicional à apresentação da notação, a fer-
ramenta implementa o processo de interação para construção da string. Onde a
interação ocorre através da manipulação direta dos termos, realizando combina-
ções. Entretanto, por mais que as regras para construção dos agrupamentos OR
(arrastar um termo à direita do outro) e AND (arrastar um termo à esquerda
do outro) sejam diferentes, elas são semelhantes e arbitrárias, sem possuir um
significado intrínseco.

Cenário ideal: no que diz respeito à notação, deve-se apenas atentar para o uso
de cores contrastantes e que destaquem as diferenças a que se propõem destacar.
Tendo como desejado na manipulação direta, regras mais relacionadas à forma
como os termos se organizam em cada tipo de agrupamento. Onde agrupamentos
OR sejam definidos a partir de colisões horizontais, enquanto que colisões verticais
definiriam agrupamentos AND.

• Propensão a Erro:

Notação VILAS: ainda que a notação tente ressaltar com o uso de cores e
organização espacial o significado dos elementos de combinação da linguagem,
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ela não previne erros ou deslizes do usuário, no sentido de que o usuário pode ter
interpretações errôneas a respeito do significado de alguma representação.

Interação com VILAS-Web: através da redundância de representações (visual
e textual) a ferramenta se propõe a evitar interpretações errôneas. Contudo,
combinações são realizadas imediatamente a identificação de uma colisão, levando
o usuário a executar ações extras caso tenha cometido um erro.

Cenário ideal: além da representação textual da linguagem da string sendo
construída, é desejado que o usuário receba um feedback associado à manipulação
direta. Onde a combinação não ocorra tão logo haja colisão, mas que antes seja
informado ao usuário qual combinação ele está prestes a fazer, e dê tempo ao
usuário para decidir se ele deseja mesmo realizar essa ação.

• Abstração:

Notação VILAS: considerando o contexto de uma string de busca acadêmica,
a compreensão, mesmo que superficial, de como funciona a lógica booleana é
requerida para a compreensão de VILAS. Onde os recursos visuais buscam enviar
estímulos ao olhar do usuário, para que ele possa perceber com mais clareza o
que a sintaxe da string está representando. Por exemplo, uma combinação OR
indica que pelo menos um dos elementos do grupo deve ser retornado na busca.
Mas quando se vê isso sob a ótica da representação visual, tem-se um grupo
de elementos organizados em uma mesma linha e com uma mesma cor. Tendo
aqui, como abstração pretendida, a de que, sendo esta a representação de uma
combinação OR, a busca deve retornar pelo menos um dos elementos dessa linha.
Assim, o usuário deve compreender as representações propostas para os elementos
de combinação para usar VILAS e ferramentas que implementem seu uso.

Interação com VILAS-Web: idem à Notação VILAS.

Cenário ideal: espera-se que a representação atual da string de busca em VILAS
seja facilmente interpretada pelo usuário. Porém, o ideal é não exigir ou exigir o
mínimo de conhecimento de lógica booleana. Sendo assim, é desejado que existam
exemplos e feedbacks que auxiliem o usuário a construir uma string de busca e
compreender o significado e composição da string.

• Notação Secundária:

Notação VILAS: a representação das combinações lógicas OR e AND em uma
string é feita tanto pela organização espacial dos termos, quanto pelo uso de
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cores, de modo que a partir de apenas uma dessas informações já seja possível
identificar o significado da representação.

Interação com VILAS-Web: além do uso de cores e diferentes organizações
espaciais na representação visual da string, a ferramenta VILAS-Web exibe a
representação textual da string de busca. A string textual é construída automa-
ticamente a partir da representação visual, sem perdas de sentido ou significado.
Contudo a notação secundária é apenas de saída, isto é, não é possível definir ou
editar uma string através da representação textual.

Cenário ideal: tendo como notação secundária a representação textual da
string, é ideal que seja possível ao usuário a construção de uma string por este
caminho. De modo que a representação textual reflita e visual, e vice-versa, per-
mitindo que o usuário escolha o caminho pelo qual ele deseja definir sua string
de busca.

• Proximidade de Mapeamento:

Notação VILAS: atualmente VILAS oferece representações para os elementos
de conteúdo e combinação de uma linguagem de busca. Os elementos de conteúdo
tem uma representação bem próxima do que representam, uma vez que os termos
e expressões de busca são representados por eles mesmos (coloridos e sem espaço
no caso da expressão). Entretanto, nos elementos de combinação, o mapeamento
não é tão próximo, já que as combinações são representadas visualmente por uma
notação definida especificamente no contexto de VILAS.

Interação com VILAS-Web: idem à Notação VILAS.

Cenário ideal: o mapeamento de uma string textual para uma string visual em
VILAS depende de características exclusivas da notação. O que leva a necessidade
de avaliações a fim de identificar se a notação de VILAS é tão próxima quanto o
esperado do domínio que ela representa.

• Consistência:

Notação VILAS: os termos e expressões sempre são expressos em forma textual
e definidos pelo usuário. Um termo representa exatamente uma palavra, enquanto
que uma expressão é o equivalente a um conjunto de palavras do mesmo contexto
(ex.: interação humano-computador, recuperação de informação), representado
na notação como um conjunto de termos agrupados sem espaço e iniciais maiús-
culas. No caso dos elementos de combinação, a seleção de cores e a representação
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espacial são utilizadas de forma única para cada tipo de combinação (OR ou
AND).

Interação com VILAS-Web: idem à Notação VILAS.

Cenário ideal: a notação VILAS apresenta-se consistente ao representar uma
string de busca.

• Dispersividade:

Notação VILAS: a representação visual da string é contida em um conjunto de
palavras e expressões, organizados espacialmente a partir de regras pré-definidas
pela notação. Assim, por mais que sejam aplicadas diferentes cores e posiciona-
mentos de elementos de acordo com o tipo de combinação, as regras de seleção
e posicionamento relativo dos termos são poucas e bem definidas para cada um
dos dois grupos – AND e OR.

Interação com VILAS-Web: em adicional à apresentação da notação, a fer-
ramenta permite a definição de filtros e opções de refinamento da busca. Onde
esses filtros e opções são aplicados em toda a string e necessitam ser definidos
apenas uma vez.

Cenário ideal: não sendo possível e nem desejável limitar o tamanho dos termos
que o usuário insere em uma string, a limitação da quantidade de termos pode ser
vista como uma forma de manter a string clara e contida em um espaço visível.

• Operações Mentais Difíceis:

Notação VILAS: para strings de busca simples (poucos termos e aninhamento
de elementos de combinação) acredita-se que o custo cognitivo para entendê-la
seja baixo, considerando-se que o usuário esteja familiarizado com a representação
visual. Porém, a medida que a string de busca se torna maior e mais complexa, a
compreensão do que ela representa passa a exigir mais esforço quando observada
sob a visão do todo.

Interação com VILAS-Web: em adicional à apresentação da notação, a li-
mitação da quantidade de termos em uma string visa garantir que o usuário
consiga interpretar o que a string representa sem que para isso haja um alto
custo cognitivo.

Cenário ideal: além da representação estática da string textual, é desejado que
o usuário consiga construir uma string através deste caminho. Assim, o usuário é
livre para escolher o caminho que ele considera mais fácil para definir sua string
e compreender com mais clareza e facilidade o que essa string representa.



6.3. Avaliação das Dimensões Cognitivas 109

• Provisoriedade:

Notação VILAS: a linguagem VILAS busca apoiar a construção de uma string
de busca, de modo que o usuário possa fazer quantas modificações ele desejar na
string. Assim, não se tem uma representação visual definitiva de uma string de
busca em VILAS até que o usuário se decida por isso.

Interação com VILAS-Web: idem à Notação VILAS.

Cenário ideal: em um cenário ideal, mesmo depois de um tempo, o usuário
deve ser capaz de reescrever a string de busca definida. Ou seja, deve ser possível
ao usuário salvar uma string de busca para edição futura.

• Avaliação Progressiva:

Notação VILAS: como VILAS representa graficamente os elementos de uma
linguagem de busca, a partir do momento que começa a definir uma string de
busca, o usuário é capaz de visualizar o que está definindo.

Interação com VILAS-Web: o usuário pode gerar suas buscas, ainda que
a string não esteja finalizada, avaliando o resultado gerado nos mecanismos de
busca associados. A partir da sua avaliação dos resultados, pode alterar a string
sendo montada.

Cenário ideal: permitir a edição futura de uma string é desejado para que,
a qualquer momento depois de definir uma string e utilizá-la, o usuário possa
refinar o que definiu e assim obter resultados melhores.

Conclui-se portanto, que a notação definida em VILAS atende às várias dimensões
cognitivas listadas anteriormente, estruturando e representando a informação a que se
propõem de forma significativa. Contudo, observa-se que apenas a notação estática é
insuficiente para a compreensão do usuário perante ao que ela representa, sendo ne-
cessário o apoio de um sistema interativo, que em um cenário ideal, atenda a todas as
necessidades de estruturação da notação e interação do usuário. Portanto, tendo em
vista a ferramenta VILAS-Web, compreende-se que ela ainda não apresenta-se como
um cenário ideal para interação com a linguagem VILAS, gerando um esforço cognitivo
maior do que o esperado em alguns momentos. Tendo nas dimensões cognitivas avali-
adas uma série de aspectos a serem implementados ou melhorados na ferramenta para
que ela se aproxime mais de um cenário ideal para interação com linguagem VILAS.





Capítulo 7

Conclusão

Neste trabalho foi apresentada a linguagem visual para buscas acadêmicas VILAS,
cujo objetivo é prover uma representação de strings de buscas definidas com o uso de
operadores lógicos e hierarquia de elementos. Além disso, foi apresentado um protótipo
funcional da ferramenta web que implementa esta linguagem e que permite não apenas
a definição da string de busca, como também a tradução desta string para os sistemas
de busca acadêmica da ACM, IEEE e Google Scholar.

Através da revisão da literatura, foi observado que a maioria dos trabalhos que
tratam sobre linguagens visuais para construção de strings são antigos e são definidos
para um domínio muito específico ou muito abrangente, o que deixa a representação,
em geral, mais complexa. Em adicional, estes trabalhos apresentam foco maior na
organização da apresentação dos resultados da busca, onde o processo de busca se
restringe inicialmente a definição de uma string de busca textual. Assim, o presente
trabalho oferece contribuição científica, no sentido de avançar a pesquisa tanto na parte
de visualização de strings de busca, quanto revisitando o uso de uma linguagem visual
em interfaces de busca. Ou seja, trazendo uma abordagem de linguagens visuais mais
atualizada ao contexto computacional atual e uma proposta para melhorar a compre-
ensão da estruturação de uma string de busca através da interação com representações
visuais.

A linguagem proposta é uma representação visual de uma string de busca, onde as
combinações lógicas (OR e AND) entre as palavras inseridas na busca são representadas
através da organização espacial dos elementos da busca e cores dos elementos. Provendo
assim uma alternativa à visualização da string textual, em que os operados lógicos são
inseridos entre as palavras e a hierarquia é representada com o uso de parênteses.

A representação visual definida para VILAS foi resultado de um processo en-
volvendo várias tentativas de representar uma string de busca. Tendo por base os
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princípios da Gestalt para construção dessa representação visual, procurou-se manter
apenas os elementos essenciais para abstração da string de busca, fazendo uso de cores
e organização espacial para definição de grupos e similaridades/dissimilaridades entre
os elementos representados. Logo, existem outras formas de representação e organiza-
ção dos elementos que podem também expressar a estrutura de uma string de buscas,
sendo a apresentada neste trabalho apenas uma delas. Portanto, pretende-se posteri-
ormente investigar a aplicação de variações na representação apresentada, de modo a
encontrar aquela que melhor responde as expectativas dos usuários quanto ao modo
como a string de busca é apresentada, tornando a representação visual o mais intuitiva
possível para a maioria dos usuários.

Para implementação da linguagem visual proposta, foi desenvolvida uma ferra-
menta web. Com o uso da ferramenta, é possível ao usuário a definição de uma string de
busca utilizando a linguagem VILAS e a tradução desta para outros sistemas. Através
das avaliações com usuários, observou-se que alguns aspectos relacionados à intera-
ção com a ferramenta do sistema também precisam ser repensados, garantindo que os
usuários não apresentem dificuldades para utilizar a ferramenta. Nesse ponto, destaca-
se a necessidade de alternativas a manipulação direta dos termos da string de busca
e geração de grupos, interação esta que gerou muitas dúvidas entre os participantes
da avaliação. Sendo uma possível solução a criação de um caminho alternativo para
realizar o agrupamento, em que ao detectar a colisão de dois termos, o sistema exibe
ao usuário as duas opções de agrupamento a serem realizadas. Outra melhoria a ser
realizada é a possibilidade de inserção de uma string de busca completa ou parcial em
formato textual, de modo que o sistema gere a representação da mesma sem que para
isso o usuário precise arrastar elementos e construir grupos. Além de fornecer mais
oportunidades de edição da string visual, permitindo ao usuário isolar sub-grupos e
editar apenas esses elementos internos, ao invés de apenas movimentar o grupo prin-
cipal. Dando ao usuário maior poder de manipulação, de modo que o usuário possa
decidir quando usar o formato textual e quando usar o formato visual.

A tradução da string de busca textual gerada a partir da representação visual
em VILAS, apresenta-se como uma das vantagens do uso da ferramenta VILAS-Web.
Assim, pretende-se expandir essa tradução para uma quantidade maior de sistemas
de busca acadêmica, tornando ainda mais vantajoso ao usuário o uso da ferramenta.
Fornecendo suporte não somente a bibliotecas digitais relacionadas a Ciência da Com-
putação, mas também a bibliotecas de outras áreas. Possibilitando, tanto o uso da
ferramenta e da linguagem por uma grupo maior de usuários, quanto a realização de
testes com usuários que não tem um conhecimento prévio de lógica booleana, como no
caso de alunos da computação.
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Em adicional, outras possibilidades de incremento da ferramenta VILAS-Web se
encontram na recomendação de termos de busca e possibilidades de salvar a string de
busca. De modo que ao receber recomendação de termos, o usuário tenha uma visão
mais ampla do que ele deseja buscar e com isso gere uma string de busca mais adequada
ao tipo de informação que ele deseja. Tendo na possibilidade de salvar a string de busca
uma forma de alterar a string de busca depois de realizar buscas ou de reaproveitá-
la para uma nova busca. Além de gerar a partir daí, dados sobre o comportamento
de busca do usuário, que podem ser analisados a fim de gerar recomendações mais
especificas.

Pretende-se, tanto com a linguagem, quanto com a ferramenta web, uma alter-
nativa para a definição de buscas acadêmicas. Apesar do tempo requerido para o
aprendizado de uma nova linguagem e representação, a ideia é que o usuário necessite
aprender apenas este sistema, eliminando-se a necessidade de entender as particula-
ridades de cada sistema de busca quando desejar definir uma string de busca mais
complexa. Tornando o processo de definição da string de busca mais fácil e menos
trabalhoso, e aumentando a capacidade de entendimento do usuário quanto a estru-
tura da string de busca de modo a minimizar interpretações errôneas da compreensão
do sistema de busca. Tendo-se por expectativa que a linguagem proposta seja mais
simples de aprender e dê ao usuário maior capacidade para expressar seu desejo de
informação.
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Roteiro para Avaliação da Representação Visual

Título: Roteiro de perguntas para avaliação da representação
Instituição: DCC/UFMG
Pesquisadores: Pricila Resende Rodrigues (pricilarr@dcc.ufmg.br)

Raquel Oliveira Prates (rprates@dcc.ufmg.br)

Apresentação do projeto: Apresentar o termo de consentimento ao partici-
pante, explicando o objetivo do projeto e do teste. Além disso, explicar brevemente o
que é uma busca acadêmica e como é a composição de uma string.

Perfil do participante: Coletar informações básicas sobre o perfil do parti-
cipante, como gênero, idade e escolaridade. Além de identificar o conhecimento do
participante quanto a pesquisas acadêmicas e a frequência com que elas são realizadas.

Perguntas para avaliação: Apresentar grupos de strings representadas visu-
almente a partir da gramática defina na linguagem VILAS. As perguntas listadas a
seguir servem como um guia para condução da avaliação informal, garantindo que a
avaliação contemple todos os pontos identificados como de interesse nesta avaliação.

1. Observando este grupo de imagens, considerando que representam strings de
busca, o que você entende quanto ao que está sendo representado?

2. Nas imagens, temos duas representações de grupos diferentes, onde uma repre-
senta palavras agrupadas por OR, e a outra representa as palavras agrupadas por
AND. Para você, o que melhor representa um OR? E um AND? Por que?
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3. Nesta imagem tem-se diversas palavras, extraídas de strings de busca. Obser-
vando essas palavras, qual o sentido você encontra para esta representação?

4. Ao observar as imagens anteriores, você já sabe que a representação da string
consiste na ligação de palavras com os operadores AND e OR. Você também per-
cebeu que as palavras estão organizadas em diferentes alinhamentos (horizontal e
vertical). Além disso, as palavras estão em diferentes cores, variando não somente
de cor para cor, mas também em tonalidades da mesma cor. Qual o significado
você dá as cores das palavras? Você consegue identificar alguma relação entre as
cores e os outros elementos da representação visual?

5. Dado o que já foi visto anteriormente, ao observar esta imagem você já sabe que
ela representa uma string de busca. Você consegue visualizar a string que ela
representa?

6. Gostaria de fazer alguma observação? Alguma representação que você ainda
está em dúvidas quanto ao significado ou que realmente não entendeu? Alguma
sugestão para modificações na representação de algum(s) elemento(s)?
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Conclusão: Agradecer ao participante a colaboração na avaliação da represen-
tação visual.
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Termo de Consentimento

Título: Avaliação informal da representação de VILAS
Instituição: DCC/UFMG
Pesquisadores: Pricila Resende Rodrigues (pricilarr@dcc.ufmg.br)

Raquel Oliveira Prates (rprates@dcc.ufmg.br)

Introdução: Este Termo de Consentimento têm o intuito de garantir que você
tenha recebido todas as informações sobre a sua participação nesta pesquisa. Para
tanto, pedimos que leia todo o texto e assine ao final. Caso tenha alguma dúvida,
esteja livre para perguntas.

Objetivo: O objetivo da presente pesquisa é o de avaliar a gramática desen-
volvida para a linguagem visual de busca acadêmica, denominada VILAS. Buscando
identificar a compreensibilidade da representação visual de uma string de busca.

Informações Gerais da Avaliação: Você será solicitado a discutir sobre algu-
mas representações visuais na linguagem VILAS e expressar seu entendimento a partir
do que for observado. A discussão será gravada para fins de análise posterior por parte
dos pesquisadores envolvidos.

Uso dos Dados: Os dados coletados durante as discussões serão analisados e
usados como base para identificação de falhas na comunicação da representação visual
e melhorias na linguagem VILAS.

Benefícios: Participando desta pesquisa você estará contribuindo para o desen-
volvimento da linguagem VILAS e posteriores pesquisas relacionadas.

Voluntariedade: Você é livre para decidir não participar desta avaliação ou
desistir a qualquer momento.

Confidencialidade: Informações que possam identificá-lo serão omitidas.
Dúvidas: Quaisquer dúvidas ou sugestões, estava livre para perguntar durante

e posteriormente à realização desta pesquisa, entrando em contato pelo e-mail prici-
larr@dcc.ufmg.br.

O presente documento descrevendo minha participação na pesquisa Avaliação
informal da representação de VILAS foi lido e explicado. Consinto em participar deste
estudo e declaro ter recebido uma cópia deste termo de consentimento.

Assinatura do participante Assinatura do pesquisador

Data:





Apêndice B

Avaliação com Uso do Protótipo

125



126 Apêndice B. Avaliação com Uso do Protótipo

Roteiro para Avaliação com Uso do Protótipo

Título: Roteiro de perguntas para avaliação com uso do protótipo VILAS-web
Instituição: DCC/UFMG
Pesquisadores: Pricila Resende Rodrigues (pricilarr@dcc.ufmg.br)

Raquel Oliveira Prates (rprates@dcc.ufmg.br)

Apresentação do projeto: Apresentar o termo de consentimento ao partici-
pante, explicando o objetivo do projeto e do teste. Além disso, explicar brevemente o
que é uma busca acadêmica e como é a composição de uma string.

Perfil do participante: Coletar informações básicas sobre o perfil do parti-
cipante, como gênero, idade e escolaridade. Além de identificar o conhecimento do
participante quanto a pesquisas acadêmicas e a frequência com que elas são realizadas.

1. Idade: [ ] 17-23 [ ] 24-30 [ ] 31-37 [ ] 38+

2. Escolaridade: [ ] Graduação em curso [ ] Graduação
[ ] Mestrado em curso [ ] Mestrado
[ ] Doutorado em curso [ ] Doutorado

3. Qual sua área de pesquisa?

4. Com qual frequência você procura artigos acadêmicos?
[ ] Quase todos os dias [ ] Pelo menos uma vez por semana
[ ] Pelo menos uma vez a cada 15 dias [ ] Pelo menos uma vez por mês
[ ] Quase nunca

5. Uma string de busca acadêmica são as palavras inseridas na barra de buscas, a
fim de obter artigos científicos relevantes para sua pesquisa. Você já definiu uma
string de busca acadêmica usando combinações lógicas AND, OR e NOT?

[ ] Sim [ ] Não

6. Quais ferramentas/repositórios você normalmente utiliza para buscar artigos aca-
dêmicos?

7. Você costuma utilizar o modo de busca avançada em sistemas de busca acadê-
mica? Se sim, em quais situações? [ ] Sim [ ] Não
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Avaliação: Pedir ao participante para utilizar a ferramenta para construir a
representação visual de uma string de busca. Deixar que o participante explore a
ferramenta e auxiliar quando houver dúvidas. Durante o uso da ferramenta, investigar
qual a compreensão do participante quanto ao que está sendo representado, solicitando
ao participante que fale sobre suas intenções de ação e percepções dos elementos na
tela.

Entrevista pós-teste: Investigar a opinião do participante sobre a ferramenta
e seu uso.

1. Compare a imagem da string que você construiu na ferramenta com a represen-
tação textual desta mesma string. Você consegue identificar que tanto a repre-
sentação visual, quanto a representação textual se referem à mesma string?

2. O que você acha da representação visual definida?

3. Você ficou em dúvida quanto ao significado de alguma representação?

4. Você tem sugestões em relação à linguagem visual?

5. O que você achou da ferramenta que implementa esta linguagem visual?

6. Você tem sugestões em relação à ferramenta, como novas funcionalidades ou
caminhos alternativos para determinada ação?

7. Gostaria de fazer alguma observação? Alguma dúvida ou sugestão?

Conclusão: Agradecer ao participante a colaboração na avaliação da ferramenta
web para uso da linguagem VILAS.
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Termo de Consentimento

Título: Avaliação com Uso do Protótipo VILAS-Web
Instituição: DCC/UFMG
Pesquisadores: Pricila Resende Rodrigues (pricilarr@dcc.ufmg.br)

Raquel Oliveira Prates (rprates@dcc.ufmg.br)

Introdução: Este Termo de Consentimento têm o intuito de garantir que você
tenha recebido todas as informações sobre a sua participação nesta pesquisa. Para
tanto, pedimos que leia todo o texto e assine ao final. Caso tenha alguma dúvida,
esteja livre para perguntas.

Objetivo: O objetivo da presente pesquisa é o de avaliar a ferramenta web de-
senvolvida para construção de strings na linguagem visual de busca acadêmica VILAS.

Informações Gerais da Avaliação: Você será solicitado a utilizar a ferramenta
para definir uma string de buscas na linguagem visual VILAS. Depois, serão feitas
algumas perguntas a respeito da sua experiência ao utilizar a ferramenta, sendo que
toda a discussão será gravada para fins de análise posterior por parte dos pesquisadores
envolvidos.

Uso dos Dados: Os dados coletados serão analisados e usados como base para
identificação de falhas na comunicabilidade da ferramenta e da linguagem.

Benefícios: Participando desta pesquisa você estará contribuindo para o desen-
volvimento da linguagem VILAS e posteriores pesquisas relacionadas.

Voluntariedade: Você é livre para decidir não participar desta avaliação ou
desistir a qualquer momento.

Confidencialidade: Informações que possam identificá-lo serão omitidas.
Dúvidas: Quaisquer dúvidas ou sugestões, sinta-se livre para perguntar durante

e posteriormente à realização desta pesquisa, entrando em contato pelo e-mail prici-
larr@dcc.ufmg.br.

O presente documento descrevendo minha participação na pesquisa Avaliação
do protótipo VILAS-Web foi lido e explicado. Consinto em participar deste estudo e
declaro ter recebido uma cópia deste termo de consentimento.

Assinatura do participante Assinatura do pesquisador

Data:
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